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RESUMO 

 

 
Os meios de comunicação podem desempenhar um papel importante na educação 
brasileira se forem utilizados de forma adequada. Há anos o jornal escrito, o rádio, a 
televisão, o vídeo e o computador são utilizados como recursos didáticos nas 
escolas. Com o surgimento da TV Digital Interativa (TVDI), novas possibilidades 
podem ser exploradas com a interatividade desta mídia dentro do contexto 
educacional. Esta pode contribuir no processo de ensino/aprendizagem, porém, 
desde a implantação inicial destas tecnologias na escola, muitas dificuldades têm 
sido encontradas pelos professores na sua utilização. Esta pesquisa faz um estudo 
sobre a utilização destes meios e foca no uso da televisão, retratando um pouco do 
uso da TV Escola e da TV Escola Digital Interativa (TVEDI). A presente pesquisa foi 
realizada com princípios metodológicos de abordagem qualitativa e com objetivos 
descritivos, observando e analisando algumas escolas públicas que utilizaram as 
referidas TVs. Segundo os dados pesquisados os resultados obtidos com o uso das 
duas TVs não foram satisfatórios, devido a problemas encontrados, tais como: 
estrutura física inadequada, manutenção inadequada nos equipamentos, falta de 
capacitação dos professores e a falta de definição de objetivos claros, alinhados 
com o plano pedagógico das escolas. Considerando que estes problemas perduram 
desde o início da implantação das tecnologias da informação e telecomunicação 
(TIC) na educação, pensamos que, se medidas adequadas não forem tomadas no 
sentido de resolver tais problemas, os mesmos vão se repetir na adoção 
educacional da TVDI e qualquer outra tecnologia que venha surgir. 
 

 

Palavras-chave: TV Digital. Interatividade. Meios de comunicação. Educação. 

Ensino/Aprendizagem. 



ABSTRACT 

 

 

Communication means, if properly applied, can play an important role in Brazilian 
Education. Newspapers, radios, TVs, video players and computers have been used 
as teaching resources in schools for years. Since the invention of Digital Interactive 
TV (TVDI) new potentialities can be explored based on its interactivity within the 
educational context. Despite its potential to contribute in the teaching/learning 
process, teachers have faced a lot of difficulties to deal with it since the initial 
employment of that technology in school. This research investigates the use of these 
media and concentrates in the TV as a teaching tool by somewhat revoking the use 
of TV School and School Interactive and Digital TV (TVEDI). The current research 
was accomplished under methodological grounds of qualitative approach and 
descriptive purposes, by observing and analyzing some public schools that make use 
of such TVs. According to the researched data the outcome achieved from the use of 
both TVs was not satisfactory, due to problems, such as inadequate building 
framework, deficient maintenance support of the equipments, lack of qualified 
teachers and unclear purposes lined up according the pedagogical plans of the 
schools. Taking into consideration that those problems take place since the 
introduction of the Information and Communication Technologies (ICTs) in education, 
we believe that, if appropriate measures were not taken to solve those problems, 
they will also occur in the employment of TVDI for educational purposes as well as in 
the employment of any other technology to come. 
 

 

Key-words: Digital TV. Interactivity. Communication means. Education. 
Teaching/learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

Há vários anos os meios de comunicações vêm sendo utilizados nas escolas 

brasileiras como recurso didático. Desde a adoção do rádio, da televisão e dos 

computadores para fins educacionais muito se tem estudado e questionado sobre a 

eficácia destes recursos, principalmente sobre como obter melhores resultados na 

aprendizagem dos alunos. Alguns projetos educacionais, com o uso dos meios de 

comunicação, desempenharam papel importante na educação brasileira, como 

exemplo o projeto minerva que utilizou o rádio como suporte no ensino. Atualmente 

o uso da televisão é de grande relevância no contexto educacional. Podemos 

destacar a TV Escola como um importante projeto.   

Os meios de comunicação podem desempenhar importante papel na 

educação desde que utilizados de forma adequada. Recentemente deparamos com 

o surgimento da TV Digital terrestre no Brasil. Esta nova TV poderá abrir grandes 

perspectivas para a inclusão social, digital e muitas possibilidades para a educação. 

O uso da TV Digital não irá resolver os problemas da educação, mas, se sua 

aplicação for bem planejada, poderá colaborar e enriquecer o processo de 

ensino/aprendizagem. 

Segundo dados do IBGE (2008), a televisão está presente em mais de 96% 

das residências brasileiras, isso significa que está em aproximadamente 56 milhões 

de domicílios. Há mais de 50 anos os sinais da televisão aberta, que permitem o 

acesso gratuito dos telespectadores às programações das emissoras, são 

transmitidos no padrão analógico. O avanço da tecnologia permitiu o uso digital do 

sinal, o que possibilita a conteúdos audiovisuais terem maior qualidade na imagem e 

no áudio, além de possibilitar o tráfego de dados que pode acontecer através de um 

canal de retorno, o que proporcionará a interatividade com a TV. 

O Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre (SBTVD-T) fará a transição 

das transmissões com sinal analógico para o sinal digital, o que permitirá a recepção 

de imagens em alta definição, com som de alta qualidade, interatividade e serviços 

até então não disponíveis. A decisão sobre a escolha do sistema de TV Digital 

adotado no Brasil foi tomada pelo Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 

em 26 de julho de 2006, por meio do Decreto nº 5820, apoiado na análise realizada 

pelo Comitê de desenvolvimento do Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre 

(SBTVD-T). 
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O uso da TV Digital (TVD) poderá realizar no país uma democratização do 

acesso à informação e contribuir para o processo de inclusão digital. Para utilização 

desta nova tecnologia, os usuários não terão que adquirir novos aparelhos TV para 

ter acesso à programação, pois poderão fazer uso de um aparelho conversor, 

chamado de set-top-box. Este equipamento irá receber os sinais digitais, de áudio e 

vídeo, e fará a conversão para um formato compatível com os aparelhos de TVs 

analógicos. Além disso haverá dados que serão processados pelos aplicativos da TV 

Digital Interativa (TVDI). Com este recurso as programações criadas para a TVDI 

poderão ser exibidas na tela da TV Analógica. 

De acordo com Becker e Moraes (2009), as pesquisas para o 

desenvolvimento da TVD começaram no final da década de 1980, tanto no Japão, 

que já possuía uma TV de alta definição, porém analógica, como nos EUA e na 

Europa. Em 1993, foram lançados os dois primeiros sistemas de transmissão digital: 

o Digital Video Broadcasting (DVB), europeu, e o Advanced Television Systems 

Committee (ATSC), americano. Somente em 1999, o Japão lançou o seu sistema, 

chamado Integrated Services of Digital Broadcasting (ISDB).  

No final de 1995 ocorreram as primeiras transmissões digitais na Europa. Já 

nos EUA, as primeiras transmissões digitais iniciaram no final de 1998. O Japão 

discute a digitalização da transmissão do sinal televisivo desde 1995, porém os 

primeiros testes de transmissão só ocorreram em 1999, com a criação do ISDB. 

No Brasil, as primeiras pesquisas sobre a TVD foram feitas em 1994, pela 

Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão (SET) e a Associação Brasileira de 

Emissoras de Rádio e Televisão (Abert). Em 1998, a Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) iniciou o processo de escolha do padrão digital da TV 

brasileira, através da abertura da Consulta Pública nº 65, de 27 de julho. O objetivo 

desse procedimento era viabilizar os testes de campo com os sistemas digitais 

disponíveis. Em novembro do mesmo ano, 17 emissoras manifestaram interesse em 

participar dos testes, entre as quais a Fundação Padre Anchieta, SBT e TV Globo. 

Diante dos meios de comunicação aqui citados, será importante verificar 

como estes meios podem contribuir para o processo de ensino/aprendizagem e 

quais são as principais dificuldades e perspectivas de uso da interatividade com a 

TVDI. 
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Delimitação do problema 

 

O impacto das novas tecnologias em nosso cotidiano não é um assunto novo. 

Diariamente novos aparatos tecnológicos são lançados no mercado. Cada nova 

tecnologia que surge provoca grandes mudanças em várias áreas como: comércio, 

indústria, saúde e evidentemente na educação. Ao fazer uma análise mais detalhada 

é possível perceber que, de modo geral, a maioria das tecnologias desenvolvidas 

não tem o objetivo específico de atender a educação. Os recursos tecnológicos 

utilizados como ferramenta de ensino/aprendizagem são pegos “emprestados”, 

como, por exemplo, o computador, o rádio, a TV e outros. 

O problema é ainda maior quando esses aparatos tecnológicos são utilizados 

para a educação sem que se tenha clareza sobre sua utilização. Muitos profissionais 

da educação não sabem como operá-los e nem como desenvolver atividades 

pedagógicas eficazes. Muitas vezes o governo e a própria escola fazem grandes 

propagandas sobre as potencialidades desses novos aparatos, mas, quando se 

pergunta qual é o objetivo do seu uso, depara-se com vários problemas como: a 

preparação do professor para o uso desse novo recurso; quais são os objetivos ao 

se usar, quais são as potencialidades e várias outras questões. 

Ainda não é muito clara a forma como se utiliza o computador, rádio, vídeo e 

a TV Analógica na educação. Sabemos que o desenvolvimento de novas 

tecnologias não para e que precisamos nos adequar a essa realidade, 

principalmente no contexto escolar. A maioria das crianças e jovens, desde muito 

cedo, têm contato com o mundo tecnológico e se encantam com seus recursos. 

Portanto a escola precisa ter um olhar especial para essas questões, ou não será 

possível falar a linguagem de nossos jovens. 

Diante dessa realidade (o uso das tecnologias nas escolas) ainda um pouco 

obscura, nos deparamos com um novo desafio que é o uso da TVD e o processo de 

ensino/aprendizagem. Para que este novo aparato não seja apenas mais um 

instrumento tecnológico dentro da escola, várias questões surgem com a 

necessidade de um esclarecimento maior e podemos observar dentre elas: Em que 

os meios de comunicação contribuem para o processo de ensino/aprendizagem? O 

que de novo o uso da interatividade com a TVD pode trazer para educação? Podem 

ser obtidas melhorias relacionadas ao processo de ensino/aprendizagem?  Quais as 

dificuldades na utilização dos meios de comunicação na educação? 
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Objetivo geral 

 

A presente pesquisa tem como objetivo verificar a utilização dos meios de 

comunicação na educação e analisar as possibilidades de uso da interatividade com 

a TVD no processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

Objetivos específicos 

 

Em nossa pesquisa temos, como objetivos específicos, os seguintes tópicos: 

- apresentar a evolução e algumas informações técnicas dos meios de 

comunicação: do telégrafo a TVD; 

- analisar as potencialidades e as dificuldades do uso dos meios de 

comunicação como ferramenta de ensino/aprendizagem; 

- verificar quais são as possibilidades que a interatividade aplicada a TVD 

apresenta como contribuição para o processo de ensino/aprendizagem; 

- analisar o uso da TV Escola (TVE) e o projeto experimental TV Escola Digital 

Interativa (TVEDI) em algumas escolas públicas; 

- verificar os principais pontos que se apresentam como positivos na utilização 

da TVDI e na TV Analógica na educação; 

- analisar se os professores têm afinidade com recursos tecnológicos 

disponíveis na escola e se os utilizam como recursos didáticos nas aulas. 

 

 

Justificativa 

 

Muitas são as ferramentas tecnológicas disponíveis para a mediação em 

ambientes de aprendizagem. Vários recursos são utilizados atualmente, visando 

sempre o melhor resultado de interação e aprendizado. Nessa perspectiva, surge 

uma nova ferramenta a ser avaliada em sua potencialidade de funcionamento, 

aplicação, interação e resultado: a TVDI. Esta nova mídia inaugurada oficialmente no 

Brasil em dezembro de 2007 apresenta grandes desafios para toda a sociedade e 

também grandes oportunidades para todos os setores sociais.  



17 
 

Outra questão importante é o grande alcance que a TV tem no Brasil, país em 

que a grande maioria da população dispõe de televisores em seus lares. Esta 

realidade pode colaborar muito com a inclusão digital no Brasil e também para a 

democratização no acesso às informações. 

Um dos focos da implantação da TVD no Brasil é, no aspecto social, 

possibilitar a inclusão ao se democratizar o acesso à tecnologia da informação, pois 

podemos perceber que a interatividade é um dos pontos fortes desta nova mídia. 

Especificamente para a educação, se for utilizada de forma adequada, a TVD 

poderá proporcionar grandes oportunidades para o processo de 

ensino/aprendizagem  

A utilização dos meios de comunicação na educação acontece há muitos 

anos no Brasil. Até o presente momento se estuda e discute a efetividade dos 

resultados de aprendizagem que podem ser obtidos com o uso dos mesmos. Dentro 

deste cenário surge a TVDI, uma nova mídia, que poderá despontar como um 

recurso impar para a educação brasileira. Tendo em vista que é um recurso novo, 

que logo estará disponível em todos os municípios da federação e poderá oferecer 

várias possibilidades de aplicação, torna-se de extrema importância desenvolver 

pesquisas que envolvam o tema.  

 

  

Princípios metodológicos 

 

Os princípios metodológicos estão classificados e descritos, segundo 

definições de Souza; Fialho; Otani (2007). 

Essa pesquisa classifica-se como uma pesquisa acadêmica. A coleta de 

dados foi realizada por uma pesquisa documental direta e também indireta com 

fontes secundárias, que consiste em todo trabalho que se baseia em outro. Tem 

como característica o fato de não produzir uma informação original, mas sobre ela 

trabalhar, procedendo a análise, ampliação, comparação, etc. 

A natureza da pesquisa é básica, pois visou à geração de conhecimento, e 

não resultou em um produto de aplicação direta para atendimento de necessidades 

humanas. Os objetivos da pesquisa são de ordem descritiva, pois conforme Gil 

(2002), “a pesquisa descritiva apresenta as características de determinada 

população, fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Envolve a 
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utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados; questionário e observação 

sistemática. Em geral, assume a forma de levantamento.” 

A pesquisa assumiu uma abordagem qualitativa que segundo Menga (1986 

apud LAKATOS; MARCONI, 2006, p. 18) diz que o estudo qualitativo “é o que se 

desenvolve numa situação natural; é rico em dados descritivos, tem um plano aberto 

e flexível e focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada.” 

A opção pela pesquisa qualitativa também se caracteriza por “preocupar-se 

em analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do 

comportamento humano. Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, 

hábitos, atitudes, tendências de comportamento etc.” (LAKATOS; MARCONI, 2006, 

p.26). É necessário considerar que o material primordial da investigação qualitativa é 

a palavra, a fala cotidiana, seja nas relações afetivas e técnicas, seja nos discursos 

intelectuais, burocráticos e políticos. 

O levantamento de dados foi realizado pelo estudo de campo, que buscou por 

meio de entrevistas e aplicação de questionários, dados para explicar e interpretar o 

resultado. O desenvolvimento deste trabalho também foi apoiado em um 

levantamento bibliográfico para buscar embasamento, nortear e concluir a pesquisa.  

 

 

A pesquisa 

 

 Esta pesquisa inicia por fazer um estudo da utilização dos meios de 

comunicação (jornal escrito, rádio, televisão analógica, vídeo, computador e a TV 

Digital) na educação. O foco principal do estudo foi analisar a utilização da 

interatividade com a TV Digital no processo de ensino/aprendizagem. Como já 

citado, a TV Digital terrestre é uma tecnologia nova e seu uso comercial no Brasil 

teve início oficial em dezembro de 2007. No final do ano de 2009 já estava em 

funcionamento nas capitais brasileiras e algumas cidades do interior. 

A utilização da TVD na educação brasileira ainda é pouco explorada. Há 

pouquíssimas iniciativas de projetos para este fim. Para realizar esta pesquisa 

utilizamos informações sobre a implantação do projeto experimental da TV Escola 

Digital Interativa (TVEDI). Este foi uma iniciativa do MEC implantado em 2003 em 30 

escolas públicas brasileiras, para estabelecer um avanço tecnológico na TV Escola 

(TVE). Infelizmente o projeto não foi adiante, tendo funcionado poucos meses e 
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depois houve uma ruptura no projeto. Para enriquecer a pesquisa fizemos um 

levantamento sobre o uso da TVE para verificar a aceitação da mesma e analisar 

alguns resultados obtidos no seu uso. 

A pesquisa foi realizada em duas escolas estaduais de ensino fundamental e 

médio na cidade Anápolis no Estado de Goiás. Estas escolas participaram da 

implantação do projeto experimental da TV Escola Digital Interativa (TVEDI). 

Também foi realizada uma pesquisa em duas escolas estaduais da cidade de 

Guaxupé no Estado de Minas Gerais, escolas estas que utilizaram apenas TV 

Escola Analógica (TVE), pois, não foram escolhidas para participar da implantação 

da TVEDI. 

Além do uso das TVs foi verificado também se houve o uso pelos professores 

de outras tecnologias disponíveis nas escolas. 

 

 

Fundamentação teórica 

 

Para a realização do levantamento bibliográfico utilizamos vários autores e 

várias fontes como: livros, sites, artigos científicos, dissertações, teses e publicações 

diversas. Citamos a seguir os principais autores utilizados nos temas desta 

dissertação. 

Para tratar dos aspectos técnicos e históricos dos meios de comunicação nos 

apoiamos nas definições de: Briggs, Burke (2004), Costella (2002), Pereira (2005), 

Bhering (1914), Martins (2002), Federico (1989), Ortriwano (1985), Valim; Costa 

(1998), Dantas (2007), Bittencourt; Araujo (2006) e Lopes (2007). 

Para abordar o tema interação, interatividade e aprendizagem, buscamos os 

conceitos de: Wagner (1994, 1997), Sfez (1994), Machado (1997), Lemos (1997), 

Silva (2007,2009), Primo (2007), Lévy (1999), Fragoso, (2001), Steuer 1992, Walker 

(1988), Lippman, (1998), Reisman (2002), Mcluhan (1964), Montez; Becker (2005), 

Anastasiou; Alves (2006), Vygotsky (1998), Ausubel (1982), Oliveira, (2004), Rizek 

(2004), Belisário (2003), Maturana e Varela (1995), Maclin (2001), Gawlinski (2003), 

Santomé (1998), Piaget (1973), Soares (2005), Kelso (1995) e Schneider (2009). 

 Para estudar o papel dos meios de comunicação na educação consideramos 

os estudos de: Ambrosi, Peugeot, Pimentel (2005), Libâneo (1996), Moran (1995, 

2005, 2009), Monteiro (2009), Nogueira (1986), Santos e Pinto (1995), Hamze 
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(2009), Araya (1999), Niskier (1999), Valente (1999), Santos et al (2005), Demo 

(1998), Amaral (2009), Sacrini (2008) e Viana (2008) 

No que se refere a formação de professores para o uso das tecnologias 

referenciamos os seguintes autores: Lévy (1996), Mercado (1999), Valente (2003), 

Freire; Passeti (1994,1995), Knowles (1990), Masetto (2009), Demo (1998), 

Laranjeira et al (1999), Perrenoud (2000), Almeida (2009), Amaral (2004,2009), 

Almeida (2009) e Valente (2003). 

 

 

Estrutura da dissertação 

 

Para estudar como foram utilizados os meios de comunicação nas escolas 

pesquisadas e verificar as possibilidades do uso da interatividade com a TVD, no 

processo de ensino/aprendizagem, além da introdução e das considerações finais 

estruturamos esta dissertação em cinco capítulos. 

No capítulo 1 realizamos um levantamento histórico sobre a evolução dos 

meios de comunicação, seus aspectos teóricos e práticos e também algumas 

informações técnicas sobre os mesmos. Iniciamos com a invenção e o 

aperfeiçoamento do telégrafo, passando pelo telefone, o rádio, a TV Analógica e por 

último a TV Digital. Citamos algumas diferenças entre estas tecnologias de TVs. 

Descrevemos algumas informações sobre os meios de transmissões e de aparelhos 

de TVs. 

No capítulo 2 abordamos a interação, interatividade e aprendizagem, 

apresentando os aspectos importantes e as relações entre estes temas. Para 

estudar a aprendizagem baseada na interação apoiamos nos pensamentos de 

Vygotsky e Piaget. Por fim fizemos uma análise das possibilidades de aprendizagem 

com a interatividade na TV Digital. 

No capítulo 3 apresentamos a relevância do papel dos meios de comunicação 

na educação. Uma visão do uso pedagógico do jornal impresso, do rádio, da 

televisão, do vídeo, do computador e por último da TV Digital Interativa. Relatamos 

vários projetos educativos que utilizaram estes meios. Alguns deles são de grande 

importância no cenário educacional brasileiro. 

 No capítulo 4 fizemos um estudo sobre a formação dos professores para o 

uso das tecnologias na escola. Um dos maiores desafios para se obter bons 
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resultados no uso das tecnologias passa pelos professores. Estes devem receber 

capacitação adequada. Analisamos a formação do professor desde a graduação e 

descrevemos alguns programas de capacitações que aconteceram em várias 

instituições de ensino para preparar professores para o uso de diversas tecnologias 

educacionais. 

 No capítulo 5 fizemos uma descrição do ambiente de pesquisa e da análise 

dos dados coletados. Descrevemos informações sobre o uso da TVE, da TVEDI e 

também dos sujeitos de pesquisa. Abordamos as capacitações oferecidas aos 

professores, as possibilidades de aprendizagem dos alunos com o uso das TVs, a 

avaliação dos professores sobre o uso das duas tecnologias de TVs. Analisamos a 

relação dos professores com o uso de outras tecnologias disponíveis na escola e 

também o uso pessoal e doméstico das mesmas. 
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1  DO TELÉGRAFO A TV DIGITAL: ASPECTOS TÉCNICOS E HISTÓRICOS 
 

O objetivo desse capítulo é abordar a história das comunicações. 

Percorreremos apenas a evolução do telégrafo à TV Digital. Para tal, organizamos o 

capítulo da seguinte forma: A história das comunicações; Evolução: do telégrafo a 

TV Digital; Aspectos técnicos sobre TV Analógica e TV Digital; Tipos de aparelhos, 

tecnologias de telas e resoluções de TVs. 

A comunicação entre as pessoas sempre foi uma necessidade.  Durante 

muito tempo a comunicação à distância apresentou problemas e sempre se 

apresentou como um desafio para as comunicações humanas.  Desde os mais 

remotos tempos o homem tentou vencer esse obstáculo e foi idealizando soluções 

para comunicar-se à distância. Nas formas de comunicação encontramos 

referências à comunicação de sinais sonoros ou visuais. Como exemplos dessa 

comunicação, podemos citar: “... os gritos, os apitos, o clarão das fogueiras, as 

lufadas de fumaça, os reflexos de espelhos, o soar do tambor, o estampido da 

pólvora, e uma infinidade de outros sons ou efeitos luminosos”. (COSTELA, 2002, p. 

103). Outros processos também foram usados durante muito tempo como: 

carruagens a cavalo ou cavaleiros, assim como navios e mais tarde o comboio. 

Segundo Pereira (2005), a comunicação pode ser considerada o processo 

social básico, primário, porque é ela que torna possível a própria vida em sociedade. 

Vida em sociedade significa intercâmbio. E todo intercâmbio entre os seres humanos 

só se realiza por meio da comunicação. A comunicação preside e rege todas as 

relações humanas. O que é produzido e vendido pela comunicação? Uma 

mercadoria cada vez mais valiosa, apesar de imaterial: informação, ou seja, notícias, 

dados, ideias, conhecimento, ficção, cultura, arte.  

O termo comunicação, com o tempo, perdeu toda a nitidez conceitual e 

adquiriu significados muito amplos e variados. Pode se aplicar o termo hoje a tudo o 

que signifique contato, ligação, relação, união, passagem, além de diálogo, 

entendimento, contágio e convívio.  Para entendermos historicamente a 

comunicação, vamos então começar pelo telégrafo. 
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1.1 Telégrafo (do grego, “escrever a distância”) 

 

Os primeiros serviços telegráficos não utilizaram a eletricidade. 

Diferentemente do que muitos pensam, houve uma fase inicial, a da telegrafia 

mecânica que só mais tarde foi substituída pelo telégrafo elétrico. 

 

 

1.2 Telégrafo mecânico 

 

O telégrafo mecânico ou aéreo, também chamado telégrafo óptico, foi 

instalado em vários países. Dentre todos, o mais notável pela eficiência e pelo 

número de linhas foi o telégrafo mecânico francês, obra de Claude Chappe1. Foi 

testado pela primeira vez em 12 de abril de 1793 e mantinha uma notável eficiência, 

porém precisava ser visualizado. As torres instaladas mantinham um mecanismo 

que produzia 196 posições diferentes, das quais o inventor Chappe aproveitou 92 

para significar letras, números e ordens codificadas. 

 Segundo Briggs; Burke (2004) a transmissão das mensagens era restrita a 

poucos funcionários. Esse cuidado se dava devido à necessidade de garantir o sigilo 

da transmissão. A mensagem era trazida pelo usuário composta por palavras e era 

convertida em linguagem de sinais e o processo inverso (linguagem de sinais para 

palavras) também ocorria quando a mensagem chegava ao seu destino. 

Nesse tipo de transmissão havia alguns inconvenientes como: nevoeiro, a 

escuridão da noite e outros. Esses fatores podiam interferir na qualidade da 

mensagem, porém era possível verificar o conteúdo enviado, pois toda mensagem 

enviada era retransmitida de volta para a cidade de origem. Apesar do tempo para 

transmissão das mensagens e dos inconvenientes que dificultavam o envio, o 

telégrafo mecânico revelou-se eficiente para época. 

 

 

 

 

                                                 
1 Engenheiro e inventor francês. Considerado o criador do primeiro sistema prático de 
telecomunicações, um sistema de transmissão mecânica para longas distâncias, uma sinalização 
homógrafa, espécie de sistema de telegrafia óptica (1792) que ele chamou de semáforo (1793). 



24 
 

Figura 1: telegráfico de Claude Chappe 

Fonte: disponível em: <http://upload.wikimedia.org/wikipedia/it/5/51/Telegrafo_chappe_louvre.jpg> 
 
 
 

1.3 Telégrafo elétrico 

 

Os processos elétricos vieram impulsionar de forma ímpar a velocidade e o 

alcance da transmissão de mensagens à distância. O telégrafo elétrico, mais rápido 

e seguro, condenou à morte o telégrafo mecânico. Segundo Bhering (1914), em 

meados do século XIX o telégrafo elétrico foi apresentado aos brasileiros como uma 

tecnologia engenhosa capaz de transportar o pensamento humano através do ar, 

por meio da eletricidade. Levadas por fios metálicos e condutores, as ideias 

poderiam circular rapidamente pelos lugares mais distantes. Assim surgiram as 

redes que enviavam mensagens utilizando o código desenvolvido por Samuel Finley 

Breese Morse (1791-1872).  

Em 1905, um engenheiro da Repartição Geral de Telégrafos-RGT já dava 

como concluída a "rede de arames" que permitiria a um telegrama fazer a volta ao 

mundo em apenas nove minutos: 

 

Em nossos dias os países civilizados estão cobertos por uma verdadeira 
rede de arames estendidos entre postes e condutores subterrâneos, e os 
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continentes se acham ligados entre si por cabos mergulhados nas imensas 
profundidades dos oceanos. Graças a esse gigantesco trabalho, (...) 
podemos do Brasil acompanhar os acontecimentos que se dão nas mais 
longínquas terras. (...) A telegrafia e a telefonia progridem, portanto; e, 
sempre ao serviço da coletividade, colocam as cidades e os Estados 
longínquos em contato diuturno; aproximam os produtores dos 
consumidores, a suprema administração do Estado dos funcionários 
colocados nos confins. São elementos indispensáveis à solidariedade e ao 
progresso das nações. (BHERING, 1914, p. 326) 

 

O progresso do telégrafo foi muito rápido, principalmente depois de vencido o 

desafio de transpor os oceanos com os cabos metálicos. Na época o império 

Britânico foi pioneiro nesta conquista. 

O telégrafo esteve sempre e fortemente ligado às agências de notícias, e foi 

enorme a sua contribuição para que as agências viessem a recolher e distribuir 

informações em escala global. 

Para o Brasil as aspirações e necessidades sobravam, faltavam-nos os 

recursos técnicos necessários. Por isso, a fórmula adotada foi dar concessão dos 

serviços a uma empresa privada que se comprometesse a realizar a empreitada. 

Marechal Cândido Mariano Rondon, que desbravou os sertões do Brasil em 

viagens de milhares de quilômetros, trabalhou na instalação de linhas e estações 

telegráficas. Ele foi responsável pela ligação do Rio de Janeiro a Cuiabá, Bolívia, 

Paraguai, Porto Murtinho, Bela Vista, Corumbá, Coimbra, Manaus na Amazônia e o 

Acre. 

Com o desenvolvimento e funcionamento do telégrafo elétrico, novas 

questões surgiram para o aperfeiçoamento das comunicações. Se os fios podiam 

conduzir sinais codificados eletricamente, porque não poderiam transmitir sons 

complexos como a voz humana? Para dar conta de tal evolução surge então o 

telefone, para o qual passaremos em seguida com um breve histórico. 

 

 

1.4 Telefone 

 

O telefone deu início a uma nova maneira de se comunicar e revolucionar os 

meios que antes eram usados. Assim como muitas outras grandes invenções que 

revolucionaram o mundo, o telefone surgiu de uma necessidade.  Várias pessoas se 

interessaram e se envolveram pela ideia do desenvolvimento do telefone, mas 
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Alexandre Graham Bell2 foi quem patenteou essa invenção. Segundo Martins (2002), 

depois de várias tentativas Graham Bell, com a ajuda de um amigo o Thomas 

Watson3, entre 1875 a 1877, conseguiu criar o telefone. 

Os primeiros telefones que foram comercializados pesavam cerca de 5 Kg, 

pareciam-se com caixas e ficavam apoiados sobre uma mesa ou outro móvel. 

Instalados em lugares distantes - sistema conhecido como ponta a ponta - cada um 

deles possuía um dispositivo que funcionava nos dois sentidos: servia tanto para 

ouvir quanto para falar. Ou seja, enquanto uma pessoa falava em um dos aparelhos, 

a outra tinha que encostar o ouvido no outro, trocando, depois, de posição. 

 

                   Figura 2: sistema conhecido como “ponta a ponta” 

 

  

 

 

 

 

 Fonte: disponível em: <http://www.fundacaotelefonica.org.br/Museu/Sistemas-telefonicos.aspx> 

 

Logo em seguida foram apresentadas soluções para fazer a campainha 

funcionar e utilizar o mesmo fio telefônico tanto para acionar a campainha quanto 

para transmitir a voz. 

Pouco tempo após a invenção do telefone e das centrais de comutação4, 

surgiu a idéia de que a ligação entre as várias linhas telefônicas poderia ser feita 

automaticamente, sem a ajuda de operadores. Em uma central telefônica 

automática, a própria pessoa que queria telefonar enviava sinais elétricos especiais 

de seu aparelho para certos instrumentos na central telefônica, e esses instrumentos 

ligavam a pessoa com o telefone desejado. 
                                                 

2 Inventor escocês fundador da companhia telefônica Bell.  

3 Watson foi assistente de Bell e colaborou na invenção e desenvolvimento do telefone. Segundo 
Watson todos os primeiros telefones foram produzidos por suas próprias mãos. Mais tarde recebeu 
uma pequena participação nos lucros da empresa de Bell. 
 
4 É o conjunto de equipamentos cujo centro é uma matriz de comutação, capazes de encaminhar ou 
estabelecer automaticamente chamadas telefônicas. Uma matriz de comutação por sua vez é uma 
máquina capaz de unir eletricamente dois pontos, no caso de telefonia. 
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Em 1889 Almond B. Strowger começou a desenvolver um sistema automático 

de comutação que realmente funcionou e que depois foi aperfeiçoado por outros 

pesquisadores. Este foi um invento importante e que possibilitou os telefones 

funcionarem como vemos hoje. 

Há algum tempo o sistema de rádio é usado pelas companhias telefônicas 

para interligar assinantes que estejam muito distantes das centrais ou em locais de 

difícil acesso. Assim como recebemos sinais de TV e rádio, recebemos também 

sinais de voz em frequência, ao invés de usar o fio metálico, permitindo que estes 

sinais sejam enviados e recebidos de automóveis e pessoas em movimento. 

A comunicação móvel é usada há muito tempo, porém com sistemas de baixa 

qualidade devido à tecnologia existente até então. Com sérias limitações em função 

da ocupação do espectro5 de frequências, a comunicação móvel não suportava 

grande quantidade de ligações devido a interferências. Mas com a evolução 

tecnológica e o crescimento da procura por esse tipo de serviço, desenvolveu-se a 

Telefonia Móvel Celular. 

O sistema celular é uma tecnologia aplicada para conseguir melhores 

resultados no emprego das frequências de rádio disponíveis, ou seja, aquelas que 

não são usadas pelo rádio ou pela TV. As frequências são reutilizadas a distâncias 

relativamente curtas. 

Apesar da comunicação móvel ser conhecida desde o início do século XX, 

somente em 1947, passou a ser desenvolvida pelo Laboratório Bell, nos EUA. No 

final da década de 1970 e início de 80, o Japão e a Suécia ativam seus serviços com 

tecnologia própria e em 1983 a companhia americana AT&T criou uma tecnologia 

específica implantada pela primeira vez em Chicago. A partir daí, a telefonia celular 

ganhou visibilidade e passou a ser adotada na década de 80 por quase todos os 

países. Com a incrível expansão do mercado, surgiu a segunda geração dessa 

tecnologia, a telefonia celular digital. 

As duas primeiras décadas do século XX marcaram o reinado da telegrafia 

sem fio, isto é, da utilização da onda eletromagnética para transmissões de 

telegramas que eram passadas de uma pessoa para outra. Como este tipo de 

comunicação ainda tinha limitações, surgiu um meio de transmissão mais acessível 

                                                 
5 Espectro é o resultado obtido quando as radiações eletromagnéticas são emitidas nos seus 
comprimentos de onda ou frequências correspondentes. 



28 
 

e amplo para que pudesse atingir a grande massa. Assim nasceu o sistema de 

radiodifusão6. 

 

 

1.5 Rádio 

 

Segundo Costella (2002), poucas realizações humanas lograram sucesso tão 

rápido e êxito tão retumbante quanto a radiodifusão. Em apenas uma década ela 

conquistou todas as regiões civilizadas do globo terrestre. Abaixo um breve histórico 

sobre seu desenvolvimento em algumas regiões. 

Na Europa observou-se, desde o início, uma tendência à maior ingerência do 

poder público na utilização das ondas. Na maioria dos países europeus, até há 

pouco tempo, somente o Estado podia explorar a radiofonia, ainda que se valendo 

de pessoas jurídicas autônomas.  

Nas Américas, foi dada aos particulares a oportunidade de realizar os 

serviços de radiodifusão, embora o Estado sempre comparecesse como controlador 

da criação e do comportamento das emissoras.  

Na Alemanha, a radiodifusão ficou sob o controle de uma única sociedade, 

dirigida pelo Estado. O mesmo ocorreu na União Soviética. 

A França, embora depois tenha optado exclusivamente pelo estatal, admitiu 

até 1940 os dois regimes, o estatal e o privado. 

A Holanda apresentou a singularidade de criar, para a radiofonia, um 

organismo controlado pelos partidos políticos nacionais, de qualquer modo, uma 

solução estatal. 

Nos Estados Unidos, uma lei de 1912 anunciava que o Ministério do 

Comércio teria a atribuição de outorgar licenças para o funcionamento de estações 

transmissoras privadas. 

Segundo Federico (1989), com o passar do tempo pôde-se perceber que o 

rádio, além de atender a vários objetivos, estava fadado a ter um brilhante futuro 

comercial. Um grande fascínio foi exercido sobre as pessoas, pois o escasso público 

ouvinte constituía-se de fanáticos. Os aparelhos receptores raramente eram 

                                                 
6 Radiodifusão é a transmissão de ondas de radiofrequência que por sua vez são moduladas, estas 
se propagam eletromagneticamente através do espaço. 
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comprados, eles eram montados em casa. Em raros casos, alguns amadores se 

reuniam em casa para em forma de clube e instalarem uma emissora.  

Apesar da euforia de alguns, era necessário um público ouvinte numeroso 

para que o rádio pudesse ser regulamentado. Era indispensável haver mais público 

para que o rádio se realizasse efetivamente como negócio, isto é, como 

empreendimento comercial publicitário. O comércio e a indústria ansiavam por 

canais que lhes propiciassem melhor acesso aos consumidores potenciais e o rádio 

poderia ser esse canal de ligação/comunicação.  

 Na tentativa de solucionar esse impasse, a empresa RCA montou uma 

campanha publicitária com o objetivo de vender, em um triênio (1922 a 1924), 75 

milhões de dólares em aparelhos receptores de rádio. Eram aparelhos simples à 

base de cristal de galena7, baratos, acessíveis a qualquer bolso. O objetivo inicial foi 

superado com a venda de 85 milhões de dólares em receptores domésticos. 

Segundo Johan Floherty, autor do livro “O Homem Vence as Distâncias”, naquela 

época, a posse de um bom aparelho receptor dava ao possuidor certo prestígio na 

comunidade. 

 No Brasil, o rádio, embora fosse conhecido antes por alguns amadores, 

tornou-se um fato de domínio público em 1922. Nesse ano realizou-se no Rio de 

Janeiro uma grande exposição internacional em comemoração ao Centenário da 

Independência. No entanto, não podemos situar nessa exposição o início efetivo da 

radiodifusão brasileira.   

 O rádio instalou-se definitivamente em 20 de abril de 1923, com a criação da 

Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. Essa emissora teve como sede inicial a 

Academia Brasileira de Ciências. A programação inicial não obedecia a um 

organograma de horários rígidos, iniciava-se com um jornal da manhã, ao longo do 

dia sucediam-se mais três noticiários, entremeados por palestras de caráter cultural 

e apresentações de música erudita.  

 

 

 

 

 

                                                 
7 Foi utilizado durante muito tempo devido a sua grande eficiência na detecção das ondas de rádio, 
sendo inclusive empregado na construção de receptores improvisados durante a Segunda Guerra 
Mundial, em toda a Europa. 
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Figura 3: release na divulgação da primeira transmissão radiofônica no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <www.almanaquedacomunicacao.com.br/blog/?p=773> 

 

Assim como nos Estados Unidos o entusiasmo pelo rádio se repetiu no Brasil. 

Ouvir as transmissões tornou-se um “hobby”, uma mania ou, como se dizia uma 

“coqueluche”, mas o entusiasmo não tinha como permanecer por muito tempo, pois 

a programação não tinha quase nada a oferecer, então coube a esses ouvintes criar 

as emissoras, e o fizeram usualmente em forma associativa, fato que transparece 

nos nomes das estações criadas nessa época, as quais, por isso, sempre carregam 

em suas denominações as palavras “clube” e “sociedade”.  

Com todo esse movimento, o rádio ainda não era um negócio, não se 

caracterizava como empresa. Somente em 1931, autorizado pela legislação a 

receber pagamentos por veiculação de publicidade comercial, que o rádio mudou de 

rumo. O escopo educativo foi sendo proposto, submetido aos interesses mercantis. 

Em outras palavras, a radiodifusão crescia concomitantemente com o comércio. 

No Brasil, as emissoras tiveram de contribuir para a própria formação do 

mercado, pois aqui chegaram em um momento de transição. Passávamos do Brasil-

rural para o Brasil-urbano e, para cumprir melhor o seu novo papel, o rádio precisou 

transformar-se. A programação passou a ter horário certo e, como um todo, 

começou a ser distribuída de modo racional no tempo. A ampliação de emissões 

requereu investimentos e a contratação de equipes de artistas e produtores. Os 
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programas passaram a ser previamente organizados e dirigidos por profissionais 

atraídos de outras áreas. Jornalistas, dramaturgos, publicitários, etc. A escolha 

musical deixou de privilegiar a elite para agradar ao maior número, popularizando-

se. 

A pioneira nessa reviravolta foi a Rádio Record, de São Paulo, em que César 

Ladeira organizou um novo modelo de programação e lançou um estilo diferente de 

radiofonia, incluindo a criação de artistas e conjuntos especializados, um gênero 

desconhecido de programação, notícias de falecimento, crônicas e até o humor 

ganhou um espaço nessa programação. É importante citar esse momento, pois sem 

exagero, todas as ideias até hoje utilizadas na radiodifusão brasileira originam-se 

dessa fabulosa década dos anos trinta. Desde então, nada mais foi inventado de 

verdadeiramente novo. 

Nesse cenário de evolução e progresso assentou-se um importantíssimo 

marco na história da radiofonia brasileira: em 12 de setembro de 1936 foi fundada a 

Rádio Nacional, do Rio de Janeiro. Ela apresentou um momento de maturidade do 

rádio como veículo de comunicação de massa. 

Pioneira no uso empresarial do veículo, a emissora inovou, investindo 

significativamente numa programação diferenciada, dona de uma estrutura invejável. 

A passagem abaixo nos dá a dimensão da magnitude atingida pela Rádio Nacional: 

 
A gigantesca organização valia-se de 10 maestros, 124 músicos, 33 
locutores, 55 radioatores, 39 radioatrizes, 52 cantores, 44 cantoras, 18 
produtores, 13 repórteres, 24 redatores, quatro secretários de redação e 
cerca de 240 funcionários administrativos. Contava com seis estúdios, um 
auditório de 500 lugares, operando com dois transmissores para ondas 
médias (25 e 50 kW), e dois para ondas curtas (cada um com 50 kW) 
conseguindo cobrir todo o território e até o exterior com seu sinal que 
chegava a atingir a América do Norte, a Europa e a África. (ORTRIWANO, 
1985, p. 18). 

 

Acredita-se que o rádio poderá desdobrar-se ainda em novas formas de 

serviços, principalmente tendo em vista o interesse social. Exemplo são as rádios 

comunitárias, que são destinadas a prestar serviços de utilidade pública no âmbito 

de uma comunidade. 

Com o objetivo atingido de transmitir som a longa distância e possibilitar a 

comunicação de massa, um novo objetivo foi definido: transmitir imagem a longa 

distância. Passaremos então para uma breve descrição da televisão.  
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1.6 TV Analógica 

 

É um sistema de telecomunicação que transmite áudio e vídeo através de 

sinais eletromagnéticos. Etmologicamente a palavra televisão origina do grego tele 

que significa distante e do latim visione que significa visão. É um sistema eletrônico 

de recepção de imagens e som de forma instantânea. Funciona a partir da análise e 

conversão da luz e do som em ondas eletromagnéticas e de sua reconversão em um 

aparelho que se chama televisor ou aparelho de televisão. Ele capta as ondas 

eletromagnéticas e através de seus componentes internos as converte novamente 

em imagem e som. 

A invenção do rádio antecede a da televisão pois, como no rádio só é possível 

a transmissão de áudio, os idealizadores da TV tinham por objetivo a transmissão de 

imagens à distância. Segundo Costella (2002) este invento data da primeira metade 

do século XIX.  

Segundo Valim; Costa (1998) em 1865 o italiano Maliano Giovani Caseli criou 

um aparelho para transmitir sinais gráficos e desenhos pelo telégrafo, esta ideia 

permitiu posteriormente o desenvolvimento das telefotos8, os quais eram desenhos 

estáticos, que difere das transmissões televisivas que são imagens em movimentos. 

O selênio é um elemento químico que foi descoberto em 1817 e, através de 

experimentos realizados com este elemento, foi possível transformar os sinais 

luminosos em sinais elétricos, o que então até naquele momento não era possível. 

Assim as imagens que vemos são produzidas pela reflexão da luz. A partir da 

segunda metade do século XIX, aproveitando a propriedade fotoelétrica do selênio, 

foi possível a invenção da televisão. O início foi um experimento que utilizou vários 

componentes de selênio afixado sobre placas que convertiam sinais elétricos em 

sinais luminosos, tais componentes foram ligados a algumas lâmpadas que 

recebiam intensidades diferentes de luz. 

Após este experimento básico, em 1884 o pesquisador Paul Nipkow propôs 

um sistema no qual continha o princípio básico da televisão como temos hoje. Ele 

não utilizou o selênio como nos experimentos anteriores e sim utilizou um disco 

chamado “disco explorador”. Na realidade a ideia era formada por dois discos um 

deles possuía pequenos orifícios por onde passam raios de luz com maior e menor 

                                                 
8 Fotografia transmitida e reproduzida por ondas radioelétricas 
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intensidade à medida que girava. O outro disco idêntico ao primeiro deixaria passar 

pontos de sinais luminosos que refletiam em uma tela para formar as imagens. 

Em 1897 o alemão Karl Ferdinand Braun, que então pesquisava a 

condutibilidade elétrica do ar rarefeito, terminou por criar os tubos de raios catódicos,  

invento que realmente possibilitou o surgimento dos aparelhos de TV como vemos 

hoje. Dentro do tubo há uma produção de carga elétrica de diferentes intensidades 

que possibilitam mover pontos luminosos a velocidade da luz, percorrendo posições 

quanto se desejasse. Através da reflexão destes pontos foi possível formar imagens. 

Na época este tubo foi chamado de osciloscópio e não foi criado para ser utilizado 

para a televisão. 

 A evolução da televisão aconteceu mais através de componentes eletrônicos 

do que propriamente mecânicos, embora várias tentativas no conceito mecânico 

ainda foram experimentadas por alguns pesquisadores. Em 1923 o russo Wladimir 

Kosma Zworykin, na época um pesquisador de renome na criação da TV, patenteou 

seu engenho que foi o primeiro sistema eficiente de televisão. O sistema era 

totalmente eletrônico, neste sistema além do tubo de raios também combinava com 

um sistema de fotocélulas chamado iconoscópio. 

 Em 1927 a Bell Telefone Company realizou demonstrações públicas de TV e 

a General Eletric iniciou transmissões regulares. Já em 1931 a RCA implantou uma 

emissora em Nova York. 

Em 1937 havia dois sistemas definidos de TV, um era chamado de dissector 

de imagens de Farnsworth da “Farnsworth Laboratory Ltd.” E o outro chamado de 

iconoscópio de Zworykin da RCA. Este sistema da RCA acabou por prevalecer. 

Assim a partir desta época a televisão deixou os laboratórios de pesquisas para 

chegar às mãos dos consumidores. 

 A partir deste período, tanto no Estados Unidos como na Europa, algumas 

emissoras de televisão iniciaram suas programações, porém, pelo fato de ser uma 

tecnologia muito nova àquela época, ainda haviam poucos telespectadores. Com o 

início da segunda guerra mundial, os avanços das transmissões televisivas ficaram 

praticamente parados e voltou a funcionar e ganhar novo fôlego a partir de 1948. A 

partir de 1953 nos Estados Unidos iniciou a utilização dos aparelhos de TV coloridos. 

 No Brasil o início das transmissões televisivas data de 18 de setembro de 

1950. A TV Tupi, sediada na cidade de São Paulo, foi criada por Assis 
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Chateaubriand. Esta também foi a primeira emissora de televisão da América Latina. 

A partir de 1951 novas emissoras foram surgindo no Brasil. 

 A partir deste período o número de aparelhos de TV e consequentemente o 

número de telespectadores cresceu cada vez mais.  

 
“O aumento do público telespectador forçou a televisão a popularizar a 
programação. Para cativar o maior número, a massa, com sua inevitável 
heterogeneidade, as emissoras desenterraram os modelos de programas 
vitoriosos do rádio e os travestiam para o vídeo.” (COSTELLA, 2002, p. 202) 

 
 O videotape, que teve seu início a partir de 1936, foi lançado oficialmente nos 

Estados Unidos em 1956 e chegou ao Brasil por volta de 1960. Com a utilização do 

mesmo houve um incremento e diversificação nas programações das emissoras de 

televisão. Isto também permitiu que programas de outros países fossem assistidos, 

uma vez que estavam gravados em fitas. 

 Em 1969 iniciou-se no Brasil a utilização de satélites artificiais que 

possibilitaram a ligação com outras emissoras de televisão em outros países. 

 No Brasil a utilização dos aparelhos de televisão colorida começou a ser 

utilizados a partir de 1970, época em que se realizava a Copa do Mundo de Futebol 

no México. Dois anos mais tarde iniciaram as produções e transmissões de 

programas brasileiros em cores. 

 Um dos produtos televisivos brasileiro mais famoso é a telenovela, que a 

partir de 1973 iniciou sua história internacional, quando a novela “O Bem Amado”, 

escrita por Dias Gomes, começou a circular pelo mundo com grande sucesso. 

No Brasil, a partir de 1991, iniciou-se a implantação das televisões por 

assinatura. Inicialmente as empresas utilizavam o cabo como meio de transmissão e 

posteriormente em 1996 via satélites após o lançamento dos primeiros 

equipamentos para este fim. Algumas empresas que exploram este segmento na 

atualidade são: Sky, Net, TVA entre outras. 

 

 

1.7 TV digital e seus padrões 

 

Segundo Dantas (2007), as pesquisas da TV Digital iniciaram na década de 

70 no Japão com um consórcio de empresas privadas e o órgão de pesquisa da 

radiodifusora estatal Japonesa chamado NHK Science & Technical Research 
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Laboratories. O objetivo foi desenvolver a TV de alta definição HDTV (High Definition 

TV), com uma melhoria na qualidade da imagem e do áudio, algo parecido com a 

qualidade obtida no cinema, inclusive com telas maiores. Havia dificuldades de obter 

tais avanços com a tecnologia analógica, principalmente para transmissão dos 

sinais. Não se tinha domínio das técnicas de compressão dos dados, o que 

inviabilizava o envio dos conteúdos em alta definição aos canais com a tecnologia 

analógica até então disponíveis. O aumento da qualidade das imagens e dos áudios 

também demandou canais de comunicação capazes de transportá-los. 

 
Ao longo dos anos 1970, os cientistas da NHK buscaram entender a relação 
entre o olho humano e a tela da TV, visando obter melhor satisfação, ou 
maior envolvimento emocional do espectador. Experimentando diferentes 
tamanhos de tela e número de linhas horizontais, acabaram se fixando no 
formato 16:9 polegadas (widescreen ou tela-larga), com 1.125 linhas em 
ciclos de 60 Hz. Estava nascendo a TV avançada (TVA) ou TV em alta-
definição – TVAD (ou High Definition Television – HDTV). (DANTAS, 2007, 
p.5) 

 
A fase inicial do funcionamento da HDTV aconteceu na década de 80 no 

Japão, com um serviço experimental de transmissão de uma hora por dia e em 1 de 

dezembro de 2000 foi lançado oficialmente.  

Na Europa pesquisadores da comunidade europeia também trabalharam para 

o desenvolvimento de um padrão para a TV Digital. Após a criação de um consórcio, 

foi lançado o DVB (Digital Vídeo Broadcasting). Este sistema entrou em 

funcionamento em 1998 na Inglaterra. 

Nos Estados Unidos tanto os radiodifusores e fabricantes quanto o governo 

buscavam uma solução nacional para o padrão da nova TV. Em 1983 a FCC 

(Federal Comunication Comission) formou o Advisory Committee on Advanced 

Television Service (Television Test Center) - (ATTC), uma organização privada sem 

fins lucrativos destinada ao teste das novas tecnologias de televisão digital. 

Em 1994 iniciou a utilização das tecnologias de compressão de dados, o 

MPEG-1 o MPEG-2. Esta que se tornou a tecnologia padrão oficial dos sistemas de 

Digital Video Disc (DVD) e da TV de alta definição (HDTV). 

Em setembro de 1995 foi criado o padrão (ATSC) Advanced Television 

Systems Committee. Após definições do sistema de codificação de áudio e vídeo, 

multiplexação de sinais, modulação para transmissão e demodulação de áudio e 

vídeo para a recepção. Assim a FCC em 21 de abril de 1997 autorizou oficialmente o 
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ATSC. Porém somente a partir de 1999 grandes emissoras privadas americanas 

solicitaram autorizações para transmitir conteúdos com sinal digital. 

Somente a partir de 1997, quando a rede japonesa NHK desenvolveu o 

Integrated Services Digital Broadcasting (ISDB), que então se definiu o padrão 

japonês. Este padrão tem a vantagem de suportar múltiplas aplicações. Um canal de 

6 MHz foi projetado para suportar até 13 serviços ou emissoras diferentes. 

No Brasil A TV Digital teve início em 1996 através de TV por assinatura via 

satélite como DirecTV e SKY. Apesar da imagem ser transmita em sinal digital, 

esses sistemas não permitiam a alta definição e a interatividade era bastante 

limitada. As discussões para a implantação da TV Digital aberta no Brasil iniciaram-

se em 1998 e estenderam-se por anos. Ela foi lançada oficialmente em São Paulo 

em dezembro de 2007, depois do governo brasileiro decidir pela adoção do padrão 

brasileiro ISDB. 

 

 

1.7.1 Funcionamento da TV Digital 

 

O funcionamento desta TV está baseado na modulação9 e compressão10 

digital para enviar vídeo, áudio e sinais de dados aos aparelhos compatíveis com a 

tecnologia. É possível transmitir um número maior de informação se comparado com 

o sistema analógico. Através deste sistema é possível transportar até 19 Mbps 

(Mega bits por segundo). Em termos práticos, isto é o equivalente a transmissão de 

um programa em alta definição, cujo espaço seria de 15 Mbps. Poderia ser 

transmitido também neste mesmo canal de dados quatro programas em definição 

padrão, que consomem em média 4 Mbps cada um. (BITTENCOURT; ARAUJO, 

2006) 

 

 

 

 

                                                 
9 É a modificação de um sinal eletromagnético inicialmente gerado antes de ser irradiado para 
transportar uma informação em uma onda. 
 
10 É uma técnica utilizada para reduzir o tamanho da informação de vídeo ou áudio para facilitar o 
envio do mesmo. 



37 
 

 1.7.2 Diferenciais entre a tecnologia digital e a analógica 

 

Com relação à resolução da imagem, os primeiros aparelhos receptores de 

TV Analógica tinham apenas 30 linhas de vídeo. Com o passar do tempo evoluíram 

para 240 linhas de vídeo. Atualmente um monitor analógico de boa qualidade 

apresenta entre 480 e 525 linhas e um aparelho de TV com a tecnologia digital de 

alta definição possui resolução de 1080 linhas, este seria o padrão HDTV. Já o 

formato da imagem que na analógica era de 4:311 passa para o formato 16:912 na 

tecnologia digital. 

A qualidade do som que no início da TV Analógica era mono, ou seja, apenas 

um canal de áudio, evoluiu para o estéreo, ou seja, com dois canais. A TV Digital 

passa a ter até seis canais nos equipamentos mais sofisticados. É possível perceber 

a evolução nos recursos e qualidade de áudio entre as tecnologias. 

A sintonia dos canais tornou-se mais “limpa” quando comparada à analógica, 

pois não há a presença de “fantasmas”, que seria uma sobreposição de imagens 

muito comum de ser percebida na analógica. Tanto no sinal de vídeo como no áudio 

não há presença de interferências ou ruídos. Desta forma o telespectador pode 

receber imagens e áudio de alta qualidade nos seus respectivos aparelhos. 

Uma das maiores vantagens da TV Digital é o recurso de Interatividade, o que 

então, na tecnologia analógica, não é possível. A interatividade é possível através da 

troca de informações por uma rede à parte do sistema de televisão, como, por 

exemplo, uma linha telefônica, um acesso ADSL (Assymmetric Digital Subscriber 

Line), 3G ou Wimax. O recebimento das informações ocorre via sinal emitido pelas 

antenas terrestres, mas o retorno à central de transmissão se dá pelo telefone ou 

uma linha de comunicação existente no local onde está instalado o televisor. Esta 

comunicação é denominada canal de retorno.  

A expansão das redes de banda larga e das tecnologias de comunicação sem 

fio pode facilitar a operação dos canais de retorno para a TV Digital. Para isso, o 

usuário necessitaria não apenas de antenas receptoras, mas também de antenas 

transmissoras ou algum dispositivo que permita a transferência de informações para 

a central de transmissão. No caso da utilização de um acesso ADSL ou 3G, por 

exemplo, esta forma de acesso não seria utilizada somente para a TV Digital, ou 

                                                 
11 Relação de largura e altura nas TVs analógicas 
12 Relação de largura e altura nas TVs digitais 
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seja, não é de uso dedicado, poderá ser utilizado, por exemplo, para acesso à 

internet ou telefonia. 

Com relação à gravação de programas, ficará mais fácil, há a possibilidade de 

que tenha códigos no início e no fim dos programas de televisão de forma que será 

possível automatizar dispositivos digitais que gravam conteúdo. Alguns receptores 

ou conversores (set-top-box) possuem gravadores digitais com grande capacidade 

de armazenamento, ou seja, podem gravar várias horas de conteúdo, esta unidade é 

semelhante aos discos rígidos utilizados nos microcomputadores. 

A transmissão de um mesmo programa em horários diferentes, por exemplo, 

um documentário, poderá ir ao ar em horários programados de uma em uma hora 

em canais diferentes. Isto permitirá que os telespectadores tenham mais opções de 

horários para assistir os programas favoritos, nos horários que forem mais 

convenientes. 

Com relação à recepção dos sinais sejam nos aparelhos de TV ou em 

dispositivos móveis, a tecnologia digital possibilita mais flexibilidade se comparada a 

analógica. Mesmo em regiões geograficamente acidentadas ou com muitos edifícios 

há um recurso chamado de transmissão hierárquica que possibilita boa recepção 

pelos aparelhos. Watkinson (2000). 

 

 

1.7.3 Meios de transmissão 

 

Segundo Lopes (2007), assim como a televisão analógica convencional, o 

sinal digital também pode ser transmitido por vários meios. Estes são transmitidos 

por ondas de radiofreqüência e percorrem um espaço aberto até uma antena ou um 

determinado receptor. Esta forma de transmissão é de baixo custo e sem a 

necessidade de cobrar taxas de assinaturas dos telespectadores. As emissoras de 

televisão no país e suas retransmissoras precisam se adequar à tecnologia e os 

usuários de TV Analógica precisam adquirir conversores que possam sintonizar os 

canais digitais. 

A utilização de satélites para a transmissão de sinais de TV está em uso no 

Brasil desde 1996. As empresas de TVs por assinatura como a Net, Sky, TVA, Oi TV 

e Telefônica são alguns exemplos de serviços de TV que são oferecidos. Os 

satélites podem enviar sinais de TV a regiões remotas que não são atendidas por 
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antenas terrestres. Outro recurso são os satélites que transmitem sinais para 

antenas parabólicas comuns e sem custo de assinatura para os telespectadores. 

Existem também alguns satélites que transmitem sinais digitais que são 

abertos, ou seja, sem a necessidade de pagamentos de assinatura. Satélites como o 

Hispasat, a série Brasilsat, Amazonas, entre outros, com programação variada, 

desde canais abertos nacionais, emissoras regionais, rádios e canais de emissoras 

estrangeiras. 

Cabos também são utilizados como meio de transmissão para TV, pois, 

através deles, é possível transmitir os sinais digitais que chegam à casa das 

pessoas nas cidades onde este tipo de serviço é oferecido. Algumas empresas de 

TV por assinatura oferecem este tipo de serviços aos seus clientes. Este meio de 

transmissão é bastante utilizado no mundo todo. Às vezes a operadora de TV 

recebe os sinais através de satélites e depois distribuem por meio de cabos. 

 

 

1.8 Os tipos de aparelhos de televisão 

 

O Televisor Analógico possui um sintonizador interno que permite receber as 

transmissões analógicas e é possível também que este aparelho receba as 

transmissões digitais. Para isto é necessário um conversor chamado set-top-box, 

que converterá os sinais digitais em analógicos para que o televisor analógico possa 

apresentar tal programação. Até que os usuários da tecnologia analógica adquiram 

equipamentos digitais o set-top-box desempenhará uma função de grande 

importância, ou melhor, será indispensável, pois, ao adquirir este dispositivo o 

telespectador poderá continuar a utilizar o aparelho existente, sem a necessidade de 

adquirir um novo televisor com a tecnologia digital. De acordo com uma 

determinação do Ministério das Telecomunicações brasileiro a partir de 2010 todos 

os aparelhos de LCD acima de 32 polegadas deverão ser produzidos com os 

conversores integrados. Isto vai fazer com que não haja a necessidade da aquisição 

a parte deste aparelho para sintonizar os canais digitais. 

O Televisor Digital já possui internamente um sintonizador que permite 

receber as transmissões digitais. Também é possível que este também receba 

transmissões analógicas. 
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Com o Televisor HD ReadyCom é possível receber sinais analógico e digital. 

Alguns aparelhos vêm com o conversor integrado. Possui resolução de 720 linhas 

horizontais ou até 1366x768 pixels. 

O Televisor HDTV (High Definition TV) são aparelhos capazes de exibir 

imagens de até 1080 linhas horizontais de resolução, também chamadas de Full HD. 

Esta resolução pode se classificar em 1080i e 1080p (p de progressive). No modo 

progressivo as linhas que formam as imagens são mostradas todas de uma vez, o 

que melhora a qualidade da imagem. No modo 1080i (i de interlaced) ou entrelaçado 

as linhas que formam as imagens são montadas de forma alternadas, ou seja, 

primeiro são montadas as linhas ímpares e em seguida as linhas pares. 

O Televisor ISDB-Tb Integrado é aquele que já é produzido com o conversor 

integrado ao próprio aparelho, sem a necessidade de comprar um conversor 

externo. Independente da tecnologia do aparelho, ou seja, LCD, CRT, Projeção ou 

Plasma. Assim estes aparelhos já saem da fábrica pronto para receber as 

transmissões digitais. 

O Televisor SDTV(Standard Definition TV) é atualmente o aparelho de 

televisão analógico comercializado no mercado, possui resolução padrão de 480 

linhas, com um conversor (set-top-box) e pode exibir as imagens normalmente com 

uma qualidade igual a que se obtém com as imagens de DVDs.  

A TV de Projeção pode oferecer uma imagem maior que as imagens de um 

televisor de CRT convencional. É recomendável ter um espaço físico maior para 

utilizar este aparelho. A projeção pode ser frontal ou traseira. As imagens podem ser 

projetadas em uma tela de alta qualidade ou em uma parede pintada 

adequadamente para receber as projeções. Para as projeções podem ser utilizadas 

telas de CRT ou cristal líquido (LCD).   

TV Móvel e TV portátil são dispositivos móveis capazes de captar os sinais de 

TV, principalmente em veículos em movimento como: carros, ônibus, trens, barcos 

metrô etc. Estes dispositivos podem ser: celulares, palms, notebooks, mini TVs etc. 

No caso das TVs portáteis os usuários podem estar ou não em movimento. Não há a 

necessidade que estes estejam em uma residência onde tenha um aparelho 

conectado a uma antena, cabo ou satélite. 

A Televisão a Laser é uma nova tecnologia em TVs, lançada recentemente 

nos EUA pela Mitsubishi com um modelo chamado LaserVue. É uma tecnologia que 

possibilita a fabricação de telas de grandes formatos, acima de sessenta polegadas, 
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que consome menos energia que as tecnologias plasma e LCD, tem maior nitidez 

nas imagens, não prejudica o meio ambiente, possibilita a apresentação de imagens 

3D. 

 

           Figura 4: TV a Laser: Visão Frontal                     Figura 5:  TV a Laser: Visão Traseira 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <www.laservue.com> 

 

 

1.8.1 Tecnologias de telas de TVs: CRT, LCD, Plasma, Lcos, OLED e SED 

 

As Telas CRT são também chamadas de televisores de tubo. CRT é um 

acrônimo que significa “cathode ray tube” ou “tubo de raios catódicos”. Também 

podem receber o nome de cinescópio. 

Telas LCD, também chamadas de telas de cristal líquido, acrônimo do inglês 

(Liquid Crystal Display). Nela as imagens são formadas quando a luz passa por 

pequenas células que contém cristal líquido e, com a passagem da luz, são 

formadas três cores: vermelho, verde e azul que compõem as imagens na tela. 

As Telas de Plasma são formadas por pequeninas células que contêm uma 

mistura de gases. Quando uma corrente elétrica passa por essas células causa uma 

alteração nos gases que passam para a forma de plasma, gerando luz. 

As Telas de LCoS (Liquid Crystal on Silicon) são formadas por cristais 

líquidos sobre silício. Os dispositivos LCoS são muito pequenos, que refletem a luz 

em uma lente ou prisma e assim exibe as imagens. Televisores com esta tecnologia 

não são comuns. Esta é uma tecnologia que não repercutiu muito em virtude do alto 

custo. Algumas empresas como a Sony e a JVC implementaram esta tecnologia em 

alguns dos seus produtos, mas utilizaram outro nome, na Sony se chama de SXRD 
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(Silicon X-tal Reflective Display) e a JVC D-ILA (Digital Direct Drive Image Ligth 

Amplifier). 

As Telas de OLED (Organic Light-Emitting Diode) são compostas por 

camadas finas de componentes que emitem luz própria quando submetidos a 

eletricidade. Esta tecnologia permite produzir telas mais finas se comparadas com as 

de LCDs ou plasmas que necessitam de outros componentes para a geração de luz. 

Além das telas OLED serem mais finas, elas consomem uma quantidade menor de 

energia elétrica, têm um tempo mais rápido de resposta às mudanças de imagens e 

maior qualidade nas cores. Não são comuns as televisões com esta tecnologia. 

As Telas SED (Surface-conduction electron-emitter display) podem ser 

consideradas como uma evolução da tecnologia CRT que praticamente perdeu a 

liderança de consumo para as telas de LCD e Plasma. Na tecnologia SED ao invés 

do televisor possuir apenas um tubo de raios catódico como as telas CRT, possui 

minúsculos tubos por onde as luzes são emitidas. Desta forma permite que as telas 

sejam finas e com menor consumo de energia e boa qualidade nas cores. Não são 

comuns aparelhos com este tipo de tecnologia. 
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2 INTERAÇÃO, INTERATIVIDADE E APRENDIZAGEM 

 
Neste capítulo serão apresentados os conceitos de interação, interatividade e 

como essa ação pode contribuir para aprendizagem. 

Existem divergências entre alguns autores que escrevem sobre estes dois 

conceitos, que estão diretamente ligadas ao uso da TV Digital. Vejamos então um 

pouco sobre eles. 

Muito se tem falado no tema TV Digital Interativa, porém poucos textos tratam 

do assunto interatividade. Muitas vezes o termo interatividade é tratado sem a 

compreensão do que realmente significa e uma confusão é ainda maior quando se 

questiona: interação ou interatividade? O objetivo desse tópico é tratar distintamente 

sobre o que significa cada termo e apresentar quais os aspectos da interação ou 

interatividade que estão presentes no uso da TV Digital. 

Apesar da aparente simplicidade, interatividade é um conceito complexo, 

especialmente quando pensamos em educação. A palavra interatividade é recente 

na história das línguas. Surgiu nas décadas de 1960 e 1970 com as artes, os críticos 

das mídias de massa e as novas TIC, passando a ser amplamente utilizada pela 

informática. 

Outro tema do mesmo campo semântico, entretanto, tem origem mais remota: 

interação. A palavra interação é utilizada há bem mais tempo que interatividade, e 

por diversas ciências. É comum a utilização dos dois termos indiscriminadamente, às 

vezes um é trocado pelo outro sem nenhuma diferenciação de seus significados. 

Mas para uma melhor compreensão de nosso trabalho, é necessário fazer uma 

distinção entre esses conceitos. Assim, temos Wagner (1994, 1997), que faz uma 

distinção clássica entre os dois conceitos. A interação envolveria o comportamento e 

as trocas entre indivíduos e grupos que se influenciam, nos casos em que há 

eventos recíprocos que requerem pelo menos dois objetivos e duas ações. Já a 

interatividade envolveria os atributos da tecnologia contemporânea utilizada, por 

exemplo, na EAD, que permite conexões em tempo real. Ou seja, a interação estaria 

associada às pessoas, enquanto a interatividade à tecnologia e aos canais. 

Sfez (1994) apresenta a interatividade como argumento de venda, não apenas 

na economia, mas também no mercado teórico. De fato, tanto engenheiros de 

sistemas como estudiosos de sociologia mergulham no encantamento das 

tecnologias informáticas e receitam em coro um discurso similar. É perigoso ver tal 
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defesa mesmo quando, por debaixo das simulações mais impressionantes, se 

encontra a mesma “bola de bilhar” em movimento (imagem usada por Sfez para 

ilustrar o modelo transmissionista da Teoria da Informação). 

Para o autor, a interatividade cria apenas uma ilusão de expressão. O 

espetáculo que hoje se exibe, segundo ele, parece nos incluir na cena e faz-nos crer 

nessa inclusão. Mesmo que o emissor esteja longe, mediado pela eletrônica, já não 

se percebe mais uma sensação de artificialidade, senão a impressão de uma 

espontaneidade natural. 

O termo interatividade virou marketing de si mesmo, a ponto de perder a 

precisão de sentido. Por exemplo, podem ser encontrados em lojas de 

departamentos: brinquedos eletrônicos, videogames e telas táteis que fornecem 

informações quando tocadas. Esses são chamados de brinquedos interativos. 

Aparelhos de DVD e telefones celulares com “menus interativos”. Esses casos 

ilustram o alastramento do adjetivo interativo que hoje seduz o consumidor, 

espectador ou usuário, dando a ele alguma possibilidade ou sensação de 

participação ou interferência. 

Para Machado (1997) “o termo interatividade tem se prestado às utilizações 

mais desencontradas e estapafúrdias... o uso elástico que tem se dado atualmente 

ao conceito de interatividade, buscando abarcar uma grande gama de fenômeno....” 

Lemos (1997), considera que interatividade é um caso específico de interação, 

que podemos apresentar como interatividade digital, compreendida como um tipo de 

relação tecno-social, ou seja, como um diálogo entre homem e máquina, através de 

interfaces gráficas, em tempo real.  

Silva (2007), de um lado defende que o conceito de interatividade representa o 

espírito de um novo tempo, uma revolução na comunicação. A interatividade 

apontaria para o imprevisível e seria um conceito mais aberto que o de interação. 

 
...o adjetivo “interativo” qualifica oportunamente a modalidade 
comunicacional emergente no último quarto do século XX. Qualifica a nova 
relação emissão-mensagem-recepção, diferente daquela que caracteriza o 
modelo unidirecional próprio da mídia de massa (rádio, cinema, imprensa e 
tv) baseado na transmissão.  

 
... na era da interatividade ocorre a transição da lógica da distribuição 
(transmissão) para a lógica da comunicação (interatividade). Isto significa 
modificação radical no esquema clássico da informação baseado na ligação 
unilateral emissor-mensagem-receptor. (SILVA, 2009) 
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 Para Silva o emissor não transmite as informações de forma fechada. A 

informação é passada com vários elementos e possibilidades para que o receptor 

possa manipulá-las e transformá-las em conhecimento.  

 Com as novas tecnologias, principalmente com a internet, a possibilidade de 

obter informações depende apenas de um “clique”, isso faz com que as informações 

sejam acessadas de forma instantânea e possam ser modificadas de acordo com 

cada indivíduo. O acesso à informação é um movimento de massa, mas o 

aprendizado é um processo individual. Ter acesso à informação não significa que o 

indivíduo aprendeu. 

Primo (2007) afirma que não sabe o que é interatividade e, por isso, rejeita o 

conceito, preferindo falar apenas de interação em seus escritos. Para ele, não 

interessa a simples interação com a máquina, mas as interações entre seres 

humanos, que podem ser mediadas por computadores. 

Para Lévy (1999, p. 82) “a interatividade assinala muito mais um problema, a 

necessidade de um novo trabalho de observação, de concepção e de avaliação dos 

modos de comunicação do que uma característica simples e unívoca atribuível a um 

sistema específico”, não se limitando, portanto, às tecnologias digitais. Assim, 

apresentamos o conceito sobre interatividade desenvolvido e estabelecido na 

informática e é o que mais se assemelha com o que chamamos “mídias interativas” 

nos dias de hoje.  Desde cedo a importância da interatividade foi percebida na área 

dos computadores. 

 
Em 1954, propunha-se um programa que permitia desenhar num monitor. 
Porém, o verdadeiro impulso para uma interatividade nessa área foi dado 
por Ivan Sutherland, em 1963, com o programa Sketchpad, onde o usuário 
podia desenhar diretamente no monitor atrás de uma caneta (pen light). A 
partir disso, ainda nos anos 1960, o termo interatividade foi cunhado como 
uma derivação do neologismo inglês interactivity. (FRAGOSO, 2001, p.10) 

 
Após os jogos eletrônicos, alguns autores definiram interatividade como um 

termo muito associado à tecnologia, de forma que hoje até podemos esquecer as 

suas diversas aplicações em outras áreas de conhecimento 

 
[...] interatividade é relacionada à extensão de quanto um usuário pode 
participar ou influenciar na modificação imediata, na forma e no conteúdo de 
um ambiente computacional. O termo é conceituado como uma variável 
baseada no tempo de resposta do estímulo. (STEUER,1992, p.13), 
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Podemos citar como exemplo de meios de baixa interatividade: livros, jornais 

e TV aberta; e como meios de alta interatividade: teleconferência, e-mail e 

videogame. É justamente esse enfoque da tecnologia que é lembrado por Koogan e 

Houaiss (1999), “A interatividade é a troca entre o usuário de um sistema informático 

e a máquina por meio de um terminal dotado de tela de visualização”. Assim, os 

usuários podem participar modificando a forma e o conteúdo do ambiente mediado 

em tempo real, sendo esta uma variável direcionada pelo estímulo e determinada 

pela estrutura tecnológica do meio. 

Podemos observar que Walker (1988) confirma a tese de correlação entre a 

tecnologia e a interatividade, afirmando que: “[...] esse conceito está ligado na ação 

dialógica entre o homem e técnica”. Dentro desse mesmo pensamento,  Lemos 

(1997) também compreende a interatividade simplesmente como: “[...] uma nova 

forma de interação técnica, de característica eletrônico-digital, e que se diferencia da 

interação analógica que caracteriza a mídia tradicional”. 

A interatividade de um processo ou ação pode ser descrita como uma 

atividade mútua e simultânea por um dos dois participantes, normalmente 

trabalhando em direção de um mesmo objetivo. Segundo LIPPMAN (1998), para ser 

classificado como interativo, um sistema necessita possuir as características 

descritas a seguir: 

 
Interruptabilidade: cada um dos participantes deve ter a capacidade de 
interromper o processo e ter a possibilidade de atuar quando bem entender. 
Esse modelo de interação estaria mais para uma conversa do que para uma 
palestra. Porém, a interruptabilidade deve ser mais inteligente do que 
simplesmente bloquear o fluxo de uma troca de informações. 
 
Granularidade: refere-se ao menor elemento após o qual se pode 
interromper. Em uma conversação, poderia ser uma frase, uma palavra, ou 
ainda, como é costume, responder à interrupção com um balançar da 
cabeça, ou com frases do tipo “já respondo sua pergunta”. Portanto, para 
que um sistema seja realmente interativo, essas circunstâncias devem ser 
levadas em conta para que o usuário não creia que o sistema interativo 
usado esteja “travado”. Ou seja, é necessário que o sistema apresente uma 
mensagem observando a operação que está acontecendo. 
 
Degradação suave: esta característica refere-se ao comportamento de 
uma instância do sistema quando este não tem a resposta para uma 
indagação. Quando isso ocorrer, o outro participante não deve ficar sem 
resposta, nem o sistema deve se desligar. Os participantes devem ter a 
capacidade de aprender quando e como podem obter a resposta que não 
está disponível. 
 
Previsão limitada: existe uma dificuldade em programar todas as 
indagações possíveis. Apesar disso, um sistema interativo deve prever 
todas as instâncias possíveis de ocorrências. Assim, se algo que não havia 
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sido previsto ocorrer na interação, o sistema ainda tem condições de 
responder. Ou seja, essa característica deve dar a impressão de um banco 
de dados infinito. 
 
Não-default: o sistema não deve forçar a direção a ser seguida por seus 
participantes. A inexistência de um padrão predeterminado dá liberdade aos 
participantes, remetendo mais uma vez ao princípio de interruptabilidade, 
pois diz respeito à possibilidade do usuário parar o fluxo das informações 
e/ou redirecioná-lo (LIPPMAN, 1998, p.115). 
 

Lemos (1997) nos apresenta a classificação da interatividade na TV e seus 

níveis de interação. 

Nível 0: é o estágio em que a televisão expõe imagens em preto e branco e 
dispõe de um ou dois canais. A ação do espectador resume-se a ligar e 
desligar o aparelho, regular volume, brilho ou contraste e trocar de um canal 
para outro. 
Nível 1: a televisão ganha cores, maior número de emissoras e controle 
remoto - o “zapping

13” vem anteceder a navegação contemporânea na web. 
Ele facilita o controle que o telespectador tem sobre o aparelho, mas, ao 
mesmo tempo, o prende ainda mais à televisão. 
Nível 2: alguns equipamentos periféricos vêm acoplar-se à televisão, como 
o videocassete, as câmeras portáteis e os jogos eletrônicos. O 
telespectador ganha novas tecnologias para apropriar-se do objeto 
televisão, podendo agora também ver vídeos e jogar, e das emissões, 
podendo gravar programas e vê-los ou revê-los quando quiser. 
Nível 3: já aparecem sinais de interatividade de características digitais. O 
telespectador pode então interferir no conteúdo por meio de telefonemas 
(como foi o caso do programa “Você Decide”, da rede Globo de Televisão), 
fax ou correio eletrônico. 
Nível 4: é o estágio da chamada televisão interativa em que se pode 
participar do conteúdo a partir da rede telemática em tempo real, 
escolhendo ângulos de câmera, diferentes encaminhamentos das 
informações, etc. (LEMOS, 1997, p.101) 

   
Reisman (2002), também fala sobre os níveis de interação e classifica-os em 

três formas: 

1) Reativo - nesse nível, as opções e realimentações (feedbacks) são 
dirigidas pelo programa, havendo pouco controle do usuário sobre a 
estrutura do conteúdo; 

2) Coativo - apresenta-se aqui possibilidades de o usuário controlar a 
sequência, o ritmo e o estilo; 

3) Pró-ativo - o usuário pode controlar tanto a estrutura quanto o conteúdo 
(REISMAN, 2002, p.11). 

 

Também é possível classificar a interatividade das mídias em termos de 

mídias quente ou fria: 

Mídias quentes - são aquelas que não deixam nenhum (ou muito pouco) 
espaço de interação. Distribuem mensagens prontas, sem possibilidade de 

                                                 
13 É a mania que o telespectador tem de mudar de canal a qualquer pretexto, na menor queda de ritmo ou 
interesse do programa e, sobretudo, quando entram os comerciais. 
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intervenção. Nesse sentido, são mídias quentes o rádio, o cinema, a 
fotografia, o teatro e o alfabeto fonético. 
Mídias frias - são as que permitem a interatividade, que deixam um lugar 
livre, onde os usuários poderão preencher ao interagir. Essas mídias são a 
palavra, a televisão, o telefone e o alfabeto pictográfico14. Hoje, os 
computadores e a rede mundial de informação (o ciberespaço) são 
exemplos de mídias frias, onde a interatividade não só é estimulada, mas 
necessária para a existência dessas mídias. Podemos dizer que, para esses 
sistemas, a interatividade é tudo 
(MCLUHAN,1964, p.98). 

 

 De acordo com as definições apresentadas podemos afirmar que ainda não 

temos a TV interativa, pois o telespectador não tem controle total sobre a 

programação. Segundo Montez; Becker (2005) a interatividade plena será atingida 

quando: 

 
O telespectador passa a se confundir com o transmissor, podendo gerar 
conteúdo. Esse nível é semelhante ao que acontece na internet hoje, onde 
qualquer pessoa pode publicar um site, bastando ter as ferramentas 
adequadas. O telespectador pode produzir programas e enviá-los à 
emissora, rompendo o monopólio da produção e veiculação das tradicionais 
redes de televisão que conhecemos hoje. (MONTEZ; BECKER, 2005, p.63) 

Quanto à interação e à interatividade, podemos dizer sobre os vários 

conceitos acima descritos que interação e interatividade não possuem o mesmo 

significado, interação pode ocorrer diretamente entre dois ou mais entes atuantes, 

ao contrário da interatividade, em que é necessariamente intermediada por um meio 

eletrônico (usualmente um computador). 

 

 

2.1 Aprendizagem 

 

Trataremos agora dos processos de aprendizagem. Segundo Soares (2005), 

através da história vários pesquisadores se perguntavam como o homem aprendia e 

como o cérebro funcionava para aprender. Para Aristóteles, o cérebro só servia para 

resfriar o sangue. Os egípcios guardavam em vasos as vísceras e jogavam o 

cérebro fora, pois não tinha serventia. Os assírios acreditavam que o centro do 

pensamento estava no fígado. Então, Hipócrates surge com a demonstração de que 

o cérebro se dividia em dois hemisférios e que neles estavam todas as funções 

                                                 
14 Alfabeto Pictográfico – surgiu aproximadamente ao ano 4.000 a.C. na Mesopotâmia, é o primeiro 
alfabeto que se tem conhecimento; através de desenhos simplificados, onde pictogramas 
expressavam realidades. 
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biológicas e da mente. Surge assim a medicina moderna. Mais tarde, chegou-se ao 

paradigma do cérebro em ação. O ponto de mutação se encontra no fato de que, 

antes, os dois – homem e cérebro – estariam dissociados e, agora, não mais: 

integram-se dinamicamente, constituindo o sistema funcional do ser humano em 

ação para aprender, interagir e se relacionar com o meio que o cerca. 

Existem vários conceitos de aprendizagem. O ato de aprender deve ser 

entendido como uma ação dinâmica e individual e também não se pode separar os 

processos de aprendizagem dos processos de ensino. 

Etimologicamente, aprender significa “apreender”, adquirir conhecimentos.  A 

aprendizagem é uma ação dinâmica que se estabelece entre um conhecimento já 

apreendido e um novo conhecimento a adquirir, que ao passar através de processos 

conscientes e inconscientes do nosso psiquismo torna possível a criação de um 

esquema mental que serve de suporte a toda essa atividade. 

 
O apreender, do latim apprehendere, significa segurar, prender, pegar, 
assimilar mentalmente, entender, compreender, agarrar. Não se trata de um 
verbo passivo; para apreender é preciso agir, exercitar-se, informar-se, 
tomar para si, apropriar-se, entre outros fatores. O verbo aprender, derivado 
de apreender por síncope, significa tomar conhecimento, reter na memória 
mediante estudo, receber a informação de...  ANASTASIOU; ALVES (2006, 
p.14)  

 

A respeito do conceito de aprendizagem, Piaget evidencia: como construção 

ou reconstrução de ideias, comportamentos e conceitos, seguindo as necessidades 

individuais, bem como a interação com o meio, sendo uma ação dinâmica, 

complexa, que exige reflexão, compreensão e a ação direta do individuo, sendo 

então incorporada, respeitando o desenvolvimento de cada um.  Piaget (1973, p. 69) 

afirmara que “...uma aprendizagem jamais parte do zero.” 

Para Vygotsky (1998) a aprendizagem não é superposta ao desenvolvimento, 

é anterior ao desenvolvimento. A aprendizagem é muito significativa nesta teoria, 

uma vez que instiga zonas proximais, colaborando assim para o desenvolvimento do 

indivíduo, ampliando as funções psicológicas superiores. Vygotsky revela que 

qualquer ação pode ser uma aprendizagem em potencial dentro das zonas por ele 

proposto.  

Utilizando este conceito de desenvolvimento, entende-se então a 

aprendizagem como um processo de construção individual através do qual se faz 

uma interpretação pessoal e única dos fatos e acontecimentos a que estiver ligado 
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de alguma forma. Isso envolve a atividade do ser humano como um todo: biológica, 

psicológica, social e cultural, nos seus múltiplos aspectos. Nesse sentido Tavares; 

ALARCÃO (1985) nos traz essa compreensão por meio de alguns contextos: 

• Contexto físico/biológico: A aprendizagem ou a ação de aprender ocorre 

dentro de um ambiente físico e biológico mais ou menos saudável, e são as 

suas características (qualidade dos espaços e sua distribuição, do ar que se 

respira, da água que se bebe, dos ritmos e dinâmicas que se selecionam ou 

impõem...) que interferem com o maior ou menor sucesso das aprendizagens; 

• Contexto psicossocial: Está intimamente relacionado com o campo afetivo, 

em que as relações intra e interpessoais se revestem de especial relevo. Não 

há dúvida de que, atualmente, se dá cada vez mais importância a esta rede 

de relações humanas que pressupõem uma dinâmica a nível intrapessoal e 

interpessoal, ajustada e harmoniosa, a que os processos de 

ensino/aprendizagem, de formação e de educação não podem ficar alheios; 

• Contexto axiocultural: Este contexto tem a ver, diretamente, com os valores 

que constituem os ingredientes essenciais das culturas no decorrer das 

diferentes civilizações e consequentemente das trans ou multiculturas. O 

conceito de valor é um conceito vertical e transversal e está presente em toda 

a ação humana, social ou cultural. 

• Contexto linguístico/comunicativo: O homem é um ser comunicante e 

como tal é o resultado das suas falas, da sua inteligência e vontade. 

Além do contexto em que a aprendizagem pode se desenvolver é necessário 

atentar às diferentes perspectivas em relação a aprendizagem. São elas: 

• Cognitivista: aprender implica na melhora da capacidade cognitiva sob 

influência do ambiente. 

• Psicologista: aprender significa a aquisição de habilidades. 

• Cienciagista: aprender é a capacidade de formar teorias, formar 

hipóteses e fazer influência indutiva. 

• Computacionalista: aprender é qualquer processo pelo qual o sistema 

melhora sua performance (ou adquire conhecimento explicitamente). 

 

Dentro desses diferentes contextos surgem os princípios psicopedagógicos, e 

as técnicas de ensino que cada corrente considera adequada tendo em vista a 
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eficácia da aprendizagem. Desse modo, ao percorrermos o contexto em que a 

aprendizagem acontece e os princípios psicopedagógicos que as envolvem, 

deparamos com alguns conceitos de Ausubel sobre a aprendizagem significativa.  

Para que a aprendizagem significativa ocorra é preciso entender um processo 

de modificação do conhecimento, em vez de comportamento em um sentido externo 

e observável, e reconhecer a importância que os processos mentais têm nesse 

desenvolvimento. As ideias de Ausubel também se caracterizam por basearem-se 

em uma reflexão específica sobre a aprendizagem escolar e o ensino, em vez de 

tentar somente generalizar e transferir à aprendizagem escolar conceitos ou 

princípios explicativos extraídos de outras situações ou contextos de aprendizagem. 

Para haver aprendizagem significativa são necessárias duas condições. Em 

primeiro lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender: se o indivíduo 

quiser memorizar o conteúdo arbitrária e literalmente, então a aprendizagem será 

mecânica. Em segundo, o conteúdo escolar a ser aprendido tem que ser 

potencialmente significativo, ou seja, ele tem que ser lógica e psicologicamente 

significativo: o significado lógico depende somente da natureza do conteúdo, e o 

significado psicológico é uma experiência que cada indivíduo tem. Cada aprendiz faz 

uma filtragem dos conteúdos que têm significado ou não para si próprio. 

Para esclarecer como é produzida a aprendizagem escolar, Ausubel (1982) 

propõe distinguir dois eixos ou dimensões diferentes que originarão, a partir dos 

diversos valores que possam tomar em cada caso, a classes diferentes de 

aprendizagem. 

• Aprendizagem significativa 

• Aprendizagem memorística 

A aprendizagem significativa é o eixo relativo à maneira de organizar o 

processo de aprendizagem e a estrutura em torno da dimensão aprendizagem por 

descoberta/aprendizagem receptiva. Essa dimensão refere-se à maneira como o 

aluno recebe os conteúdos que deve aprender: quanto mais se aproxima do pólo de 

aprendizagem por descoberta, mais esses conteúdos são recebidos de modo não 

completamente acabado e o aluno deve defini-los ou “descobri-los” antes de 

assimilá-los; inversamente, quanto mais se aproxima do pólo da aprendizagem 

receptiva, mais os conteúdos a serem aprendidos são dados ao aluno em forma 

final, já acabada. 
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A aprendizagem memorística, ao contrário da aprendizagem significativa, 

remete ao tipo de processo que intervém na aprendizagem, e origina um continuum 

delimitado pela aprendizagem significativa, por um lado, e pela aprendizagem 

mecânica ou repetitiva, por outro. Nesse caso, a distinção estabelece, ou não, por 

parte do aluno, relações substanciais entre os conceitos que estão presentes na sua 

estrutura cognitiva e o novo conteúdo que é preciso aprender. Quanto mais se 

relaciona o novo conteúdo de maneira substancial e não arbitrária com algum 

aspecto da estrutura cognitiva prévia que lhe for relevante, mais próximo se está da 

aprendizagem significativa. Quanto menos se estabelece esse tipo de relação, mais 

próxima se está da aprendizagem mecânica ou repetitiva. 

Segundo Soares 2005, podemos dividir a experiência de aprendizagem em 

níveis hierárquicos, como apresentamos logo a seguir. 

 

 

2.1.2 Níveis hierárquicos de experiências na aprendizagem 

 

O processo de aprendizagem dá-se a partir de experiências que podem ser 

organizadas em cinco níveis de crescentes graus de complexidade. São eles: 

Sensação - Percepção - Formação de Imagens - Simbolização - Conceituação. A 

possibilidade da vivência de cada uma destas experiências está atrelada à pré–

existência do nível anterior, revelando-se, assim, seu caráter hierárquico. 

 

                  Figura 6: níveis hierárquicos de experiências na aprendizagem 

 

                  Fonte: Soares, 2005 

Se fizermos uma análise de evolução das espécies animais perceberemos 

que, à medida que subimos na escala evolutiva, mais complexa vão se tornando as 

experiências dos indivíduos com o meio onde estão inseridos, sendo exclusivamente 
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do ser humano as capacidades de simbolização e conceituação. Assim como na 

filogênese, na ontogênese humana também observaremos a aquisição paulatina 

destas habilidades relacionada ao desenvolvimento da aprendizagem. 

 

 

2.1.3 Sensação 

 

É o nível mais primitivo do comportamento, referindo-se unicamente à 

ativação de estruturas sensoriais. É a partir das sensações que o indivíduo pode 

perceber o mundo que o cerca.  

 

 

2.1.4 Percepção 

 

Constitui-se na tomada de consciência relativa a sensações em progresso. A 

eficiência da percepção depende de que o aparato neurológico seja capaz de 

converter, adequadamente, as sensações em impulsos elétricos. Apesar de ser um 

comportamento neurologicamente superior à sensação, do ponto de vista 

psicológico é, ainda, extremamente rudimentar. No entanto, é baseado na 

percepção que o indivíduo irá formar imagens. 

 

 

2.1.5 Formação de Imagens 

 

Refere-se a sensações ou informações já recebidas e percebidas. Está 

relacionada aos processos de memória, já que corresponde a um registro de 

aspectos das experiências vividas, ainda que a elas não se associem palavras 

(aspectos não verbais). 

As imagens formadas não se restringem apenas ao nível visual; são registros 

de percepções oriundas de quaisquer dos órgãos dos sentidos. Incluem-se, aqui, 

além das imagens do cotidiano, os sons sociais não verbais (ruídos de automóveis e 

máquinas, vozes de animais, etc.), odores característicos de diversas coisas, os 

sabores típicos dos diferentes alimentos, texturas de objetos, assim como também a 
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percepção social, ou seja, expressões faciais e corporais percebidas em várias 

situações. 

 

 

2.1.6 Simbolização 

 

Habilidade descrita como exclusiva da espécie humana e que corresponde à 

capacidade de representar uma experiência de forma verbal ou não verbal. 

As simbolizações não verbais verificam-se através de símbolos visuais ou 

auditivos, em manifestações artísticas, musicais, religiosas e patrióticas. Incluem-se 

nesta categoria as capacidades de avaliar e recordar situações, emitindo 

julgamentos do tipo: perto – longe; grande – pequeno; alto – baixo; cheio – vazio; 

depressa – devagar, etc. As simbolizações verbais estão relacionadas a palavras.  

Tanto na história da espécie como no desenvolvimento de cada indivíduo, o 

primeiro destes sistemas a se instalar é o falado. Uma das prováveis razões para 

este fato deve ser a facilidade de aquisição deste sistema, visto que relacionado à 

audibilização, não podendo ser “desligado” nem necessitando uma atenção 

direcionada, como acontece com a visualização. Além disso, a maturidade 

psiconeurológica aqui exigida é menor do que nos sistemas lido e escrito. Estas 

considerações nos levam a compreender porque a língua falada ocupa posição de 

destaque em nossas vidas, predominando não apenas na infância. 

Algumas modificações relativas a estes sistemas verbais podem ser 

observadas em circunstâncias especiais, como a linguagem de sinais utilizadas 

pelos surdos ou o braille, código de escrita utilizado pelos cegos. A conquista da 

habilidade de simbolizar abre caminho para o domínio da conceituação. 

 

 

2.1.7 Conceituação 

 

Complexo processo mental que envolve capacidades de abstração, 

classificação e categorização. É preciso observar que conceituar e abstrair não são 

sinônimos. A abstração contrapõe-se à concretização, pressupondo um maior grau 

de distanciamento em relação a uma circunstância observável. Ainda assim, a 

experiência abstraída pode ser, e em algum momento certamente foi, observada. No 
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entanto, para conceituar, também é necessário classificar e categorizar, sendo estes 

fatores críticos do processo já que classes e categorias não são, em si, observáveis.  

 

 

2.1.8 Relação entre interação interatividade e aprendizagem. 

 

O conceito de interação elaborado na concepção vygotskyana refere-se a 

uma relação social dinâmica em que a ação ou o discurso do outro revestido e 

permeado pela linguagem proporciona alterações na forma de pensar e agir, 

interferindo no processo de construção de conhecimento do sujeito Oliveira (2004). 

Esta interação social também se refere à relação entre sujeito e objeto de 

conhecimento, objetos estes inseridos no contexto sócio-histórico. A aprendizagem é 

um processo complexo que envolve esta interação enquanto um processo 

psicológico e sócio-histórico. O aprendizado adequadamente organizado resulta em 

desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos de desenvolvimento 

que, de outra forma, seriam impossíveis. 

A interação social, segundo Vygotsky, proporciona o desenvolvimento 

cognitivo, em primeira instância em um nível social e depois em nível individual, 

dentro do próprio sujeito. Existem as diferenças individuais, mas o convívio e a 

própria inserção da pessoa em sociedade é acrescida pela aprendizagem 

cooperativa, onde há reflexão e a construção social do conhecimento. Rizek (2004). 

A aprendizagem se processa na interação com o outro e envolve processos 

como a internalização ou interiorização, apropriação, linguagem, pensamento e zona 

de desenvolvimento proximal15 (ZDP), conceitos principais de Vygotsky. O sujeito, 

ao estabelecer uma relação com o objeto de conhecimento social, mobiliza uma 

troca entre os seus processos internos de desenvolvimento mental ao internalizar o 

que foi posto para ele. Uma vez que isto acontece, o sujeito se apropria de algo que 

veio externamente e reorganiza cognitivamente esta aquisição ativamente, 

processando a informação, tornando-a própria. Vygotsky (1998). 

                                                 
15 A zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções que ainda não amadureceram, mas 
que estão em processo de maturação, funções que amadurecerão, mas que estão presentemente em 
estado embrionário. Essas funções poderiam ser chamadas de “brotos” ou “flores” do 
desenvolvimento, ao invés de “frutos” do desenvolvimento. O nível de desenvolvimento real 
caracteriza o desenvolvimento mental retrospectivamente, enquanto a zona de desenvolvimento 
proximal caracteriza o desenvolvimento mental prospectivamente. (VYGOTSKY, 1998, p. 113) 
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No sentido de autonomia, criatividade e dinamismo, o sujeito que se relaciona 

com seu objeto de conhecimento e com os pares em interação social tem na 

interatividade possibilidades concretas de exercer sua atividade. Em contextos 

educativos escolares, a aprendizagem interativa promove a possibilidade em que o 

aluno deixa de ser apenas um receptor passivo dos conteúdos para interagir com os 

mesmos e assim poder modificá-los. (BELISÁRIO, 2003). 

No âmbito da educação formal, essas relações e influências acontecem em 

todos os momentos. Mesmo numa situação de aula centrada no modelo “professor 

falante – aluno ouvinte” podemos perceber as ações e reações dos participantes, 

nem que estas estejam limitadas à relação estímulo-resposta. É comum, em sala de 

aula, encontrarmos alunos que “não prestam atenção à aula”, alunos que 

“bagunçam”, alunos que “dormem”, alunos que “acompanham atentamente todo o 

discurso do professor”. Todas essas são formas de interação, formas de o aluno 

dizer ao outro como aquela mensagem está sendo significada, o que, por sua vez, 

provoca no professor e nos demais alunos outras ações e reações características a 

cada caso. Também ocorre interação numa situação em que o aluno é colocado em 

frente a um texto escrito. Cabe ao aluno interpretar hermeneuticamente o texto, isto 

é, compreendê-lo, atribuir sentido ao que lê, o que faz com que o aluno se 

modifique, pois a cada leitura surgem novos horizontes de compreensão, novas 

relações entre o leitor e o texto se estabelecem. 

Ocorre interação, ainda, numa situação de sala de aula em que o aluno tem 

liberdade para se expressar, mas é lhe cobrada uma ordem, uma organização, ou 

seja, ele necessita esperar a vez para falar, não pode interromper aquele que está 

com a palavra, situação muito em uso hoje, principalmente na academia, quando 

cada um necessita de espaço-tempo para fazer seu discurso. Nestes casos 

mantém-se a separação emissão-recepção da mensagem, perdendo-se muitas 

oportunidades para questionar, reorientar o fluxo da mensagem, pois isso só 

acontece se o discurso puder ser interrompido, puder ser redirecionado em tempo 

real. Como aquele que poderia e gostaria de interromper não tem permissão para 

tal, no momento que chega sua vez de falar a oportunidade já se perdeu no tempo, 

não tendo mais a mesma potência que teria se acontecesse no ato, em tempo real. 

Mesmo assim, a interação que acontece é bastante significativa, pois todos têm 
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oportunidade para expressar suas opiniões, sentimentos, argumentos. É possível o 

estabelecimento de um ambiente de negociação. 

Ignoramos ainda muitos aspectos sobre a atividade do aprender. Segundo 

Kelso (1995), no atual estado das pesquisas ninguém ainda sabe exatamente o que 

acontece num sistema complexo como o cérebro humano quando ocorre a 

aprendizagem. Mas sabemos pelas pesquisas de Maturana; Varela (1995) que a 

vida existe pela interação do organismo com o seu entorno. E que o aprender é 

básico para a sua sobrevivência. O organismo que não aprende ao interagir com o 

meio, fenece. Portanto o conhecimento é a forma de existência do organismo. É o 

conhecimento que o faz existir nessa forma. A integração de um determinado 

conhecimento traz mudanças na estrutura do sistema vital, ampliando ou 

reorganizando novas formas de interpretar e agir. A aprendizagem emerge dessa 

interação. 

 

 

2.2 Possibilidades de aprendizagem com TV Digital Interativa (TVDI) 

 

Com base no objetivo dessa pesquisa que é o de verificar as possibilidades 

de aprendizagens com o uso da TV Digital, após percorrer todos os conceitos acima, 

é possível remeter ao seguinte questionamento: como será possível utilizar a TV 

digital de forma interativa e promover a aprendizagem? 

Após os estudos sobre interação e interatividade fica um pouco mais fácil 

definir o que vem a ser TV Interativa. Apesar do conceito ainda não estar totalmente 

claro em nenhum lugar do mundo, suscitando ainda inúmeras discussões acerca do 

tema, uma característica é certa: a TV deixa de ser unidirecional.  O telespectador 

passa a ter um canal de interatividade para se comunicar com a emissora, tirando-o 

da inércia na qual está submetido desde o surgimento dessa mídia. 

Segundo Maclin (2001), o termo TV Interativa abrange uma série de 

aplicações, serviços e tecnologias, muitas ainda nem inventadas. Apesar dessa 

ampla abrangência, é possível classificar toda a variedade de informações 

incorporadas pelo termo em sete grandes grupos: 

1) TV avançada (Enhanced TV) - tipo de conteúdo televisivo que engloba 

texto, vídeo e elementos gráficos, como fotos e animações. Na sua forma 
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mais simples, é a apresentação integrada desses elementos, organizada 

por uma grade de programação. A principal diferença para a TV Analógica 

consiste justamente na integração desses elementos e no aumento da 

qualidade do vídeo e do som. A resolução do monitor deixa de ser na 

proporção 4:3 para ser 16:9, igual à resolução da tela de cinema. 

2) Internet na TV - permite o acesso à internet, e todas as suas funções, 

usando o aparelho televisor. 

3) TV individualizada - permite a adaptação total da TV ao gosto do 

telespectador, que pode escolher ângulos de câmera em transmissões 

esportivas ou espetáculos teatrais, personalizar a interface, com escolha de 

cores, fontes, e organização das janelas na tela. Também permite a 

repetição de cenas perdidas, como por exemplo, em transmissões de 

eventos esportivos. 

4) Vídeo sob demanda - capacita os espectadores a assistirem ao programa 

na hora que desejarem sem a restrição ao horário em que é transmitido 

pela emissora. Pode ser comparado ao acesso a uma vídeo-locadora em 

qualquer horário, usando apenas botões do mouse ou controle remoto. A 

emissora pode disponibilizar toda a grade de programação, com exceção 

dos programas ao vivo, para serem assistidos em qualquer horário. Não 

deve ser confundido com near vídeo-on-demand, onde determinado 

programa é transmitidos em certos horários, como acontece hoje com os 

programas pay-per-view. 

5) Personal vídeo recorder (PVR) - também conhecido como Personal TV 

ou Digital Vídeo Recorder (DVR), permite a gravação digital de programas 

apenas especificando o título, o horário, o assunto, o ator, ou algum outro 

dado pré-cadastrado sobre o filme, ou qualquer outra atração televisiva. 

Essa função pode suspender a reprodução do programa, mesmo que ele 

esteja acontecendo ao vivo, e retomar sua reprodução do ponto em que foi 

parado, pulando os comerciais. Este equipamento vem com disco rígido, 

onde fica armazenado o vídeo, que eventualmente pode ser redistribuído 

posteriormente pela internet. 

6) Walled garden - um portal contendo um guia das aplicações interativas. 

Esclarece ao usuário o que é possível fazer, o que está disponível, e serve 

de canal de entrada para essas aplicações. 
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7) Console de jogos - permite o uso da TV para jogos, seja usando como 

adversária a própria TV ou computador; ou em rede, contra outros 

jogadores. 

 
A esses sete grupos classificados pelo Maclin (2001), podemos acrescentar 

mais dois, conforme Gawlinski (2003), sendo fundamentais para retratar as atuais 

características das TVs Digitais Interativas. 

1) Guia de programação eletrônica - um portal contendo um guia da 

programação. Pode ser comparado à revista com a grade de 

programação das TVs a cabo, onde o usuário seleciona a programação 

desejada com o próprio controle remoto, dispensando a busca por canais. 

Não deve ser confundido com o grupo Walled Garden, que é similar, mas 

se refere às aplicações, e não a programação. 

2) Serviços de teletexto - tecnologia comum na TV Analógica alemã, os 

serviços de teletexto foram “importados” para a TV Digital. São 

informações fornecidas pelos transmissores em forma de texto, podendo 

se sobrepor às imagens, com informações adicionais à programação, ou 

então ocupar a tela inteira do vídeo, referindo-se aos mais variados 

assuntos. Informações econômicas, meteorológicas e últimas notícias são 

as seções mais comuns. 

 

Com todas essas características a TV passa a agregar novas tecnologias, 

novos serviços e até programações impensáveis há alguns anos, por outro lado, não 

deixa de ser televisão, com todos os atrativos e problemas de programação que 

conhecemos. 

Uma grande vantagem da tecnologia digital é o fato de uma informação de 

áudio e vídeo poder ser armazenada e permitir o acesso remoto e simultâneo por um 

número ilimitado de pessoas. Este conceito já é utilizado na implantação de 

bibliotecas digitais multimídia, que vêm substituindo as convencionais através da 

digitalização do acervo. Tal vantagem técnica é fundamental no Brasil, considerando 

que a inclusão digital é meta estratégica, direcionando grande parte do investimento 

público em TV Digital. Assim, além de incrementar o processo de aprendizagem e 

prover entretenimento, a TV Digital Interativa terá a função de encurtar a distância 

entre o cidadão e o governo. Através de programas específicos e, principalmente, 
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por meio da internet, pretende-se disponibilizar serviços como pagamento de contas, 

matrícula na rede pública de ensino, ensino à distância, alfabetização digital, 

manutenção de bibliotecas digitais, prestação de contas, marcação de consultas 

médicas, etc. passarão a estar disponíveis para todos. A iniciativa privada também 

poderá disponibilizar os mais diversos tipos de serviços entre eles: vendas pela TV, 

chamado de T-Commerce e serviços bancários chamado de T-Bank. 

 Com esses recursos, podemos interligar a interatividade com a aquisição de 

conhecimento, pois, segundo a psicologia piagetiana, os indivíduos aprendem e 

formam uma base de conhecimento própria em função do interesse pelo assunto 

abordado. A proposta piagetiana defende que a aprendizagem deve brotar a partir 

da descoberta, oferecendo liberdade para que as crianças atuem livremente, ou 

seja, aprendam sozinhas. (SANTOMÉ, 1998). 

 De acordo com as teorias de Vygotsky o sujeito internaliza o conhecimento, 

ou seja, apropria-se das informações externas, processa e analisa, tornado-a 

própria. De forma autônoma, criativa e dinâmica o sujeito se relaciona com os 

objetos de conhecimento. Desta forma dentro de um contexto interativo obtém 

amplas possibilidades de exercer suas atividades. Assim, por meio da interação, 

este sujeito deixa de acessar conteúdos de forma passiva e passa a interagir com os 

mesmos e assim poderá opinar, modificar e ainda criar seus próprios conteúdos.  

A TV Digital Interativa poderá ser um meio apropriado para que esta forma de 

aprendizado esteja disponível para uma imensa parcela da população brasileira. 

Conforme citado, programas infantis veiculados podem, através da interatividade, 

criar um ambiente favorável ao processo de aprendizagem defendido por Jean 

Piaget e Vygotsky, contribuindo para o grau de liberdade necessário à construção do 

próprio conhecimento. 

Ao verificar as possibilidades do uso da TV Digital Interativa como ferramenta 

de ensino/aprendizagem, vale ressaltar que, no momento, a discussão sobre a TV 

Digital está na pauta de vários segmentos da sociedade e merece atenção especial 

devido às suas possibilidades. São grandes as perspectivas no campo educacional, 

uma vez que favorece o processo ensino/aprendizagem. 

Segundo Schneider (2009), duas expectativas favorecem o processo 

ensino/aprendizagem com o uso da TV Digital: o Canal da Educação e a 

Interatividade.  
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Quanto ao Canal da Educação, depois da fusão da Empresa Brasileira de 

Comunicação (Radiobrás) e da Associação de Comunicação Educativa Roquette 

Pinto (Acerp), o Governo está com suas atenções voltadas a criar o canal da 

educação, previsto no artigo 13 do Decreto 5.820, que implantou o Sistema 

Brasileiro de Televisão Digital Terrestre (SBTD-T). Esse canal, ainda em fase de 

planejamento, está sob a coordenação do Ministério da Educação (MEC). 

Quanto à interatividade, com a chegada da TV Digital, está na possibilidade 

da interatividade, citada no artigo 6 do Decreto 5.820, uma característica dos novos 

meios, que vai ao encontro dos caminhos da escola em busca de inovações nas 

práticas pedagógicas. 

A capacidade de interação entre o telespectador e a emissora se divide em 

duas. A local, na qual o telespectador interage com conteúdos disponibilizados pela 

emissora, tais como textos com informativos sobre uma notícia dada e vídeos 

adicionais que dêem mais detalhes, e a interatividade plena, que oportuniza que o 

telespectador interfira na programação que está sendo enviada para todos, votando, 

enviando informações e e-mails. 
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 3 O PAPEL DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
 

Segundo Ambrosi, Peugeot, Pimentel (2005), “meios” é um termo antigo em 

muitos sentidos. Um “meio” é um agente de transmissão em sentido estrito. Os 

antigos achavam que o universo era formado por meio do éter. Para que se entenda 

melhor: o ar ou a água é um meio. Nesse sentido, um meio de transmissão - ou 

comunicação - é um agente neutro. Entretanto, pode-se observar facilmente que, 

apesar de seu estado aparentemente objetivo, a natureza de um meio determina o 

tipo e a qualidade da informação que pode passar por ele.  

O uso moderno apropriou-se do termo com o significado de meios de 

comunicação. Ainda que atualmente considerássemos o livro ou a imprensa como 

meios, o termo tomou relevância com o surgimento da comunicação a longa 

distância mediante a tecnologia - ou a telecomunicação. A telegrafia foi o primeiro 

meio de comunicação verdadeiramente moderno, depois rapidamente vieram a 

telefonia, o rádio, a televisão, a transmissão por cabo e satélite e, obviamente, a 

Internet. Todo este desenvolvimento aconteceu nos últimos 150 anos; a maior parte 

durante o último século e a Internet na década passada. 

No decorrer do avanço da tecnologia, cada nova geração de meios de 

comunicação trouxe consigo sua carga de utopias, de criação de espaços públicos 

de interação participativa entre cidadãos informados, usando o direito à palavra.  

Os meios de comunicação fazem parte do nosso dia a dia e exercem 

poderosa influência na nossa cultura. Refletem, recriam e difundem o que se torna 

importante socialmente tanto no nível dos acontecimentos (processo de informação) 

como do imaginário (são os grandes contadores de estórias, atualmente, através de 

novelas e seriados), que interferem em nossas decisões e ações, operam no sentido 

de nos tirar de situações cômodas e arcaicas e empurram-nos para novos tempos, 

utilizando tecnologias avançadas. Eles nos ligam uns aos outros o tempo todo, 

tornando-nos inter-dependentes: a todo momento somos fornecedores, produtores e 

consumidores.  

A importância dos meios de comunicação é indiscutível em qualquer área. 

Portanto dentro de uma sociedade em que os saberes são compartilhados é muito 

importante cuidar da qualidade da informação que veicula pelos meios de 

comunicação. Nesse trabalho vamos nos ater apenas sobre o papel dos meios de 

comunicação na educação.  
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A prática educativa pressupõe processos comunicativos intencionais. O uso 

dos meios de comunicação pela educação cresceu consideravelmente devido aos 

avanços tecnológicos dos mesmos. Libâneo (1996) faz importantes considerações 

sobre as relações problemáticas entre as novas tecnologias da comunicação e 

informação e a educação, abordando a importância da escola como espaço de 

síntese e da necessidade de novas atitudes docentes. 

É cada vez maior o uso dos meios de comunicação com objetivos 

educacionais e de integração do cidadão à sociedade. Segundo Moran (2009), os 

meios de comunicação desempenham um importante papel educativo, 

transformando-se, na prática, numa segunda escola, paralela à convencional. Os 

meios são processos eficientes de educação informal, porque ensinam de forma 

atraente e voluntária. 

Para verificarmos como os meios de comunicação atuam na educação, é 

importante analisar alguns projetos ou propostas de trabalhos que se utilizam desses 

recursos e assim conhecer melhor a sua utilização. Com base em vários autores, 

dentre eles Monteiro (2009), abaixo seguem algumas descrições de meios de 

comunicação com papel educativo: 

 

 

3.1 O Jornal como um recurso didático pedagógico 

 

Com tantos meios de comunicação disponíveis e mais avançados, talvez 

surja o seguinte questionamento: por que falar do jornal? Diante das novas 

tecnologias da comunicação e da informação, o jornal ainda tem um papel 

importante a cumprir dentro da escola. Muitos autores abordam especificamente o 

uso do jornal na sala de aula, sua pertinência, suas vantagens e suas 

potencialidades. 

O jornal impresso surgiu com o objetivo de transmitir informações, noticiar. 

Com a sua evolução houve um aumento do volume de informações transmitidas e 

de cadernos temáticos com os mais variados assuntos. A diversificação de temas 

abordados, com informações atuais e de qualidade faz do jornal um importante 

instrumento, não só informativo, mas que pode e deve ser utilizado na educação. A 

escola, ao perceber a importância deste veículo e a facilidade em utilizá-lo, optou por 

estimular os professores a adotá-lo como apoio didático-pedagógico. 
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Nogueira (1986) justifica o interesse pela palavra impressa, mesmo diante de 

tantas inovações tecnológicas, quando se fala tanto de uma sociedade informatizada 

e do poder de penetração incomparavelmente maior da comunicação eletrônica, 

presente desde o século XIX: “Vivemos num país onde as enormes desigualdades 

econômicas e sociais parecem determinar defasagens do tempo” (NOGUEIRA, 

1986, p. 97). De fato, apenas as minorias podem desfrutar dos confortos da 

tecnologia contemporânea. 

Santos e Pinto (1995) consideram a imprensa a fonte mais sólida entre a 

lógica escolar e a lógica midiática e, por isso, merecedora de atenção especial por 

parte dos professores. O jornal impresso tem a vantagem de ser dinâmico sem ser 

instantâneo, como as imagens e os sons dos meios de comunicação eletrônicos, 

podendo, assim, ser levado para sala de aula e explorado, analisado pelo tempo 

necessário, mesmo que esta sala de aula seja bem distante dos grandes centros 

urbanos e das correntes de energia elétrica.  

Por ser acessível, de baixo custo e de grande oferta, o jornal, então, é 

atualíssimo e tem um papel revolucionário a cumprir dentro da escola. Frente aos 

problemas como o analfabetismo, a evasão, a má formação de professores, pode 

ser um forte aliado em busca de um ensino crítico, uma cultura social e humana, 

voltada para o cidadão autônomo, capaz de pensar e transformar sua realidade. 

Segundo Hamze (2009), o uso do jornal em sala de aula indica um novo 

contorno do pensar e agir por meio de sua leitura e manipulação. A ideia de utilizar o 

jornal como um instrumento pedagógico e levá-lo para dentro da sala de aula 

transforma-o em uma ferramenta prática para a motivação do ensino. O estudo e a 

leitura do jornal dentro de um contexto pedagógico do conteúdo, em alguns casos, é 

muito mais bem sucedido do que o simples uso do livro didático.  Como ferramenta 

pedagógica, traz uma visão aberta e atualizada, um espaço de divulgação de ideias, 

de comunicação de opinião e interesses e tem contorno multidisciplinar e 

interdisciplinar. 

O uso do jornal na escola atende a proposta dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), pois as matérias tratadas servem de base para o 

desenvolvimento dos temas transversais, trabalhando-se, por exemplo, a questão da 

ética e da cidadania nos enfoques e tendências, que dão aos fatos e notícias. 

Ensina-se através do jornal, a leitura, a interpretação dos assuntos tratados sob um 
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prisma reflexivo e crítico, propiciando aos alunos a oportunidade de se inserir no 

mundo através de uma janela de papel. 

 

 

3.2 Rádio como um recurso didático pedagógico 

 

 Segundo Araya (1999) o rádio na América Latina tem exercido um importante 

papel comunicacional por apresentar, nas últimas décadas, uma possibilidade de 

participação às comunidades. As características fundamentais deste veículo podem 

ser resumidas ao imediatismo: em matéria informativa, uma das forças do rádio é a 

rapidez em transmitir informações ao público; horizontalidade: na América Latina o 

rádio é o meio de comunicação massivo que mais tem quebrado a verticalidade das 

mensagens; aliança urbano-rural: por várias comunidades, o rádio continua o único 

meio massivo que pode chegar em regiões de difícil acesso, onde às vezes não há 

aparelhos de TVs ou computadores; local: um noticiário de rádio tem mais 

legitimidade e audiência quando é capaz de converter-se em um canal fluido de 

comunicação entre as distintas experiências da comunidade, cidade ou região 

determinada; lugar de encontro: a partir das experiências de participação de 

comunidades, iniciam-se outras dinâmicas de participação dentro das 

programações. O rádio se converte em ponto de encontro de pessoas e dos grupos.  

 No século XXI, a educação, muito além de transmitir informações, tem por 

desafio formar cidadãos que saibam transformar informação em conhecimento, que 

saibam usar esses conhecimentos em beneficio próprio e de sua comunidade. A 

escola que ao longo dos tempos se distanciou da vida cotidiana, busca hoje diminuir 

estas distâncias e é neste sentido que o uso do rádio na educação vem contribuir, 

ou seja, preencher a lacuna formada entre sociedade e escola, desenvolvendo 

competências e habilidades (capacidade de síntese, de raciocínio, de verbalização 

de ideias, etc.) que viabilizem às comunidades escolares condições de realizar um 

projeto de vida e de sociedade melhor. 

Como um exemplo do uso de rádio, citamos o Projeto Minerva16 que além de 

usar o rádio como meio de comunicação de massa para fins educativos e culturais, 

                                                 
16 O Projeto Minerva nasceu no Serviço de Radiodifusão Educativa do Ministério da Educação e 
Cultura. Foi iniciado em 1º de setembro de 1970. O nome Minerva é uma homenagem a deusa grega 
da sabedoria. Do ponto de vista legal foi ao ar tendo como escopo um decreto presidencial e uma 
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visava atingir a pessoa onde ela estivesse para desenvolver suas potencialidades. 

Era voltado ainda à divulgação e orientação educacional, pedagógica e profissional, 

inclusive à programação cultural de interesse das audiências. Seus programas se 

concentraram nas áreas do ensino supletivo e de educação de base. 

Para acompanhar o curso pelo rádio, os alunos inscritos para esse tipo de 

recepção reuniam-se de segunda à sexta-feira no radioposto17, permanecendo em 

média, duas horas e meia diariamente. 

De acordo com Niskier (1999, p. 217), podemos listar as principais 

características que norteavam o Projeto Minerva: 

a) Contribuição para a renovação e desenvolvimento do sistema educacional 

para a difusão cultural, conjugando o rádio e outros meios; 

b) Complementação ao trabalho desenvolvido pelo sistema regular de 

ensino; 

c) Possibilidade de promoção da educação continuada; 

d) Divulgação de programação cultural, de acordo com o interesse da 

audiência; 

e) Elaboração de textos didáticos de apoio aos programas instrutivos; 

f) Avaliação dos resultados de utilização dos horários da Portaria nº 408/70 

pelas emissoras de rádio. 

 
De outubro de 1970 a outubro de 1971 o projeto atendeu a 174.246 alunos, 
sendo 61.866 de cursos já concluídos e 112.380 nos cursos em andamento. 
De outubro de 1971 a dezembro de 1971, 96.939 concluíram os cursos, 
sendo que 2.130 em recepção isolada, 1.033 em recepção controlada e 
93.776 atendimentos em 1.948 radiopostos. (NISKIER, 1999, p. 20). 

 

O projeto Minerva estendeu-se por vinte anos e talvez tenha terminado por 

motivos políticos e pela falta de visão do uso do rádio (como meio de levar a 

educação) por muitos responsáveis pelo MEC. Em 15 de fevereiro de 1991 o Jornal  

Estado de São Paulo anunciou o fim do projeto Minerva e a transmissão de uma 

nova programação educativa. 

 

 

                                                                                                                                                         
portaria interministerial de nº 408/70, que determinava a transmissão de programação educativa em 
caráter obrigatório, por todas as emissoras de rádio do país.  
Fonte: <http://www.eps.ufsc.br/disc/tecmc/bahia/grupo8/site/pag6.htm>. Acesso em: 23 mar. 2009. 
 
17 Era o local onde o grupo se reunia para audição das rádios-aula e o desenvolvimento das 
atividades instrucionais propostas em cada aula. 
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3.2.1 Projeto Rádio Escola 
 

Conforme informações disponíveis no site oficial do projeto18, a Rádio Escola 

foi desenvolvida pela Secretaria de Educação à Distância do MEC. O programa 

desenvolveu ações para escolas públicas e comunidades com o objetivo de utilizar a 

linguagem radiofônica na difusão e no desenvolvimento de práticas pedagógicas, 

além de propiciar atividades para o exercício docente. 

 O projeto produziu programas radiofônicos educativos destinados a apoiar a 

capacitação e atualização de milhares de professores alfabetizadores em todo o 

país. Professores e radialistas receberam pelos correios kits das séries contendo 

programas de rádio, gravados em fitas cassetes ou cd´s, acompanhados de um guia 

impresso com instruções de uso e sugestões de atividades pedagógicas. O rádio 

escola ofereceu três séries que utilizaram a tecnologia de áudio, são elas: a do 

professor, do aluno e do radialista. 

Série do professor: recurso pedagógico que auxiliou a capacitação de 

professores alfabetizadores. Ofereceram subsídios para discussões de questões e 

temas a serem trabalhados em sala de aula, tais como meio ambiente, 

manifestações culturais, diversidade textual, cidadania e ética. Os arquivos foram 

disponibilizados em MP3 em duas modalidades de audição (ouvir o programa 

imediatamente) ou download (baixar o programa para o computador). 

Série do aluno: Material didático de apoio para ser utilizado em sala de aula. 

A partir dele foi possível desenvolver uma série de atividades pedagógicas de leitura 

e escrita com alunos da alfabetização. Seu objetivo foi informar o aluno sobre a 

origem, história, características e a importância da cantoria de viola nordestina no 

contexto da cultura popular brasileira.  Os arquivos também foram disponibilizados 

em MP3. 

Série do radialista: ofereceu programas para veiculação em emissoras de 

rádio, especialmente para localidades onde havia turmas de alfabetização de jovens 

e adultos. Os programas apresentaram estratégias de ensino e deram dicas de 

atividades que poderiam facilitar o trabalho do alfabetizador em sala de aula. Foram 

60 programas, com duração de três minutos cada. Abordavam vários aspectos da 

alfabetização, com sugestões de atividades em diferentes tipos de texto, usados em 

noticiários de jornal, quadrinhos, poesias, música, dicas para ensinar matemática a 

                                                 
18 http://200.130.3.122/ 
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partir do cotidiano, noções básicas para o ensino de história e geografia e para a 

discussão de temas como meio ambiente e manifestações da cultura popular 

brasileira. 

 

 

3.3 Vídeo educativo 

 

Quando falamos em tecnologia, logo imaginamos o computador, e nos 

esquecemos que a TV e o vídeo e agora o DVD também são parte da tecnologia 

disponível. E por incrível que pareça esses recursos estão presentes na maioria das 

escolas e é comum perceber a subutilização dos mesmos. Muitas vezes não há um 

objetivo pré-estabelecido para utilizá-los, ou eles são utilizados de forma 

inadequada, o que pode gerar uma frustração ou dispersão por parte dos alunos. Se 

bem utilizados estes recursos podem enriquecer muito os conteúdos das aulas. 

Moran (1995) nos apresenta algumas propostas de utilização do vídeo em 

sala de aula: 

• Vídeo como sensibilização: este é o de uso mais importante na escola. Um 
bom vídeo é interessantíssimo para introduzir um novo assunto, para 
despertar a curiosidade, a motivação para novos temas. Isso facilitará o 
desejo de pesquisa nos alunos para aprofundar o assunto do vídeo na 
matéria.  

• Vídeo como ilustração: o vídeo muitas vezes ajuda a mostrar o que se fala 
em aula, a compor cenários desconhecidos pelos alunos. Por exemplo: um 
vídeo que exemplifica como eram os romanos na época de Júlio César ou 
Nero, mesmo que não seja totalmente fiel, ajuda a situar os alunos no tempo 
histórico. Um vídeo que traz para a sala de aula realidades distantes dos 
alunos, como por exemplo a Amazônia ou a África. A vida se aproxima da 
escola através do vídeo.  

• Vídeo como simulação: é uma ilustração mais sofisticada. O vídeo pode 
simular experiências de química que seriam perigosas em laboratórios ou que 
exigiriam muito tempo para recursos. Um vídeo pode mostrar o crescimento 
acelerado de uma planta, de uma árvore- da semente até a maturidade- em 
poucos segundos.  

• Vídeo como conteúdo de ensino: vídeo que mostra determinado assunto, 
de forma direta ou indireta. De forma direta, quando informa sobre um tema 
específico orientando a sua interpretação. De forma indireta, quando mostra 
um tema, permitindo abordagens múltiplas, interdisciplinares.  

• Vídeo como produção: como documentação, registro de eventos, de aulas, 
de experiências, de entrevistas, depoimentos. Isto facilita o trabalho do 
professor, dos alunos e dos futuros alunos. O professor deve poder 
documentar o que é mais importante para o seu trabalho, ter o seu próprio 
material de vídeo assim como tem os seus livros e apostilas para preparar 
suas aulas. O professor estará atento para gravar o material audiovisual mais 
utilizado, para não depender sempre do empréstimo ou do aluguel dos 
mesmos programas.  
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• Vídeo como intervenção: interferir, modificar um determinado programa, um 
material audiovisual, acrescentando uma nova trilha sonora ou editando o 
material de forma compacta ou introduzindo novas cenas com novos 
significados. O professor precisa perder o medo a respeito do vídeo assim 
como interfere num texto escrito, modificando-o, acrescentando novos dados, 
novas interpretações, contextos mais próximos dos alunos.  

• Vídeo como expressão: as crianças adoram fazer vídeo e a escola precisa 
incentivar o máximo possível a produção de pesquisas em vídeo pelos 
alunos. A produção em vídeo tem uma dimensão moderna, lúdica. Moderna, 
como meio contemporâneo, novo e que integra linguagens. Lúdica, pela 
miniaturização da câmera, que permite brincar com a realidade, levá-la junto 
para qualquer lugar. Os alunos podem ser incentivados a produzir dentro de 
uma determinada matéria, ou dentro de um trabalho interdisciplinar. E 
também produzir programas informativos, feitos por eles mesmos e colocá-los 
em lugares visíveis dentro da escola e em horários onde muitas crianças 
possam assisti-lo.  

• Vídeo como espelho: Vejo-me na tela para poder compreender-me, para 
descobrir meu corpo, meus gestos, meus cacoetes. Vídeo-espelho para 
análise do grupo e dos papéis de cada um, para acompanhar o 
comportamento de cada um, do ponto de vista participativo, para incentivar os 
mais retraídos e pedir aos que falam muito para darem mais espaço aos 
colegas. O vídeo-espelho é de grande utilidade para o professor se ver, 
examinar sua comunicação com os alunos, suas qualidades e defeitos. 

• Vídeo como integração e suporte: Como integração de outras mídias-vídeo 
como suporte da televisão e do cinema. Gravar em vídeo programas 
importantes da televisão para utilização em aula. Alugar ou comprar filmes de 
longa metragem, documentários para ampliar o conhecimento de cinema, 
iniciar os alunos na linguagem audiovisual.  E vídeo interagindo com outras 
mídias como o computador, o CD-ROM, com os videogames, com a Internet. 
(MORAN, 1995, p. 4-5). 

O vídeo pode ser utilizado como um gerador de discussão. É um poderoso 

instrumento para dinamizar e enriquecer a aula tanto do ponto de vista de conteúdo 

como da dinâmica participativa e interesse. A disponibilidade desse recurso é que se 

não houver tempo na aula para um debate imediato, os alunos podem rever o vídeo 

e analisar pontos que podem gerar novas discussões nas próximas aulas.  

 

 

3.4 TV educativa 

 

Os meios de comunicação, principalmente a televisão, desenvolvem formas 

sofisticadas multidimensionais de comunicação sensorial, emocional e racional, 

superpondo linguagens e mensagens, o que prende a atenção do público. A TV visa 

informar os indivíduos e de alguma forma despertar suas emoções e o interesse 

pelos conteúdos televisivos, sempre com o objetivo de obter a atenção e a audiência 

dos telespectadores. Segundo Moran (2005): 
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A eficácia de comunicação dos meios eletrônicos, em particular da 
televisão, se deve também à capacidade de articulação, de superposição e 
de combinação de linguagens diferentes - imagens, falas, música, escrita - 
com uma narrativa fluida, uma lógica pouco delimitada, gêneros, conteúdos 
e limites éticos pouco precisos, o que lhe permite alto grau de entropia, de 
flexibilidade, de adaptação à concorrência, a novas situações. Num olhar 
distante tudo parece igual, tudo se repete, tudo se copia; ao olhar mais de 
perto, por trás da fórmula conhecida, há mil nuances, detalhes que 
introduzem variantes adaptadoras e diferenciadoras.  (MORAN, 2005, p. 
97). 
 

As tecnologias, como bem disse Moran (2005) na citação anterior, contribuem 

de muitas formas para o processo ensino/aprendizagem, não só pela utilização de 

aparelhos, mas também  pelas estratégias que possui. Passamos agora para a 

descrição de alguns projetos que utilizam a TV como instrumento de 

ensino/aprendizagem: 

 

 

3.4.1 Telecurso 2000 

 

 Como exemplo, temos o Telecurso 2000. A Fundação Padre Anchieta19 e a 

Fundação Roberto Marinho20, com o apoio da Federação Nacional das Indústrias, 

transmitem o Telecurso 2000, que é considerado um dos projetos de educação à 

distância mais bem-sucedidos do mundo. Foi lançado entre os anos de 1995-1996 

para facilitar o acesso à educação. Nesse período, a população somava 150 milhões 

de habitantes, dos quais 66 milhões tinham mais de 15 anos e escolaridade inferior 

ao ensino fundamental completo. A escolha da televisão para veicular as aulas não 

foi por acaso, na época do lançamento do projeto, 80% dos domicílios tinham 

aparelhos de televisão. 

O Telecurso 2000 é voltado para jovens trabalhadores e oferece também 

aulas de reciclagem para professores. Utiliza cenas quotidianas como base para as 

aulas, e tem uma linguagem bastante familiar para o trabalhador, o que faz com que 

o participante se sinta mais motivado. 

                                                 
19 A Fundação Padre Anchieta é uma entidade brasileira que desenvolve atividades de rádio e 
televisão educativos. Foi instituída pelo governo do Estado de São Paulo em 1967 e possui uma 
emissora de televisão, a TV Cultura, e as emissoras de Rádio Cultura AM e FM em SP. 
 
20 A Fundação Roberto Marinho foi criada em 1977 com o objetivo de contribuir para a solução dos 
problemas educacionais da população. Para cumprir essa meta, ela desenvolve projetos 
educacionais em todo o país nas áreas de ensino básico, educação complementar, patrimônio 
histórico e cultural, ciência e meio ambiente. 
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Em 2006 foi lançado o projeto Telecurso 2000 + 10. Esse projeto foi um 

aperfeiçoamento do Telecurso 2000, uma proposta de ensino a distância que até o 

ano de 2006 já havia atendido 5 milhões de pessoas em todo o país e que 

impressiona pelos resultados. Segundo dados da Fiesp21, em todo país são 27 mil 

tele-salas, 30 mil professores capacitados, 1.500 instituições parceiras, 24 milhões 

de livros editados e 1,8 milhão de fitas distribuídas. 

Esse novo projeto incorporou as disciplinas de filosofia, sociologia, artes 

plásticas, música e teatro. Também implantou a inclusão de alunos portadores de 

deficiência auditiva – as aulas em DVD passaram a ser legendada em Libras (Língua 

Brasileira de Sinais). Outra novidade foi a criação de um banco de dados único, que 

permitiu o acesso às melhores experiências vivenciadas nas tele-salas dos quatro 

cantos do país, das florestas do Acre aos presídios do Estado de São Paulo, além 

de facilitar o intercâmbio entre professores e alunos.  

O esquema de ensino funciona da seguinte forma: o aluno acompanha com a 

presença de um professor as aulas em uma tele-sala, que pode estar instalada em 

seu local de trabalho, na associação de moradores ou na igreja, e termina o curso 

de acordo com a disponibilidade de tempo que ele tem para os estudos. Para 

exemplificar essa dinâmica citamos uma tele-sala em um quilombo em Góias, lá os 

alunos trabalham na produção agrícola e de sexta a domingo estudam. O aluno 

também pode estudar em casa com os livros do projeto, assistir às aulas pela 

televisão e prestar os exames da secretária de educação do seu Estado. 

 

 

3.4.2 TV Escola (TVE) 

 

Outro projeto que vale a pena destacar é o Projeto TV Escola. Este que foi 

implantado pelo Ministério da Educação e tem por objetivo principal formar, capacitar 

e valorizar os professores, na tentativa de melhorar consideravelmente a qualidade 

de ensino nas escolas públicas de todo o país. É uma nova tentativa de se utilizar os 

meios de comunicação a serviço da educação. 

A TV Escola fica no ar 24 horas por dia e exibe os melhores documentários e 

séries nacionais e internacionais. Salto para o Futuro é um programa transmitido 

                                                 
21 Federação das indústrias do estado de São Paulo. 



72 
 

pela TV Escola e tem como proposta a formação continuada de professores de 

Ensino Fundamental e Médio, veiculando também séries de interesse para a 

Educação Infantil.  

No ar desde 1991, o programa é interativo e se tornou referência para 

professores e educadores de todo o país. O Salto utiliza diferentes mídias - TV, 

internet, fax, telefone e material impresso - no debate de questões relacionadas à 

prática pedagógica e à pesquisa no campo da educação.  

O programa conta com orientadores educacionais, que coordenam os 

trabalhos em aproximadamente 600 tele-postos, distribuídos em todo o território 

brasileiro e tem momentos interativos que possibilitam aos professores, reunidos 

nesses espaços, um contato “ao vivo” com os debatedores dos temas em análise. 

Embora o programa Salto para o Futuro seja especificamente produzido para 

o aperfeiçoamento de professores e educadores em exercício,  em alguns 

municípios o Salto também é utilizado como apoio aos cursos de formação de 

professores para as séries iniciais, ficando a critério de cada Estado a avaliação e a 

certificação dos participantes. 

A programação é transmitida para todo o país através do satélite Brasilsat22, e 

é captada por uma antena parabólica, que deve ser instalada nas escolas, para 

melhorar a recepção das imagens e do som. De acordo com a orientação do MEC, 

os programas da TV Escola devem ser gravados em fitas de vídeo, que deverão 

estar disponíveis para o professor ou técnico treinado que estiver gravando os 

programas. 

 

 

3.4.3 TV Escola no Youtube: vídeos sob demanda na Internet 

 

A TV Escola que antes poderia ser sintonizada apenas através aparelhos de 

TVs equipados com antenas parabólicas analógicas ou digitais, ou através de canais 

de TVs por assinatura, agora também está disponível via internet. Iniciada em 

janeiro de 2009 a TV escola no Youtube oferece um ambiente interativo onde os 

usuários podem: assistir, compartilhar, opinar sobre os vídeos e ainda contribuir com 

sugestões e críticas sobre os programas disponíveis neste ambiente digital. 

                                                 
22 É um grupo empresarial que oferece ao mercado produtos e serviços para sistemas de 
telecomunicações, defesa e infra-estrutura. 
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Figura 7: TV Escola no Youtube 

Fonte: disponível em: <http://www.youtube.com/user/tvescola>. Acesso em: 20 nov. 2009. 

 

Com uma interface personalizada a TV Escola no Youtube possibilita fácil 

acesso aos vídeos disponíveis no site. Os mesmos podem ser listados e escolhidos 

de forma rápida, também é possível verificar os vídeos mais assistidos e os mais 

comentados. Permite que os usuários se cadastrem e formem grupos, 

consequentemente eles podem se identificar no momento de fazer os comentários 

sobre os vídeos. 

A iniciativa de disponibilizar parte do acervo de vídeos na internet possibilitou 

um salto significativo para o acesso a programação da TV Escola. Com o sistema de 

acesso tradicional, através dos aparelhos de TVs, há algumas dificuldades, que 

agora serão superadas com esta nova forma de acesso aos conteúdos. Com a 

recepção da programação via antena parabólica, os professores têm dificuldade 

para gravar os programas, ou assisti-los em horários programados. A maioria das 

vezes os mesmos são exibidos em horários diferentes das aulas das disciplinas. 

Com a disponibilidade deste conteúdo diretamente na internet, o acesso poderá ser 

feito de forma fácil, uma vez que está disponível vinte quatro horas por dia e é 

possível fazer a gravação dos programas no próprio computador, se for necessário, 

e exibir um vídeo quantas vezes quiser, pausar, voltar etc. Desta forma ficou muito 

mais flexível o acesso, em relação ao sistema de TVs com antenas parabólicas. 
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Pelo que parece este espaço rico em conteúdo, que pode ser usado como 

ferramenta para o ensino/aprendizagem, ainda não foi amplamente divulgado, 

principalmente para a comunidade escolar. Embora seja muito recente tal iniciativa, 

é possível perceber que em doze meses de funcionamento o número de exibição 

dos vídeos ainda é baixo. 

A disponibilização deste conteúdo na internet facilitará muito os acessos a 

materiais áudio visuais pelos professores e também por outras pessoas que se 

interessam por este tipo de informação. A quantidade de vídeos ainda é pequena em 

relação ao acervo total da TV Escola, mas, a tendência é de crescimento. Outro site 

onde há vídeos disponíveis da TV Escola para downloads é 

www.dominiopublico.gov.br. Há mais de mil vídeos para downloads. A vantagem do 

acesso pelo Youtube é que os vídeos podem ser acessados diretamente com o uso 

de streaming de vídeo do próprio site. Já no site do domínio público o vídeo terá que 

ser baixado e posteriormente assistido, em um aplicativo qualquer para a reprodução 

de vídeos. 

 

 

3.4.4 TV Futura 

 

Outra tentativa de uso dos meios de comunicação na Educação vem da 

iniciativa privada. A TV Futura é um Canal de Educação da televisão brasileira 

administrado e financiado pela iniciativa privada. É o resultado de uma parceria entre 

as organizações Globo, grandes empresas e entidades de expressiva participação 

na sociedade. 

O canal Futura começou a operar em 1997, e apresentava uma programação 

complementar ao universo escolar. A partir de 2005, a emissora, passou por 

algumas mudanças e manteve o foco na formação de redes sociais, o canal 

apresenta-se como “um projeto social de comunicação”. Com esse perfil, o Futura 

afirma que visa atuar com redes sociais, mobilizando comunidades e instituições 

sociais e que busca colocar conectar pessoas, ideias, redes e instituições. 

O Futura transmite vinte e quatro horas por dia, todos os dias, valores e 

informações úteis ao cotidiano da população. Alcança crianças, jovens, famílias e 

trabalhadores. Aborda temas de importância e interesse coletivo. Fala de saúde, 

trabalho, juventude, educação, meio ambiente e cidadania. O telespectador pode 
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assistir a programação gratuitamente através das parabólicas em todo o território 

nacional ou por meio de TV aberta, em alguns Estados brasileiros. Também 

transmite a programação, por meio de TV a cabo como é o caso da NET e mini-

parabólicas como a SKY e Directv. 

Além de estar disponível para milhões de brasileiros via TV e de ser utilizado 

por várias instituições sociais em todo país, o Futura desenvolve e implementa 

projetos sociais como: a cor da cultura; amigos do futuro; cuidando do futuro; 

educação nos trilhos e geração futura. 

Em “Canal Futura, modelo para a TV pública”, Marcelo Briseno Marques de 

Melo toma como ponto de referência alguns documentos oficiais ou de apoio à 

construção de uma TV Pública brasileira: O Manifesto pela TV pública, independente 

e democrática, do I Fórum Nacional de TVs Públicas (Brasília, 2007); o documento 

do Ministério da Cultura de novembro de 2006, denominado “Uma agenda 

estratégica para o Brasil”, assinado pelo ministro Gilberto Gil, e mostra como muitas 

das demandas e características apregoadas para a TV pública podem ser 

encontradas na programação do Canal Futura. 

Marcelo Briseno conclui afirmando que “a TV pública deve olhar atentamente 

o modelo desenvolvido pelo Canal Futura, pois esse atende e integra diversos 

setores da sociedade de acordo com os anseios presentes no manifesto redigido 

durante o I Fórum Nacional de TVs Públicas”. 

Diante dos projetos acima descritos, independentemente dos resultados 

obtidos, revelam uma disposição do governo e da sociedade civil em demonstrar, 

efetivamente, que os meios de comunicação podem exercer um papel importante no 

processo de educação formal. Se não atingirem esse objetivo, pelo menos, podem 

colaborar com melhorias nas atividades didático-pedagógicas dentro da sala de 

aula. 

 

 

3.4.5 TV Digital Interativa (TVDI): possibilidades para uso na educação 

 

Demo (1998) nos traz uma reflexão importante “A eletrônica, em si, não faz 

ninguém aprender...” esse assunto merece ser discutido mais detalhadamente nos 

próximos tópicos, pois a atuação do professor é fundamental no direcionamento e no 
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uso de qualquer tecnologia. Qualquer instrumento tecnológico não é capaz de 

proporcionar absolutamente nada se não houver a intervenção humana. 

Segundo Amaral (2009), a sociedade da informação e do conhecimento é um 

território de preocupação constante. Constitui, sem dúvida, um dos campos 

decisivos de transformação da cultura e da educação de nossos dias.  

A chegada das novas tecnologias no sistema escolar não é um assunto novo 

e nos remete à necessidade de pesquisar e definir quais são os papéis dessas 

tecnologias no contexto escolar. 

Um novo cenário tecnológico surgiu no final do século XX, cenário esse cheio 

de informações digitalizadas, de satélites de comunicação, de computadores, 

realidade virtual e outros. Essa expansão tecnológica também trouxe um novo 

cenário social resultando em uma transformação de valores culturais. 

No contexto escolar não é diferente, pois a chegada das novas tecnologias 

acontece a cada dia. Todas essas mudanças geram muitas dúvidas e contradições 

em relação ao uso. É comum depararmos com diversas reformas feitas no contexto 

escolar, recursos financeiros e físicos insuficientes, desmotivação de professores e 

alunos. Segundo Amaral (2009), “O fato é que a incorporação tecnológica na 

educação é pobre e lenta, principalmente em países como o nosso. Isto explica a 

pressão e a necessidade das mudanças”. 

São várias as tecnologias disponíveis que podem ser utilizadas na escola. 

Mas, para que qualquer tecnologia seja utilizada com bons resultados na educação, 

é necessário que a instituição reflita de forma crítica sobre o seu uso, que capacite 

os seus professores e organize a estrutura física para seu uso. Dentre essas várias 

tecnologias disponíveis atualmente, surgiu no Brasil em dezembro de 2007 a TV 

Digital Interativa terrestre. 

A TV digital abre as portas, de uma maneira muito especial, para a 
alfabetização audiovisual permanente, possibilitando e fomentando nos 
espectadores a capacidade de produzir e analisar suas próprias 
mensagens. Utilizando a TV desta forma, estaremos propiciando uma 
educação que promova uma intervenção social e coletiva crítica 
imprescindível para uma formação de cidadania. 
A televisão na sociedade capitalista, segundo os teóricos críticos da escola 
de Frankfurt, é vista como um agente socializador e formador de opinião. O 
homem, no modelo tradicional de comunicação (emissor-mensagem-
receptor), torna-se objeto e a sua finalidade última é o consumo. A 
introdução da interatividade na TV coloca em crise este modelo, já que o 
receptor não será mais um receptor passivo, e sim um receptor ativo. 
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Admitir tal realidade encaminha-nos para o futuro do uso didático da TV na 
escola. A interatividade, característica dos novos meios, adquire um sentido 
pleno no terreno educativo. (AMARAL, 2009). 

 
Com a introdução da TV Digital na escola, pressupõe-se que alguns aspectos 

de inovação possam ser incorporados à educação. Conforme Sacrini (2008), 

“espera-se, evidentemente, que em um futuro próximo a televisão digital seja de fato 

inserida no espaço escolar (principalmente público) e possa ser incorporada nas 

atividades dos estudantes e educadores”. 

O uso da TV Digital na educação poderá favorecer a construção de conteúdos 

pedagógicos, poderá facilitar o acesso desta tecnologia pelos estudantes e 

professores e ainda poderá tornar o estudo mais fácil e estimulante inclusive em 

disciplinas da educação básica como: língua portuguesa, matemática e ciências. 

Toda mudança no espaço escolar, independente das tecnologias, deve ser 

repensada e sem dúvida gera muitas resistências além de dúvidas em relação ao 

seu uso. Com a adoção da TV Digital não será diferente, já que certamente as 

instituições vão enfrentar muitos desafios ao implantarem seus futuros projetos. 

Dentre esses desafios, certamente os maiores serão em relação à metodologia 

educacional, seguidos pela preparação da estrutura física, humana e técnica. 

Em relação à preparação dos professores, é necessário aprimorar os 

conceitos de busca e qualidade de informações que são disponibilizados nos meios 

digitais, por exemplo: na rede mundial de computadores é possível ter acesso a 

inúmeros conteúdos de diversas fontes. As ferramentas de busca não dispõem de 

capacidade para qualificar e selecionar informações adequadas para o tema 

pesquisado. Com a utilização da TV Digital também será possível ter acesso a 

fontes ricas de informações e conteúdos. Caberá sempre ao professor direcionar e 

dar sentido a todas as informações que surgem como objeto de aprendizagem para 

o aluno. 

Um dos recursos mais importantes contidos na TV Digital é a interatividade, 

se este for utilizado adequadamente poderá trazer bons benefícios para a educação. 

Com o uso da TV Analógica o telespectador tem um comportamento totalmente 

passivo com relação ao conteúdo apresentado. O máximo que ele pode fazer é 

mudar de canal, caso a programação não lhe agrade. A partir da incorporação da 

interatividade possível com a TV Digital, este mesmo telespectador poderá mudar do 

comportamento passivo para o ativo, uma vez que ele poderá interagir com a 
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programação e com outras pessoas ou a central do provedor de serviços. No 

momento em que ele assiste um determinado conteúdo poderá obter mais 

informações sobre este conteúdo assistido. Será possível em um caso de conteúdo 

educativo, questionar, tirar dúvidas, responder questões e testes ou avaliações. 

O uso da TV Digital poderá também abrir um leque muito grande para 

usuários que até então não tinha acesso a este tipo de mídia. Atualmente os 

usuários de internet têm acesso a informações disponível na rede mundial que pode 

ser acessada de forma não linear. A disponibilidade deste recurso ainda não atinge 

a grande maioria da população brasileira. Com o surgimento da TV Digital estas 

informações podem chegar a um número muito maior de pessoas, pois, a TV está 

disponível em mais de 96% dos lares brasileiro. Os usuários da nova TV terão a 

oportunidade de se informar mais e também de aprender mais. 

É necessário ressaltar que para chegar neste ponto muito terá que ser 

investido e que o papel do governo é fundamental para tal acontecimento. Haverá 

dois obstáculos a serem vencidos no processo de implantação da TV Digital, para 

que realmente chegue a grande maioria. Primeiro que a aquisição do set-top-box 

(aparelho que recebe os sinais digitais e converte em sinais analógicos) é 

indispensável para os cidadãos que possuem aparelhos de TV Analógicos e não vão 

poder trocar seu aparelho por outro na tecnologia digital. Para resolver este 

problema será necessário que haja conversores de baixo custo no mercado, pois a 

maioria dos habitantes deste país tem baixo poder aquisitivo, assim tem que haver 

alguma condição favorável para que estes adquiram o conversor. Seria interessante 

se houvesse algum subsidio por parte do governo para a aquisição do referido 

aparelho. 

Outra questão fundamental e a disponibilidade do canal de retorno23. Para 

que a TV Digital funcione com a tão falada interatividade será necessário algo a mais 

que simplesmente uma antena no telhado das casas. Será necessário ter uma linha 

de comunicação com a emissora ou um provedor de serviços, para que seja possível 

ter acesso a serviços interativos. Na realidade, para que um cidadão tenha acesso a 

TV Digital de forma completa, será necessário adquirir mais dois recursos: um 

conversor e uma linha de comunicação. É claro que estes recursos custam e se as 

                                                 
23 Sobre canal de retorno consulte o capítulo 1 
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pessoas não puderem adquirir não será possível desfrutar do uso desta nova 

tecnologia. 

O acesso a TVD com apenas um controle remoto vai facilitar que pessoas 

que não tenha o domínio de um computador consigam estudar e acessar 

informações que antes não era possível. O fato das pessoas comuns estarem 

acostumadas com os televisores e o uso dos controles remotos vai facilitar muito o 

acesso a esta tecnologia. É importante lembrar que a facilidade do uso do controle é 

grande quando comparado com o uso do computador e os softwares. 

Com a TVD há a possibilidade de ter acesso a informações assim como 

acontece na rede mundial de computadores, em que o usuário pode acessar as 

informações na hora que lhe for mais adequada, o que possibilita acessar um 

universo de informações e serviços mais amplo que o encontrado atualmente com a 

TV convencional. Os usuários da TVD terão muito mais flexibilidade para acessar as 

programações disponíveis. Assim, para as pessoas que querem estudar, se divertir 

ou se informar poderá fazer de acordo com a vontade e disponibilidade de tempo. 

Isto possibilita que as pessoas se informem e aprendam muito mais que 

antigamente, pois os recursos tecnológicos disponíveis hoje ainda não existiam, ou 

ainda não estavam disponíveis para a maioria das pessoas, ou ainda não eram tão 

acessíveis como agora. 

A TV Digital terá a “cara” da web e é importante lembrar que quando se trata 

da TV Digital, os usuários não estarão limitados a carregar um aparelho grande, 

pesado e desajeitado para poder ter acesso a conteúdos televisivos. É pertinente 

ressaltar que os dispositivos móveis como: celulares, computadores de bolso, 

notebooks, entre outros estarão aptos a sintonizar canais de TV Digital, esta 

mobilidade dará aos usuários um grande “poder” de acesso a informações. Para os 

que querem aprender, poderão fazer com muita liberdade e aproveitamento dos 

tempos que antes estariam perdidos ou mal aproveitados. Podemos citar como 

exemplo uma pessoa que vai e volta do trabalho, poderá, por exemplo, aproveitar o 

tempo em que fica em um ônibus, trem ou qualquer outro meio de transporte para 

poder estudar e acessar as informações necessárias para desenvolver os estudos 

necessários. 
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3.4.6 TV Escola Digital Interativa (TVEDI) 

 

A TVEDI foi um programa do Ministério da Educação e Cultura, coordenado 

pela Secretaria de Educação a Distância (SEED). Foi criado no governo do 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, pelo então ministro da educação professor 

Cristovam Buarque. Implantada em 2003. 

A meta do MEC na época era atingir 180 mil escolas do ensino básico em 

quatro anos. Também fazia parte dos objetivos a formação continuada de 

professores à distância em parcerias com as universidades públicas e as secretarias 

estaduais e municipais de educação. 

 No Brasil apenas uma pequena parcela da população tem acesso à internet e 

muitos municípios brasileiros ainda não possuem provedores para esse acesso. 

Utilizar somente a internet estaria colocando as margens um número muito grande 

de cidadãos brasileiros, dentro do contexto da inclusão digital, por isso a adoção da 

TVEDI prometia grandes possibilidades para levar a maioria da população brasileira 

informação, entretenimento e principalmente educação. 

O projeto TVEDI foi concebido como um conjunto de serviços e aplicações 

interativas, disponibilizadas através de um televisor e de uma caixa decodificadora 

que também é chamada de Set-top-box24. A TVEDI é a fusão da TV tradicional com 

tecnologias de computação. 

Esse receptor digital (Set-top-box) foi instalado em algumas escolas públicas 

e recebia sinais via satélite. Através deste sinal digital era possível estabelecer a 

comunicação entre telespectador e a emissora. Permitia também que informações 

complementares sobre determinado programa ficassem disponíveis para o usuário. 

A informação que chegava via satélite ficava armazenada durante sete dias. O 

conteúdo, porém, poderia ser gravado em CD e assistido no próprio receptor, em um 

computador ou em um aparelho de DVD. 

 Através do controle remoto alunos e professores puderam agendar 

programação, acessar diversos canais interativos com programações específicas, 

                                                 
24 Set-top-box é uma caixa conversora que deve ser conectada à televisão. Trata-se de um aparelho 
eletrônico constituído por componentes de hardware e de software. Pode ser também descrito como 
um computador que traduz sinais digitais para um formato que pode ser entendido pela televisão 
analógica. 
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acessar informações complementares referentes aos programas disponíveis. A 

TVEDI foi a primeira TV Interativa dedicada ao ensino no Brasil. 

 

Figura 8: set-top box (receptor), controle remoto e antena parabólica 

  

Fonte: disponível em:<http://www.youtube.com/watch?v=5Xngm9jONhM>. Acesso em: 20 nov. 

2009. 

 
Há, no mercado, diversos tipos de set-top-box com funcionalidades variadas e 

níveis diferentes de interatividade. As primeiras unidades produzidas pelas indústrias 

tiveram apenas a função de converter o sinal digital em analógico. 

Na televisão tradicional os únicos tipos de interatividades possíveis são: 

mudar de canal, mudar o volume e ligar e desligar etc. Com a TVEDI, o 

telespectador podia interagir para mudar não só o canal de TV, mas também 

interferir diretamente na programação. 

O canal de interação permitiu a comunicação bidirecional entre o usuário dos 

serviços interativos e o provedor de conteúdo, que no caso da TVEDI era a própria 

emissora. Pelo canal de interação trafegaram os dados personalizados de cada 

usuário, isto é, aqueles dados que não são de interesse coletivo, como uma 

mensagem de correio eletrônico, etc. 

 
Figura 9: menus de interação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em:<http://www.youtube.com/watch?v=5Xngm9jONhM>. Acesso em: 20 nov. 2009. 
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A execução do projeto foi possível através de um convênio firmado com 

alguns consultores e a Universidade Mackenzie de São Paulo. Este permitiu a 

utilização do Laboratório de TV Digital e a infra-estrutura de transmissão via satélite 

da instituição conveniada. 

Conforme relatório25 in Viana (2008), através do apoio da Universidade 

Mackenzie e de outros consultores especialistas, chegou-se ao primeiro protótipo de 

um receptor digital da TVEDI e de um esquema de transmissão baseado em IP 

encapsulado, que apresentava as seguintes funcionalidades: 

• Carrossel de televisões públicas e educativas. Por meio do canal digital 

da TVE, era possível assistir às programações de TVs públicas e 

educativas. 

• Guia eletrônico de programação. O professor poderia acessar, pelo 

controle remoto, todos os títulos da grade de programação da TVE, 

com a sinopse e os horários de exibição. 

• Armazenamento temporário de programas da TV Escola no set-top-

box. Dessa forma o professor assistiria aos programas no horário que 

lhe conviesse. 

• Gravação dos programas em Vídeo CD-ROM (VCD). O professor 

poderia gravar os programas em VCD e assisti-los na televisão, no 

computador ou em casa. A biblioteca da escola teria, portanto, os 

programas armazenados em VCD e não em fitas VHS. 

• Conteúdos complementares. O professor teria acesso, por meio da 

própria televisão, a conteúdos em texto que complementassem e 

aprofundassem os conceitos abordados no vídeo. 

• Canal de retorno. A rede de telefonia fixa seria utilizada para receber 

os dados enviados pelas escolas, possibilitando a interação. 

• Impressão do conteúdo. Seria possível imprimir os textos selecionados 

na televisão. 

• Convergência dos meios. O conteúdo pedagógico seria entregue, via 

satélite, nas televisões, computadores e rádio. 

                                                 
25 Esse relatório foi criado pelo Ministério da Educação e conta da data de 13 de abril de 2004, no 
processo número 23000.003502/2004-20. 
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• Segmentação de conteúdo. Possibilidade de entrega de conteúdos 

diferenciados de acordo com o perfil de cada escola, ou seja, poderiam 

ser entregues conteúdos pedagógicos específicos somente para 

escolas rurais ou somente para escolas de periferia das grandes 

cidades. 

 
A TVEDI permitia ao professor acessar programas de outras TVs educativas e 

escolher os programas que desejasse utilizar, agendar programações, pesquisar 

textos complementares, realizar gravações para futura exibição, se comunicar com o 

MEC e demais escolas que possuísse a TVEDI. Enquetes foram criadas para que 

houvesse uma avaliação constante sobre o uso da nova TV, pois esta foi a forma 

encontrada para coletar informações dos usuários e promover as melhorias 

necessárias no sistema. Todas essas atividades eram realizadas por meio de linha 

telefônica e da Rede Nacional de Pesquisa (RNP), sem a necessidade de Internet. 

Permitiu também a realização de cursos de formação continuada de professores em 

parceria com universidades e secretarias de educação. 

 

Figura 10: set-top-box com uso de CD                     Figura 11: simulação de uma enquete 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em:<http://www.youtube.com/watch?v=5Xngm9jONhM>. Acesso em: 20 nov. 2009. 
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Figura 12: acesso a outros canais de TV 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: disponível em:<http://www.youtube.com/watch?v=5Xngm9jONhM>. Acesso em: 20 nov. 2009. 

 

A programação da TVEDI era desenvolvida com conteúdos expandidos, os 

materiais incluíam programas de TV com materiais complementares para facilitar a 

preparação das aulas. O material era composto de: textos adicionais e entrevistas 

com especialistas, guias de estudos, roteiro do programa e sugestões de práticas 

pedagógicas. Outros materiais também foram disponibilizados como: Revista da TV 

Escola, notícias da educação, artigos e opiniões de publicações da TVE. 

 

Figura 13: outros materiais revista, notícias e matérias complementares para as aulas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=5Xngm9jONhM>. Acesso em: 20 nov. 2009. 
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Figura 14: guia de estudos    Figura 15: opiniões e publicações 

 

 

Fonte: disponível em:<http://www.youtube.com/watch?v=5Xngm9jONhM>. Acesso em: 20 nov. 2009. 

 
 

3.4.7 Projeto Beacon 

 

Brazilian-European Consortium for Digital Terrestrial Television Services 

(BEACON) é um projeto patrocinado pela União Européia e diversas empresas 

privadas. Este projeto começará a transmitir experimentalmente em São Paulo pela 

TV educativa digital NGT que veicula suas programações através do canal 47 em 

UHF teve inicio em 2007 como um projeto pesquisa e desenvolvimento tecnológico 

realizado pela Comissão Européia, que conta com a participação do governo 

italiano, universidades, fundações e empresas privadas brasileiras e européias. No 

Brasil algumas instituições parceiras no projeto são a Universidade Mackenzie, 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e a Fundação Fátima. 

O início das operações da primeira etapa está prevista para março de 2010 

com inicio das transmissões na cidade de São Paulo. 

O objetivo é promover a inclusão social gratuita com o uso t-learning26. E 

promover a inter operação entre o sistema europeu (DVB) e brasileiro (ISDB-T) para 

TV Digital terrestre. Trata-se de um sistema pedagógico para a aprendizagem à 

distância através da televisão digital. Este permitirá a compatibilidade entre 

conteúdos educacionais interativos produzidos na Europa e no Brasil. Serão 

                                                 
26 Uso da televisão para ensino à distância 
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utilizados set-top-boxes digitais interativos de baixo custo fabricados no Brasil e que 

utilizarão o middleware27 GINGA-NCL28. 

O BEACON foi lançado em 2008 em Lyon na França. É um projeto para 

educação à distância via TV Digital aberta (t-learning). Quando entrar em 

funcionamento poderá desempenhar papel importante tanto do ponto de vista 

tecnológico como educacional e também de inclusão social. 

Entre o período de 2007 a 2010 este projeto deverá desenvolver um plano 

piloto e utilizar de serviços de t-learning para promover a inclusão social no Estado 

de São Paulo. Serão feitas pesquisas para inter operar o sistema europeu (DVB) e 

brasileiro (SBTVD). Com o uso da estrutura da televisão digital terrestre, serão 

desenvolvidas e implantadas normas e definições sobre uma metodologia 

pedagógica para a aprendizagem à distância através da televisão digital.  

Segundo documentos oficiais disponível no site oficial do projeto 

http://www.beacon-dtt.com o BEACON tem como objetivos: 

 

1) Para realizar o plano piloto na questão da interoperabilidade em 
plataformas de TV Interativa, ambas tecnologias,  Européia  (DVB-
MHP quadro) e Brasileira (SBTVD-T plataforma) serão feitas através 
da GEM (Globally Executable MHP; GEM  é um "subconjunto" da 
especificação Multimedia Home Platform). 

2) Ao mesmo tempo uma metodologia pedagógica de ensino à distância 
através da televisão digital será definida. Esta questão será 
subdesenvolvida, uma vez que, a maioria das atividades, através da 
aprendizagem por TVDI até agora têm sido feita por empresas ao 
invés de radiodifusão educativa pelo mundo. 

3) A pesquisa tecnológica  e pedagógica será seguida por um rigoroso 
exame dos serviços piloto do tLearning através de uma série de 
questões relacionadas com a inclusão social em São Paulo. A 
utilização de uma “Central do Usuário do Projeto  (CUP) para a 
avaliação da metodologia durante esta fase-piloto permitirá a 
definição de um modelo sustentável de desenvolvimento do 
tLearning, especialmente adaptado para o mercado latino-americano. 

4) Em última análise, o projeto BEACON vai estabelecer um Consórcio 
Brasileiro-Europeu que irá gerenciar a exploração dos resultados da 
investigação referidos às atividades do projeto. 

 

A referida inclusão será feita com a oferta de cursos pré-vestibular, 

ministrando conteúdo de ensino médio para a população de baixa renda na cidade 

de São Paulo. A estrutura também servirá para suportar outros programas 

                                                 
27 Termo que representa uma camada intermediária de software entre o sistema operacional e outros 
aplicativos, é utilizado nos set-top-boxes nas TVs digitais. 
 
28 Ginga é o nome do middleware do sistema brasileiro de TV digital (SBTVD) e NCL é um ambiente 
de apresentação multimídia para aplicações declarativas escritas em NCL e sua linguagem de script 
Lua. 
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educacionais como o Edulivre. Este é uma interface para TV Digital desenvolvida 

pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) no Laboratório de Aplicações de 

Vídeo Digital (LAVID). Este projeto será implantado em duas escolas públicas de 

João Pessoa no Estado da Paraíba e tem por objetivo ensinar crianças portadoras 

de necessidades especiais (PNE). A seguir mostraremos algumas imagens das 

interfaces das duas aplicações que fazem parte do plano piloto do BEACON. 

 

Figura 16: menu principal do Edulivre 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em:<http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

 

 

 

Figura 17: Participação dos Alunos no Quiz (Perguntas e respostas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em:<http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 
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Figura 18: questões no Quis (Perguntas e respostas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

 

 

Figura 19: quadro de Recados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

 

 A seguir serão mostradas algumas imagens do protótipo do curso pré 

vestibular. O objetivo é mostrar apenas algumas funcionalidades da aplicação e não 

é aprofundar nos recursos. 

Cada usuário do curso poderá acessar as informações do curso logo após 

efetuar a digitação do nome e a senha. Em seguida obterá a página principal com as 

informações sobre o curso. 
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Figura 20: acesso do usuário do curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

 

 

Figura 21: menu principal do curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

  

Os usuários do curso podem selecionar o curso desejado, caso haja mais de 

um disponível e em seguida escolher a lição desejada e resolvê-la. 
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Figura 22: escolha do curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

 

 

 

Figura 23: escolha da lição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 
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Figura 24: Testes de múltipla escolha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

 

 Através da caixa de mensagens os usuários podem manter contatos com 

professores, tutores, pessoal de suporte técnico e outros alunos. 

 

Figura 25: caixa de mensagem (email) contato entre alunos e professores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

  

Os professores poderão ministrar uma aula de forma síncrona e os alunos 

podem interagir com eles, enviar perguntas e participar das discussões acerca dos 

assuntos abordados. 
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Figura 26: aula do professor com e envio de mensagens  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.beacon-dtt.com/pt/index.php>. Acesso em: 15 dez. 2009. 

 

 

3.5 Computador 

 

Há poucos anos o computador na educação era um "privilégio" quase que 

exclusivo das escolas particulares. Com o Programa Nacional de Informática na 

Educação (PROINFO), que foi implementado pelo MEC e pelas Secretarias de 

Estado de Educação, esse "privilégio" passa a ser também de muitas escolas 

públicas brasileiras. Comunidades escolares de todos os lugares do Brasil 

movimentam-se no sentido de conseguir um laboratório com computadores e colocar 

seus alunos em contato com a tecnologia. Entretanto, a maioria dessas 

comunidades não tem clareza dos motivos que provocaram essa corrida em busca 

da tecnologia, nem dos mitos, concepções e ideologias que perpassam a introdução 

do computador na escola. 

A entrada dos computadores na educação tem criado mais controvérsias e 

confusões do que auxiliado a resolução dos problemas da educação. Por exemplo, o 

advento do computador na educação provocou o questionamento dos métodos e da 

prática educacional como afirma Valente (1999): 

 

Finalmente, a implantação da informática, como auxiliar do processo de 
construção do conhecimento, implica em mudanças na escola que vão além 
da formação do professor. É necessário que todos os segmentos da escola: 
alunos, professores, administradores e comunidade de pais, estejam 
preparados e suportem as mudanças educacionais necessárias para a 
formação de um novo profissional. Nesse sentido, a informática é um dos 
elementos que deverão fazer parte da mudança, porém essa mudança é 
muito mais profunda do que simplesmente montar laboratórios de 
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computadores na escola e formar professores para a utilização dos 
mesmos. (VALENTE, 1999, p. 2) 
 

Também provocou insegurança em alguns professores menos informados 

que receiam e relutam no uso do computador na sala de aula. Entre outras coisas, 

esses professores pensam que serão substituídos pela máquina, como afirma 

Santos et al (2005): 

Quanto às insatisfações em usar as TIC’s, o primeiro aspecto que 
gostaríamos de destacar é que alguns docentes apontam, como gerador de 
algum mal-estar, o medo em sua substituição pela máquina. Esse temor foi 
muito forte no início da introdução destas tecnologias na Educação, no 
entanto, nos dias atuais, acreditamos que este receio já está de certa forma 
superado. Encontramos vários pesquisadores que estudam o papel do 
professor, nos dias atuais, ressaltando a importância da sua atualização 
para acompanhar as mudanças que a escola está exigindo. (SANTOS et al 
2005, p. 11) 

 
Além disso, o custo financeiro para implantar e manter laboratórios de 

computadores exige que os administradores adicionem alguma verba ao orçamento 

da escola que é pequeno. Finalmente, os pais exigem o uso do computador na 

escola, já que seus filhos, os futuros membros da sociedade do século XXI, devem 

estar familiarizados com essa tecnologia. 

Para que a introdução dessa tecnologia não se transforme em mais uma 

panacéia, como tantas outras experiências vivenciadas na tentativa de resolver os 

problemas da educação brasileira, torna-se necessário refletir, discutir e entender 

todas as implicações da introdução dessa inovação no processo pedagógico. Um 

dos fatores que se faz necessário discutir é o motivo que provocou a introdução do 

computador na escola. 

Do ponto de vista tecnológico, sempre houve e sempre haverá uma constante 

busca pelo desenvolvimento de novos aparelhos, seja para uma nova utilização ou 

para aperfeiçoar/potencializar os existentes. Dentro desse contexto nos deparamos 

com a utilização da TV Digital. Por se tratar do tema central dessa pesquisa, 

descreveremos sobre os aspectos que envolvem a TV Digital nos próximos tópicos. 

Independente da mídia que será utilizada na escola é muito importante que os 

objetivos para o seu uso sejam muito claros, e cuidar para que não seja utilizada 

apenas de forma instrumental, ou ainda, apenas para se mostrar como uma escola 

moderna. 

Não se sabe ainda, ao certo, se um novo meio de comunicação irá surgir, 

mas sabemos que a informática, com todas as suas possibilidades técnicas, se 
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apresenta como um recurso didático-pedagógico importante para o sistema 

educacional, porém o seu uso deve ser adotado levando em conta um projeto 

pedagógico bem definido e não apenas como mais um modismo. 
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4 FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O USO DAS TECNOLOGIAS 

 

O rápido avanço das tecnologias digitais em nossa sociedade faz com que a 

escola se depare com grandes desafios em relação a como inserir essas tecnologias 

no seu contexto. São muitos os desafios, desde estruturas físicas a como utilizar 

essas tecnologias.  Devido às constantes mudanças e desafios, a formação inicial 

torna-se rapidamente insuficiente, o que sinaliza a necessidade de um aprendizado 

contínuo ao longo da vida. Os sistemas educacionais necessitam atender a novas 

demandas e, neste processo, os professores ocupam um papel estratégico. 

Segundo Lévy (1996, p.54): "as pessoas não apenas são levadas a mudar 

várias vezes de profissão em sua vida, como também, no interior da mesma 

profissão, os conhecimentos têm um ciclo de renovação cada vez mais curto”.   

Um profissional, mesmo que não mude de atividade no decorrer de sua 

existência, fato hoje comum, necessita acompanhar as mudanças de sua própria 

profissão. Os conhecimentos e habilidades empregados em um campo profissional 

já não são estáveis, em intervalos de tempo cada vez mais curtos, transformam-se e 

muitas vezes se tornam obsoletos. Os avanços que a ciência introduz nas áreas 

técnicas e tecnológicas nos levam à necessidade do desenvolvimento de novas 

habilidades para a adaptação e a assimilação destas mudanças. 

Os profissionais da educação muitas vezes deparam com grandes desafios. É 

provável que o maior destes desafios seja o de atualizar-se em um cenário de 

grandes e rápidas mudanças, para desempenhar bem seu trabalho, pois a formação 

do professor é o ponto chave para a modernização do ensino. A necessidade de 

atualização constante do professor cresce, não só em relação à sua disciplina 

específica, como também no que se refere às metodologias de ensino e às novas 

tecnologias. 

As capacitações para o uso das tecnologias educacionais normalmente 

acontecem com o objetivo de preparar os docentes para o uso de um determinado 

recurso tecnológico. Existem também outras capacitações que visam preparar aos 

professores em outros conteúdos que não estão diretamente ligados à tecnologia, 

como, por exemplo, um curso de projetos interdisciplinares. Neste caso recursos 

tecnológicos podem ser utilizados como ferramenta que proporciona o ensino e a 

aprendizagem à distância. 
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Acontece que essa metodologia, que tem como objetivo o aprendizado, pode 

falhar, principalmente quando os participantes desconhecem ou não tem domínio 

suficiente da tecnologia adotada e mesmo assim tem utilizá-la para aprender. 

Portanto é importante ter os cuidados necessários para que a tecnologia seja um 

instrumento que facilite o aprendizado e não que seja um fator de problemas para o 

aprendiz. 

Embora este tipo de capacitação não tenha o foco principal na tecnologia, 

apenas faz o uso da mesma, acaba por proporcionar aos docentes uma interação 

com os recursos tecnológicos, mostrando aos mesmos a importância da utilização 

de tais recursos para o ensino e a aprendizagem mediada pelos recursos 

tecnológicos. 

Ainda hoje encontramos muitos professores que sentem certo “desconforto” 

em relação às novas tecnologias da informação e comunicação (TICs), já que estas 

adentraram o espaço educacional nos diferentes níveis, inclusive oportunizando uma 

dinâmica muito diferente da praticada. Muitos recursos como: o rádio a TV, o vídeo, 

e o computador, surgiram e de alguma forma proporcionaram para a educação, 

educadores e educandos, uma forma de interagir com as mídias e com as TICs. Em 

todo o mundo surgiram várias propostas para adaptar o computador à dinâmica da 

sala de aula, na tentativa de acompanhar os avanços tecnológicos e possibilitar a 

adequação necessária para as metodologias que em muitos casos ficou estagnada. 

Atrelada a esta concepção de mudança do paradigma está a compreensão de que o 

papel do profissional de educação na atualidade é o de estimular os alunos a 

aprenderem a buscar e selecionar as fontes de informações disponíveis para a 

construção do conhecimento, analisando-as e reelaborando-as. 

Atualmente constatamos que o uso das novas tecnologias ainda não se 

encontra incorporado no contexto escolar, pois, na verdade, nem mesmo as antigas 

tecnologias ainda foram adequadamente incorporadas no planejamento dos 

professores e na sala de aula. E, dessa forma, podemos colocar o computador como 

um recurso tecnológico que pode ser utilizado no contexto escolar, trazendo vários 

benefícios para todas as pessoas envolvidas na educação. 

A história da informática na educação no Brasil data de mais de 20 anos. 

Nasceu no início dos anos 70 a partir de algumas experiências na UFRJ, UFRGS e 

UNICAMP. Apesar dos fortes apelos da mídia e das qualidades inerentes ao 

computador, a sua disseminação nas escolas ainda está aquém do que se 
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anunciava e se desejava. A informática na educação e as demais tecnologias ainda 

não impregnaram as ideias dos educadores e, por isto, não está consolidada no 

nosso sistema educacional. 

Diante desse quadro, a pergunta que se faz é: “porque a tecnologia não faz 

parte do contexto escolar?” Não podemos generalizar a falta do uso da tecnologia no 

contexto escolar, mas a realidade que se apresenta é que a maioria das escolas não 

utiliza as tecnologias disponíveis sejam elas: vídeo, TV, rádio, etc, como um 

instrumento pedagógico. São várias as razões que envolvem o não uso das 

tecnologias e uma delas é a falta de formação ou preparação de professores para o 

seu uso.  

Mercado (1999) nos traz uma observação importante sobre a formação do 

professor para o uso das novas tecnologias: 

 
Na formação de professores, é exigido dos professores que saibam 
incorporar e utilizar as novas tecnologias no processo de aprendizagem, 
exigindo-se uma nova configuração do processo didático e metodológico 
tradicionalmente usado em nossas escolas nas quais a função do aluno é a 
de mero receptor de informações e uma inserção crítica dos envolvidos, 
formação adequada e propostas de projetos inovadores. (MERCADO, 1999. 
p. 12) 
 

  A informática é uma tecnologia de grande relevância no contexto escolar, 

mas, para utilizá-la com sucesso na sala de aula, é necessário que os professores 

tenham bom domínio da mesma. Valente (2003) define quatro pontos fundamentais 

sobre a formação do professor para o uso de computadores: 

 
•   Propiciar ao professor condições para entender o computador como uma 

maneira de representar o conhecimento, provocando um 
redimensionamento dos conceitos já conhecidos e possibilitando a busca e 
compreensão de novas idéias e valores. 

•   Propiciar ao professor a vivência de uma experiência que contextualiza o 
conhecimento que ele constrói. É o contexto da escola e a prática dos 
professores que determinam o que deve ser abordado nas atividades de 
formação; 

•   Prover condições para o professor construir conhecimento sobre as técnicas 
computacionais, entender por que e como integrar o computador em sua 
prática pedagógica e ser capaz de superar barreiras de ordem 
administrativa e pedagógica. A integração do conhecimento computacional, 
da prática pedagógica e das especificidades institucionais possibilita a 
transição de um sistema fragmentado de ensino para uma abordagem 
integradora de conteúdo voltada para a resolução de problemas específicos 
do interesse de cada aluno; 

•   Criar condições para que o professor saiba recontextualizar o que foi 
aprendido e a experiência vivida durante a formação para a sua realidade 
de sala de aula, compatibilizando as necessidades de seus alunos e os 
objetivos pedagógicos que se dispõe a atingir. Sem esta recontextualização, 
o professor tende a impor no seu contexto de trabalho um conhecimento 
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que foi adquirido em uma situação diferente da sua realidade. (VALENTE, 
2003, p.3). 

 

Há uma grande necessidade de se compreender, controlar e dominar a 

tecnologia. Entender o processo é de fundamental importância para Freire, porque 

conduziria os homens à humanização, a deslocar-se de uma concepção de meio 

como suporte, para a idéia de mundo, passível de transformação. Ele afirma: 

“Quando se diz ao educador como fazer tecnicamente uma mesa e não se discute 

as dimensões estéticas de como fazê-la, castra-se a capacidade de ele conhecer a 

curiosidade epistemológica”. (FREIRE; PASSETI, 1994-1995, p. 87). 

É importante ressaltar que a formação do professor para o uso de qualquer 

tecnologia deve estar além da aprendizagem técnica. Não é a qualidade da 

tecnologia utilizada que vai definir se a formação será adequada e de qualidade. O 

que irá definir o resultado é a metodologia utilizada, e essa metodologia deve 

priorizar a realidade do professor dentro do seu contexto de atuação.  

 É fundamental que o professor, em sua formação, saiba significar a 

informação. A informação deve fazer sentido dentro do seu ambiente de atuação. É 

importante que as informações sejam contextualizadas ao invés de considerá-las 

suficientes por si só, pois, dessa forma, elas tornam-se desmotivantes dentro de um 

processo de construção de conhecimento, informações que não fazem sentido ou 

que não oferecem possibilidades de mudança para a atuação do professor. 

Segundo Knowles (1990), à medida que as pessoas amadurecem, sofrem 

transformações, passando de pessoas dependentes para indivíduos independentes, 

autodirecionados, acumulando experiências de vida que vão ser fundamentos de 

seu aprendizado futuro. Seus interesses pelo aprendizado se direcionam para o 

desenvolvimento das habilidades que utilizam no seu papel social, na sua profissão. 

Passam a esperar uma imediata aplicação prática do que aprendem, reduzindo seu 

interesse por conhecimentos a serem úteis num futuro distante. Preferem aprender 

para resolver problemas e desafios, mais que aprender simplesmente um assunto. 

Passam a apresentar motivações internas (como desejar uma promoção, sentir-se 

realizado por ser capaz de uma ação recém-aprendida, etc), mais intensas que 

motivações externas, como notas em provas, por exemplo. 

A formação do profissional capaz de implantar mudanças na sua prática 

demanda outras especificidades. No entanto, elas só se tornam evidentes quando o 
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professor, após o término de um curso de capacitação, retorna à sua escola para 

recontextualizar na sua prática pedagógica aquilo que aprendeu. 

Segundo Masetto (2009) a formação pedagógica dos docentes do ensino 

superior é uma questão que ocupa já há algumas décadas espaços em periódicos e 

publicações bibliográficas especializadas, porém continua sendo objeto de reflexões 

teóricas e análises de práticas pedagógicas inovadoras no ensino superior, seja 

porque novos paradigmas curriculares se apresentam para os cursos de graduação, 

seja porque adquirem força maior as chamadas metodologias ativas, seja porque a 

formação dos profissionais em nosso tempo passa a exigir um docente no ensino 

superior com outras atitudes, outras posturas e outras competências. 

Por isso, refletir hoje sobre a formação pedagógica do docente do ensino 

superior nos coloca diante do cenário de pensar a formação de profissionais que 

atuam em uma sociedade do conhecimento. 

Ao falar em formação do professor para o uso das tecnologias, ocorre o 

seguinte questionamento: quando e como o professor é preparado ou capacitado 

para utilizar essas tecnologias no ambiente escolar? 

Para refletirmos sobre esse ponto, iremos apresentar aleatoriamente algumas 

grades curriculares de licenciaturas em algumas instituições, para verificar a oferta 

de disciplinas relacionadas a tecnologias. Abaixo segue tabela resumo das grades 

pesquisadas. Para verificar a grade completa e a fonte de pesquisa consulte os 

anexos dessa. 

 

TABELA 1 – Grades Curriculares 

Instituição Licenciatura 
 

Observações 

USP Faculdade de 
Educação 

Pedagogia Não constam disciplinas relacionadas a 
tecnologias 

Escola Técnica 
Oswaldo Cruz Pedagogia 

Não constam disciplinas relacionadas a 
tecnologias 

PUC – Campinas Pedagogia 
Consta a disciplina de: Tecnologias da 
Informação e Comunicação na Educação 

PUC – Paraná Pedagogia 

Constam várias disciplinas relacionadas 
a tecnologias. 
 
1 º Período: Recursos Tecnológicos para 
Educação I 
2º Período: Recursos Tecnológicos para 
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Educação II 
 
4º Período: Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem 
 
7º Período: Gestão das Mídias 
Educacionais I 
 
8º Período: Gestão das Mídias 
Educacionais II 

UNESP – Campus 
de Rio Claro 

Pedagogia Não constam disciplinas relacionadas a 
tecnologias 

Fontes: Ver em anexo junto às grades completas. 
 

 

A tabela acima apresenta um breve panorama das grades curriculares nos 

cursos de Pedagogia. Antes de qualquer conclusão é importante verificar o que é 

necessário para autorizar uma Licenciatura em Pedagogia, o que se espera de um 

futuro pedagogo e o que prevê o Conselho Nacional de Educação em relação às 

licenciaturas. Segundo o documento norteador para comissões de autorização e 

reconhecimento de curso de Pedagogia, pela portaria SESU/MEC nº 1.518 de 16 jun 

2000: 

O curso de pedagogia tem como objetivos a formação do profissional para 
atuar: - no magistério: da educação infantil, dos anos iniciais do ensino 
fundamental e da formação pedagógicas do profissional docente; - na 
gestão do trabalho pedagógico na educação formal e não-formal. Propõe-
se a formação do PEDAGOGO que, a partir da compreensão e da 
análise do todo em que se constitui a organização do trabalho 
educativo, seja capacitado para atuar na docência e na gestão do trabalho 
pedagógico, incluindo o planejamento, a execução e a avaliação de 
sistemas, unidades e projetos educacionais. O trabalho pedagógico será o 
principal articulador dessa formação, sendo a docência, na educação infantil 
e nos anos iniciais do ensino fundamental, a base da organização curricular 
e da identidade profissional. (Grifo próprio - Disponível em: 
www.fe.unicamp.br/.../Graducacao-ReconhecimentoCursoPedagogia-
MEC.doc. Acesso em: 19 jul 2009.) 

 

 Ao verificarmos o texto acima encontramos a redação que “... propõe-se a 

formação do PEDAGOGO que, a partir da compreensão e da análise do todo em 

que se constitui a organização do trabalho educativo...” não podemos negar que as 

tecnologias fazem parte, constituem a organização escolar, tornando-se necessário 

sua compreensão e uso. Mas espera-se isso dos futuros pedagogos e pouco foi 

encontrado nas grades curriculares, disciplinas relacionadas às tecnologias o que 

será que diz o Conselho Nacional de Educação? O Conselho Nacional de Educação 

em relação às licenciaturas em Pedagogia apresenta o seguinte parecer:   
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Pedagogia: 

Texto final/Comissão de Especialistas de Ensino de Pedagogia em 06/05/99 
 
“... capacidade de desenvolver metodologias e materiais pedagógicos 
adequados à utilização das tecnologias da informação e da comunicação 
nas práticas educativas. 
 
O Curso de Pedagogia deve ter em seu currículo um núcleo de conteúdos 
básicos, articuladores da relação teoria e prática, considerados obrigatórios 
pelas IES para a organização de sua estrutura curricular e relativos: 
[...] 
b) - ao contexto da educação básica, compreendendo: 
2.[...] tecnologias de informação e comunicação e suas linguagens 
específicas aplicadas ao ensino. 

 
Pedagogia - documento ANFOPE 
Componentes da formação básica: 
[...] linguagem, arte e novas tecnologias 
(Grifos Próprios) 

 
 O parecer acima apresentado em 1999 (quando as tecnologias ainda não 

eram tão presentes quanto hoje) contempla a necessidade da formação de um 

profissional que possa se relacionar com as tecnologias. Espera-se que essa 

formação ocorra na graduação, que é o lugar em que o profissional irá se preparar 

para atuar na docência, mas isso não acontece na maioria das instituições. Embora 

o quadro acima apresente apenas o curso de Pedagogia em 5 instituições, várias 

outras instituições foram pesquisadas e pouco se apresenta qualquer tipo de 

formação para o uso da tecnologia. Ao verificar outras licenciaturas como Geografia, 

História, Letras, Matemática, é possível verificar que a ausência das disciplinas de 

tecnologia é ainda maior. 

Outra questão deve ser verificada dentro das grades: quando o professor 

cursa disciplinas relacionadas às tecnologias elas têm caráter pedagógico ou 

técnico? O objetivo de qualquer tecnologia no ambiente escolar é que seja uma 

ferramenta capaz de auxiliar o professor na sua metodologia de ensino. Se o 

professor aprende determinada tecnologia somente de forma técnica ou 

instrumental, com certeza terá dificuldades em desenvolver atividades pedagógicas 

ao utilizar a mesma. 

Os pareceres e as grades aqui apresentados têm o objetivo de reforçar a 

grande contradição que existe entre os objetivos propostos nos pareceres e a prática 



102 
 

realizada em diversas instituições. O nosso objetivo não é criticar a elaboração das 

grades curriculares, mas reforçar o seguinte questionamento: quando é que o 

professor é capacitado, formado ou preparado para utilizar qualquer tipo de 

tecnologia como um instrumento pedagógico?  

Como podemos falar do uso das tecnologias na educação, de possibilidades 

de aprendizagem por meio da TV Digital se não preparamos o personagem principal 

desse processo: o professor? Os questionamentos podem se estender: se o 

professor ao concluir sua graduação não cursa essas disciplinas, haverá ainda uma 

esperança que são as capacitações que poderão ser realizadas, mas será que isso 

é o suficiente, será que apresentam a abordagem necessária?  

As mudanças observadas na sociedade podem ser analisadas sob diferentes 

ângulos. Certamente, em todos, a educação tem uma posição estratégica e, 

consequentemente, também o professor. Sua formação, compreendida como uma 

preparação sistemática para os diferentes aspectos de sua função, é o ponto chave 

para a modernização do ensino. Porém, como salienta Perrenoud, (apud Chakur, 

1995, p. 80), "é possível que a formação básica do professor não dê mais conta das 

mudanças rápidas e diversificadas que acompanham a evolução das condições do 

exercício do magistério”. 

Assim como para muitos profissionais, a expectativa de atuação do professor 

insere-se neste quadro de mudanças, gerando a necessidade de uma formação 

continuada. Mais ainda, pois como observa Demo (1998, p.191), "nenhuma 

profissão envelhece mais rapidamente do que a do professor, precisamente porque 

lida mais de perto com a lógica do conhecimento. Mais decisivo do que colher um 

diploma é manter-se atualizado pela vida afora”. 

Esse cenário indica a necessidade de uma atualização constante, mas 

infelizmente a realidade do Brasil é de uma deficiência muito grande na atualização 

profissional de docentes. 

 
“No Brasil e em vários outros países da América Latina, a preparação para o 
exercício do magistério tem características muito similares: a inexistência de 
um sistema articulado de formação inicial e continuada; ineficácia dos 
cursos de formação inicial, o que tem levado a práticas compensatórias de 
formação em serviço; heterogeneidade muito grande na oferta e qualidade 
de formação continuada; descontinuidade das ações de formação.” 
(LARANJEIRA et al, 1999, p. 21) 
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Percebemos poucos movimentos políticos e de algumas instituições para 

capacitação dos professores para atuarem no contexto escolar com o uso de 

algumas tecnologias, desde a adoção do rádio, da TV, do vídeo e posteriormente do 

computador como ferramentas pedagógicas. Porém, existem alguns projetos para a 

capacitação que são oferecida aos professores para o uso das tecnologias, e que 

iremos descrever logo a seguir. 

 

 

4.1 Capacitação para o uso do rádio 

 

O rádio, apesar de relativamente antigo, comparado com os mais novos 

meios de comunicação, como a televisão, a internet, o celular etc., ainda não tem 

sido devidamente difundido na educação. No entanto, representa um instrumento 

rico em possibilidades pedagógicas e de grande abrangência, atingindo todas as 

camadas da população. 

Com a exploração do rádio no processo educativo, o educando e o educador, 

juntos, têm a oportunidade de planejar e realizar uma significativa atividade social, 

ao disseminar cultura, construir conhecimento, ampliar horizontes e se comunicar. 

 

 

4.1.2 Programa Rotação29 

 

O Programa Rotação é uma estratégia teórica e metodológica para fomentar 

a adoção do rádio em processos pedagógicos no sistema público estadual de 

Rondônia. Apesar da significativa importância desse meio de comunicação na 

região amazônica, o Estado não possui outras experiências do uso dessa 

tecnologia, seja como ferramenta de ensino ou como objeto de estudo. Neste 

sentido, o Grupo de Pesquisa ECOS/CNPq (Educação, Comunicação e 

Tecnologias) utiliza o Programa Rotação com uma estratégia para inserção do 

rádio na educação. Produzido em oficinas de rádio-educação, o Rotação utiliza o 

exemplo dos formatos e da linguagem radiofônica para a orientação do uso 

pedagógico do rádio em escolas públicas estaduais de Rondônia. 
                                                 
29  http://www.unir.br/html/pesquisa/Pibic_XIV/pibic2006/arquivos/Areas/Humanas%20e%20   
   sociais/HTML/Ozanir%20Silva%20de%20Almeida.htm. Acesso em: 01 nov 2009. 



104 
 

A partir de uma agenda pré-estabelecida iniciaram-se as visitas que 

consistiam em fazer um levantamento sobre o uso no rádio em escolas que já 

possuíam equipamentos. Apesar dessa condição inicial, que é a existência de 

pequenos estúdios para produção de programas de rádio, as escolas não utilizavam 

os equipamentos como ferramenta pedagógica e quando usavam limitavam o uso 

deste riquíssimo meio de comunicação à transmissão de músicas e recados.   

É importante salientar que nas escolas em que o rádio estava sendo utilizado 

para a realização dos programas, o usufruto do rádio, mesmo que através de 

músicas e recados, era feita por alunos, sob supervisão dos professores, o que 

mostra o interesse da classe estudantil por este meio de comunicação tão difundido. 

Outro ponto que merece nossa atenção é que a falta da utilização do rádio como 

ferramenta pedagógica se deve, em grande parte, pela não capacitação dos 

professores, que muitas vezes buscam a utilização de outros meios para propagar o 

conhecimento, mas dominam as tecnologias e os formatos restringindo o saber à 

sala de aula e ao famoso quadro negro. 

No entanto, não basta a adoção de novas tecnologias e recursos para a 

escola, é preciso capacitar os profissionais para que estes possam de fato ter 

acesso a estes fins como forma de ampliação de seus recursos pedagógicos. É 

nítida a importância dessa capacitação já que é na escola que se começa a 

formação do cidadão e devemos buscar a formação de cidadãos críticos, pensantes, 

que possam produzir e não apenas reproduzir conhecimento.  

 É de grande importância a utilização dos recursos tecnológicos disponíveis 

com o objetivo de obter melhores resultados no ensino e na aprendizagem, pois “a 

ciência e a tecnologia não se aprende apenas com livros, mas também com uma 

metodologia de ensino pautada na experimentação e no incentivo de atitude 

investigativa por parte dos alunos” (UNESCO). 
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4.1.3 Educomradio30 

 
O projeto educom.rádio (Educomunicação pelas Ondas do Rádio) integra o 

Programa EDUCOM do NCE - Núcleo de Comunicação e Educação, da ECA - 

Escola de Comunicações e Artes, da USP - Universidade de São Paulo, 

desenvolvido junto ao Projeto Vida, da Secretaria da Educação do Município de São 

Paulo. O projeto foi composto por 7 fases. Teve seu início em setembro de 2001 e 

término em dezembro de 2004. Aconteceu em forma de workshops sobre 

Educomunicação, oficinas sobre produção radiofônica e exercícios práticos. 

O projeto teve como objetivo equipar cada unidade escolar de ensino 

fundamental e médio da rede municipal de ensino com um estúdio de rádio de 

transmissão restrita, a fim de promover o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

solidárias e colaborativas que permitissem à comunidade escolar dar respostas 

adequadas e construtivas aos problemas da convivência diária, além de propiciar a 

melhora na compreensão e no aprendizado das várias linguagens próprias da 

sociedade da informação. 

Para atingir tal objetivo foi realizada a capacitação da comunidade escolar, 

para que os envolvidos pudessem obter conhecimentos e habilidades indispensáveis 

para introduzir e promover os diferentes modos de comunicação na sala de aula e 

no conjunto das atividades educativas. A programação da capacitação contemplava 

conceitos técnicos e pedagógicos.  Ao final do curso a comunidade escolar deveria 

estar apta a construir uma programação de rádio, com todos os seus elementos 

(vinhetas, abertura, blocos, comerciais e encerramento), assim como manusear um 

estúdio de rádio capaz de gravar, reproduzir em fita cassete e em disco digital, além 

de transmitir sua programação para toda a unidade escolar, através de um sistema 

de caixas acústicas instaladas em diversos pontos do prédio escolar. A existência de 

gravador digital permite conexão com a internet, ampliando a comunicação dos 

jovens com o mundo.  

A prefeitura do município de São Paulo foi responsável pelas despesas com a 

capacitação da comunidade escolar, que foi realizado pelo Núcleo de Comunicação 

e Educação da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo 

                                                 
30 http://portal.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/relacoes_internacionais/carteira_de_projetos/  
  inclusao_social/0004. Acesso em: 02 nov 2009. 



106 
 

(USP), pela disponibilização das unidades escolares, pelo pessoal de apoio em 

todas as escolas e pela manutenção dos equipamentos.  

 

 

4.1.4 Programa de formação continuada mídias na educação 

 

A secretaria de educação à distância do MEC lançou em 2006 o programa de 

formação continuada mídias na educação. Trata-se de um programa modular de 

formação continuada para profissionais de educação, dedicado ao uso das mídias 

no processo de ensino e de aprendizagem, de forma articulada e integradora. O 

programa é destinado a professores da educação básica, educação especial, 

educação de jovens e adultos, profissionais e graduandos de áreas ligadas ao 

magistério e à gestão educacional. 

O Programa foi estruturado em três ciclos com certificações específicas: 

• Ciclo Básico: com duração total de 120 horas e certificação de extensão. 

• Ciclo Intermediário: com 180 horas de duração e certificação de 

aperfeiçoamento. 

• Ciclo Avançado: com certificação de 360 horas e certificação de 

especialização. 

A capacitação para o uso do rádio fez parte dos três ciclos e foi oferecido on 

line, utilizando o ambiente de aprendizagem colaborativa. No primeiro momento, 

foram oferecidos módulos que trataram dos aspectos conceituais básicos para a 

compreensão do papel do rádio na educação, ilustrados por experiências ocorridas 

na escola ou na comunidade. Os módulos do grupo intermediário procuraram 

aprofundar alguns aspectos da questão da linguagem radiofônica, auxiliando o 

professor no processo de utilização do rádio como meio de expressão e de reflexão 

sobre sua função social. No grupo avançado foram desenvolvidos projetos mais 

completos de tipos diversos de rádio, buscando discutir a construção desses 

processos com os educadores e os orientar na concretização de uma proposta 

dessa natureza. 

 
 
 
 
 



107 
 

4.2 Capacitação para o uso da TV Analógica 

 

A TV é uma das alternativas possíveis que pode contribuir na construção do 

saber. Sendo assim, as escolas que se preocupam com a inovação da educação 

devem estar atentas a este recurso. 

Não se pode negar que a TV exerce influências sobre as pessoas. Dessa 

forma, o uso da TV no ambiente escolar tem um papel importante e o professor, 

então, deve fazer uso da TV no ensino e ser mediador deste saber. Muitos 

questionamentos surgem sobre o uso da TV na sala de aula e provavelmente há 

muitas dificuldades dos professores. Questões materiais, técnicas e a forma de lidar 

com esta tecnologia de forma que seja possível desenvolver atividades pedagógicas 

que possibilitem a construção do saber. 

 

 

4.2.1 EducomTV31 

 

O curso Educom.TV parte da constatação de que o desenvolvimento das 

tecnologias de comunicação, nos últimos cem anos, vem garantindo uma 

importância inusitada à linguagem audiovisual. A fotografia, o rádio, o cinema, a 

televisão, o vídeo e a multimídia introduziram som e imagem nas mais diferentes 

esferas da vida e em todos os processos comunicacionais. 

O Educom.TV é um projeto do Núcleo de Comunicação e Educação da 

ECA/USP coordenada pela GIP - Gerência de Informática Pedagógica/CENP, em 

parceria entre a SEE/SP - Secretaria de Estado de Educação do Estado de São 

Paulo e a FUSP - Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo.  O curso teve 

duração de 180 horas, cumpridas entre 15 de junho a 15 de dezembro de 2002. 

Seu conteúdo foi desenvolvido em 10 tópicos que abrangiam parte teórica-

reflexiva, exercícios colaborativos e um encontro presencial composto de seminários 

e oficinas. Sua estrutura operacional era composta de orientadores (professores 

doutores da ECA/USP), articuladores (representantes das 89 diretorias de ensino da 

SEE-SP), tutores (em sua maioria pós-graduandos) que acompanhavam as 

                                                 
31 http://www.usp.br/educomtv. Acesso em: 02 nov 2009. 
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atividades dos cursistas e equipe operacional da ECA/USP em conjunto com a 

empresa Realworks. 

 O curso capacitou os professores do ensino fundamental e médio para o uso 

do audiovisual, nas mais diferentes modalidades, em suas atividades pedagógicas, 

permitindo o aprimoramento de seus conteúdos teóricos, a atualização da prática 

educativa e uma comunicação mais próxima e afetiva dos alunos.  

O curso proporcionou um diálogo constante entre os professores-cursistas e a 

equipe do Núcleo de Comunicação e Educação da ECA-USP, ampliando as 

habilidades de expressão e de interpretação do universo representado pelo sistema 

de meios de informação, motivando-os a desenvolver propostas de uso do 

audiovisual em trabalhos colaborativos com seus estudantes. 

 

 

4.2.2 Capacitação na rede estadual do PR32 
 
 

Em 2007, o governo do Estado do Paraná adquiriu televisões para equipar 

todas as salas de aula. Cerca de 990 professores da rede estadual que atuam em 

Curitiba participaram de uma capacitação promovida pela Secretaria de Estado da 

Educação, na qual discutiram as diretrizes curriculares e conheceram o novo 

equipamento que foi disponibilizado. No total foram 22 mil televisores. 

A capacitação apresentou um diferencial. Os professores foram capacitados a 

utilizar o televisor com entrada para pen drive, o que permitirá que sejam utilizados 

recursos em sala de aula como trechos de filmes, apresentação de textos e imagens 

para ilustração de aulas, tornando-as mais atrativas para os alunos. 

A capacitação teve o incentivo do secretário de educação Maurício Requião. 

Segundo Requião: “O televisor permite a transmissão de arquivos copiados da TV 

aberta e a cabo, DVD, computador e internet”. Ele exemplifica que o professor 

poderá montar uma aula especial, no laboratório de informática, e apresentá-la aos 

estudantes na sala de aula. “Este recurso enriquece uma aula de ciências, por 

exemplo, pela possibilidade do professor mostrar como ocorre uma divisão celular”, 

afirma. 

                                                 
32 http://www.aenoticias.pr.gov.br/modules/news/print.php?storyid=30162. Acesso em: 04 nov   
  2009. 
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Alguns professores se manifestaram em relação à importância da capacitação 

e pontuaram algumas questões:  

 

“A capacitação possibilita formular proposta pedagógica construída 
coletivamente, de forma a garantir um espaço democrático de discussão”;  
“Todos devem ter conhecimento sobre as diretrizes e voz ativa para 
participar desta construção”;  
“...outro ponto fundamental da capacitação é a apresentação dos recursos 
que estarão em sala de aula”; 
 “Poderemos montar uma aula em casa, ou no laboratório, e utilizar a 
televisão de forma semelhante a um data show”; 
“A televisão da Educação fará da escola pública do Paraná uma das mais 
bem equipadas do País”; 
 “... nossas salas de aula estarão mais equipadas do que as de muitos 
colégios particulares. Mas a televisão por si só não representa tudo, pois o 
professor terá que saber e querer utilizar essa tecnologia” 
“... a televisão será uma ótima ferramenta para tornar as aulas mais 
atrativas e de melhor qualidade. Estão nos mostrando os recursos que a 
televisão possibilita e mostrando onde podemos buscar o material para ser 
trabalhado. Tenho certeza de que as aulas ficarão mais atraentes para os 
alunos”;  
“será possível mostrar aos alunos diversos textos retirados da internet. Para 
mostrar estes textos em sala não será mais necessário escrevê-los no 
quadro negro, nem tirar xerox. Isso facilita muito”. 

 

 

4.3 Capacitação para o uso do computador 

 

As políticas brasileiras de integração digital e de promoção do conhecimento 

informacional na escola têm três aspectos principais: disponibilização de 

computadores, capacitação dos professores e criação de novas estratégias de 

ensino para lidar com novas demandas culturais. 

No que se refere à informatização das escolas, o Programa Nacional de 

Informática na Educação (ProInfo) do MEC é a iniciativa central do País. O projeto 

foi instituído pela portaria nº 522, de 9 de abril de 1997, do MEC. 

 Para que o professor seja capaz de utilizar a informática como uma 

ferramenta pedagógica é preciso que o mesmo seja capacitado. Nesse ponto, se 

inserem as demais medidas governamentais, voltadas para a capacitação 

profissional e para a aceitação de que o mundo informatizado gera novas 

possibilidades de aprendizado. 

De acordo com Perrenoud (2000), para se construir competências, visando à 

utilização das tecnologias, o professor não precisa ser especialista em informática ou 
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programação. Ele deve, porém, “ser um usuário alerta, crítico, seletivo do que 

propõem os especialistas educativos e ser um conhecedor dos softwares que 

facilitam o trabalho intelectual, em geral, e uma disciplina, em particular” 

(PERRENOUD, 2000, p. 134). O autor sugere ainda que o professor tenha “uma 

cultura informática básica”, que o prepare para a utilização das tecnologias digitais e 

ressalta que hoje os professores podem escolher entre os softwares educativos 

disponíveis, o que melhor se adapta à sua disciplina. 

Os treinamentos do ProInfo são oferecidos ao chamado professor-

multiplicador que é um especialista em capacitação de professores (de escolas) para 

o uso da telemática em sala de aula: adota-se no programa, portanto, o princípio de 

professor capacitando professor.  

Esse repasse nem sempre tem a devida importância pela própria direção da 

escola, algumas vezes o repasse é feito e não há continuidade ou incentivo para a 

prática. Dessa forma, para que seja válida essa capacitação, é necessário que o 

professor encontre sentido nas informações recebidas e é importante que o 

professor consiga tornar prático toda teoria vista nas capacitações e que encontre 

apoio dentro do próprio contexto escolar, seja para a adequação do espaço físico ou 

ao incentivo do desenvolvimento de projetos interdisciplinares 

Almeida (2009) em seu texto: “Informática na escola: da atuação à formação 

de professores”, afirma que a formação não pode ser dissociada da atuação, nem 

limitar-se à dimensão pedagógica ou a uma reunião de teorias e técnicas. Não há 

como definir o currículo de formação ou da atuação como um conjunto fechado de 

objetivos e unidades de conteúdo. A formação e a atuação de professores para o 

uso da informática em educação são processos que inter-relacionam o domínio dos 

recursos tecnológicos com a ação pedagógica e com os conhecimentos teóricos 

necessários para refletir, compreender e transformar essa ação. 

Valente (2003) afirma que, para haver mudanças na prática do professor, é 

necessário, ao término de uma capacitação, retornar à sua escola e recontextualizar 

na sua prática pedagógica aquilo que aprendeu. Os domínios técnicos e 

educacionais devem ocorrer de forma paralela. Para isso o ideal é que 

conhecimentos técnicos e pedagógicos possam crescer juntos, simultaneamente e, 

dessa forma, um demanda novas ideias do outro. “O domínio das técnicas acontece 

por necessidades e exigências do pedagógico e as novas possibilidades técnicas 
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criam novas aberturas para o pedagógico, constituindo uma verdadeira espiral 

ascendente na sua complexidade técnica e pedagógica.” (VALENTE, 2003, p.22).  

 
 

4.4 Capacitação para o uso da TV digital interativa 

   

Segundo Amaral (2009), o consumo das novas tecnologias de comunicação, 

em especial da Internet e da televisão, é uma realidade inquietante, não só pela 

quantidade de tempo que diariamente são dedicados a estes meios pelos diversos 

setores da sociedade, mas também pelos valores das mensagens transmitidas. Hoje 

em dia, praticamente tudo é visto pela tela da televisão ou pela tela do computador. 

Assim, é necessário que a instituição escolar esteja preparada para educar com os 

meios, capacitando pessoas que irão enfrentar um mundo digital de uma forma 

reflexiva e crítica.  

A integração do sistema clássico da TV com o mundo das telecomunicações 

da informática em que a internet possibilita a interação e navegação, fez surgir a 

nova televisão, a TV Digital Interativa. 

Educar através da nova televisão, portanto, vai exigir que educadores e 

comunicadores afrontem três grandes tarefas: a compreensão intelectual do meio, a 

leitura crítica de suas mensagens e a capacitação para a utilização livre e criativa. 

Segundo Amaral (2004), uma das principais dificuldades na utilização da 

televisão como meio de transmissão de conhecimento é a visão majoritária que este 

é um meio de difusão de entretenimento e não de educação. Apenas 31% dos 

brasileiros assistem frequentemente a programas ou canais educativos na TV e os 

principais motivos alegados por quem não assiste esse tipo de programa ou canal é 

a falta de interesse (31%), falta de tempo para assisti-los (25%) e o fato do programa 

passar muito cedo (25%). Além disso, os programas educacionais são considerados 

“chatos” por muitas pessoas, não se tornando um atrativo capaz de levar lazer e 

entretenimento.  

Um importante obstáculo à incorporação dessa nova tecnologia pelos 

professores no cotidiano escolar é a ausência de capacitação quanto à linguagem 

mediatizada pela TV em sua prática pedagógica. Porém, este desafio não pode ser 

considerado um obstáculo intransponível e para isto a capacitação dos professores 

é essencial. Outro ponto que, se não adequado, pode dificultar a incorporação da 
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nova tecnologia, é a interface da ferramenta com o usuário, que deve ser simples, 

focada na facilidade e rapidez do uso e na busca de informações. 

O quadro apresentado por Amaral apenas reforça o grande compromisso que 

a educação assume ao adotar a TV Digital como ferramenta de ensino. Com tantas 

outras tecnologias já adotadas sem muita preparação e objetivo para o seu uso, 

corremos o risco de implantar mais uma tecnologia para ser apenas objeto de 

pesquisas para apontar possibilidades e falhas, sem muitos resultados. 

Por se tratar de uma ferramenta nova e ainda em fase de implantação, ainda 

são poucos movimentos em relação à capacitação de professores. 

 

 

4.4.1 TV Digital Interativa como ferramenta de busca e desenvolvimento  
          de conteúdo multimídia interativo nas práticas pedagógicas 

 

Em 2004 foi desenvolvido o projeto de TV Digital Interativa pelo CPqD e a 

Faculdade de Educação da UNICAMP, com recursos do Fundo para o 

Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações (Funttel). O principal objetivo 

foi introduzir a TVDI no ambiente escolar. Para o desenvolvimento do trabalho, foi 

utilizada uma metodologia dividida em três fases: 

Na primeira etapa foi realizada a capacitação dos professores na produção e 

roteirização de conteúdo educacional, utilizando-se da linguagem da TV através de 

oficinas de produção. 

Na segunda fase foi feita a implementação do conteúdo educacional 

produzido pelos professores, utilizando-se da linguagem do vídeo digital com 

pressupostos interativos e de navegação de conteúdo em sala de aula. 

Na terceira fase foi realizada a produção dos alunos, utilizando-se da 

linguagem de vídeo como forma de avaliação do conteúdo programático elaborado 

pelos professores e disponibilizados em sala de aula. 

Com o desenvolvimento desse trabalho, acredita-se que os métodos de 

ensino aplicados com a mediatização da TV Digital, com conteúdo produzido pelos 

professores, poderão ser aprimorados com a inserção de uma sistematização 

prevista no planejamento pedagógico da escola. 
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4.5 Considerações sobre as capacitações apresentadas 

 

Com a introdução das tecnologias no contexto escolar, verificamos que o 

professor assume novos papéis: 

 
“Não basta ensinar ao homem uma especialidade. Porque se tornará assim 
uma máquina utilizável, mas não uma personalidade. É necessário que 
adquira um sentimento, um senso prático daquilo que vale a pena ser 
empreendido, daquilo que é belo, do que é moralmente correto. A não ser 
assim, ele se assemelhará, com seus conhecimentos profissionais, mais a 
um cão ensinado do que a uma criatura harmoniosamente desenvolvida. 
Deve aprender a compreender as motivações dos homens, suas quimeras e 
suas angústias para determinar com exatidão seu lugar exato em relação a 
seus próximos e à comunidade”. (EINSTEIN, 1981, p.16) 

 

O principal papel do professor com o uso de qualquer tecnologia é 

transformar a quantidade exorbitante de informações em conhecimento. Muitos 

alunos, ao fazerem suas pesquisas, por exemplo, na internet, se deparam com 

muitas informações e muitas vezes não estão preparados para selecionar as 

informações, não sabem o que é uma fonte segura de informação e o que é uma 

boa informação. Com a facilidade e a rapidez com que a informação é apresentada 

nos meios eletrônicos nos deparamos com uma nova geração, a geração do “copiar 

e colar”. Assim, cada vez mais é importante que o professor oriente, guie e 

transforme todas essas informações em conhecimento. 

O professor, com o papel de significar a informação, muitas vezes se depara 

com algumas dificuldades técnicas em relação à obtenção da informação. A maioria 

dos professores, que atuam hoje, foram alfabetizados pelo livro didático impresso. 

Com as novas tecnologias disponíveis também se faz necessário saber aprender e 

ensinar por meio dessas várias tecnologias e não só pelas mídias impressas. 

As capacitações aqui descritas são amostras de iniciativas voltadas à 

preparação dos professores para o uso das tecnologias. É importante ressaltar que a 

realização de uma capacitação não garante o sucesso do uso da tecnologia e do 

aprendizado, pois, para se efetivar o uso, é necessário: o acompanhamento após a 

capacitação, o apoio da comunidade escolar, o planejamento do uso da tecnologia, 

recursos tecnológicos em boas condições de uso e avaliação constante. 

Embora existam essas e muitas outras capacitações, é possível verificar que 

o que é feito ainda é pouco. A tecnologia com seus avanços é um fato irreversível 

em todas as áreas. Nossos jovens já nasceram frente a muitas tecnologias e os 
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professores cada vez mais precisam se capacitar para essa realidade, ou não 

saberemos conduzir nossos alunos ao caminho do conhecimento, pois informações 

eles já têm em excesso, o que é necessário transformá-las em conhecimento. Nesse 

sentido Masetto (2009) nos traz uma observação importante: 

Este cenário complexo nos faz pensar seriamente em mudanças 

imprescindíveis na formação pedagógica dos docentes do ensino superior que têm a 

responsabilidade pela formação dos profissionais de nossa sociedade e em práticas 

pedagógicas que contribuam para o desenvolvimento do processo de aprendizagem 

deles. 

O docente do ensino superior não está, em regra geral, preparado para 

trabalhar com um currículo tão diferente do tradicional, no qual está bem definido 

que ele é o responsável pela matéria de sua disciplina e praticamente nada mais. 

Nestas novas propostas curriculares ele, juntamente com seus colegas professores, 

é responsável pela formação do novo profissional esperado pela sociedade e suas 

necessidades. Compreender essas novas propostas curriculares e aprender como 

assumir suas responsabilidades de formação dos atuais profissionais integram sua 

formação pedagógica. 
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5 DESCRIÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

Conforme descrevemos no capítulo 3, vários projetos contemplam o uso 

educacional da TV, que também é chamada de TV educativa. Dentre os projetos 

descritos, encontramos a TV Escola que há mais de uma década funciona na 

maioria das escolas públicas brasileiras. Como um dos temas centrais deste trabalho 

é o uso da interatividade com a TV Digital no processo de ensino/aprendizagem, 

decidimos por utilizar esta mídia como foco da nossa pesquisa. A SEED (Secretaria 

de Educação a Distância do MEC) estabeleceu como objetivo a inovação da TV 

Escola (TVE) e neste sentido criou a TV Escola Digital Interativa (TVEDI). Com um 

sistema de transmissão via satélite, a iniciativa levaria a nova TV a todas as escolas 

públicas brasileiras e substituiria a TVE. Um projeto inovador, pioneiro no Brasil, com 

tecnologia 100% brasileira. Com a adoção desta nova tecnologia esperava-se que 

alguns dos problemas encontrados na TVE fossem resolvidos. 

Assim no fim do ano de 2003 e início de 2004, entrou em funcionamento (em 

fase experimental) a TVEDI em algumas escolas brasileiras (aproximadamente 30 

escolas, em sete Estados da federação). Como o uso da TV Digital Interativa para 

fins educacionais ainda é muito restrito, pelo fato de ser uma tecnologia muito nova, 

encontramos aí uma oportunidade para a elaboração desta pesquisa. 

O SBTVD (Sistema Brasileiro de TV Digital Terrestre) é formado por 

organizações de vários setores produtivos como: radiodifusão, indústria, software e 

comunidade acadêmica. O governo federal é responsável pelos estudos e pela 

implantação do sistema de TV Digital terrestre no Brasil. Após muitos estudos 

técnicos e avaliação de três padrões utilizados em outros países, decidiram pela 

adoção do padrão japonês, o ISDB (Integrated Services Digital Broadcasting). A 

Televisão digital terrestre brasileira foi inaugurada em dezembro de 2007 e teve sua 

primeira transmissão realizada na cidade de São Paulo. 

Como se trata da adoção de uma tecnologia importante para o país e que 

muito pode contribuir para o processo educacional e para a inclusão digital brasileira, 

é necessário que o governo e a indústria se esforcem para a popularização desta 

nova TV.  

Desta forma podemos citar a importância da inclusão do Brasil na lista de 

países com a disponibilidade desta tecnologia. O uso da televisão digital interativa 

(TVDI) por toda sociedade brasileira, não só para fins de entretenimento, mas 
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também para o acesso aos mais diversos tipos de informações e serviços é muito 

relevante. O uso deste novo meio de comunicação causará um grande impacto 

sobre nossa sociedade e abrirá grandes possibilidades para os setores públicos e 

privados disponibilizarem informações e serviços para toda a população brasileira. 

Segundo dados do IBGE (2008), a TV é um aparelho disponível em mais 96% 

dos lares brasileiros, no momento em que a maioria da população tiver acesso a TV 

Digital, nenhum outro meio de comunicação atingirá um número maior de pessoas 

no país. No contexto educacional muitas são as possibilidades para explorar o uso 

da TVDI. Cursos à distância, conteúdos educacionais, programas educacionais são 

apenas algumas das opções que poderão ser oferecidas com o uso da TVDI.  

A relevância deste tema motivou a elaboração desta pesquisa. As 

possibilidades do uso da interatividade com a TV Digital no meio educacional poderá 

oferecer ganhos no processo de ensino/aprendizagem. Se a utilização acontecer de 

forma séria e responsável poderá representar um grande avanço dentro do contexto 

educacional. 

Na sequência apresentaremos os resultados da pesquisa realizada sobre o 

uso da TVE e o uso experimental da TVEDI que aconteceu em duas escolas no 

Estado de Goiás. 

Faremos a descrição dos sujeitos, o ambiente da pesquisa, o resultado das 

capacitações realizadas, como ocorreu o processo de ensino e aprendizagem entre 

professores e alunos e o envolvimento dos professores com o uso das novas 

tecnologias da informação na educação. 

 

 

5.1 Ambiente de pesquisa 

 

Para realização da presente pesquisa foram aplicados quatro tipos de 

questionários (conforme anexo). Dois questionários foram aplicados com objetivo de 

avaliar o uso da TVE: um aplicado aos professores que utilizaram a TVE e outro 

para a direção da escola. A mesma dinâmica foi aplicada em relação à TVEDI: um 

questionário aplicado aos professores e outro para a direção da escola. 

A aplicação dos questionários aconteceu em quatro escolas de Ensino 

Fundamental e Médio. Duas escolas na cidade de Anápolis, Estado de Goiás e 

duas escolas na cidade de Guaxupé, Estado de Minas Gerais. 
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5.2 Sujeitos da pesquisa 

 

Foram entrevistados vinte e dois professores de diversas áreas do 

conhecimento, que atuam no ensino fundamental e médio nas escolas citadas, 

dentre eles dezessete utilizaram a TVE e cinco a TVEDI. 

Conforme tabela demonstrativa a seguir, o perfil dos professores não 

apresentou nenhum dado relevante que mereça análise específica.  

 

Tabela 2: Algumas características dos sujeitos de pesquisa 

Item avaliado em 
relação aos 
professores 

TV Escola (TVE) TV Escola Digital 
Interativa (TVEDI) 

Professores entrevistados   17 5 

Área de Atuação 

Ciências, Biologia, Química, 
Ensino Religioso, Português, 
Matemática, Física, 
Geografia e Artes. 

Arte, História, Português e 
Matemática. 

Tempo de atuação na 
docência 

• 24% acima de 20 anos  
• 35% entre 11 e 20 anos 
• 41% entre 4 e 10 anos 

• Em média 18 anos  

Nível de atuação 

• 59% Ensino Fundamental 
e Médio (simultaneamente) 

• 29 % Só no Ensino Médio 
• 12% Só no Ensino 

Fundamental 

• 60% Ensino Médio 
• 40% Ensino Fundamental e 

Médio 

Fonte: Desenvolvimento próprio a partir do resultado das pesquisas 

 

 

5.3 Análise dos dados sobre o uso da TVE 

 

No capítulo 3, item 3.4.2 deste trabalho, foi apresentado uma descrição do 

surgimento e funcionamento da TVE. Ela foi criada com o objetivo de melhorar a 

qualidade do ensino nas escolas públicas brasileiras. Desempenha um importante 

papel na educação e principalmente na formação continuada dos professores da 

rede pública de ensino. Nos tópicos seguintes apresentaremos o resultado do uso 

da TVE em 4 escolas sendo que duas escolas são do Estado de Minas Gerais e 

duas do Estado de Goiás. 
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5.3.1 Capacitação para o uso da TVE 

 

Ao ler o capítulo 4 deste trabalho podemos perceber que a preparação do 

professor, para o uso educacional das tecnologias da informação, é um ponto 

importantíssimo para a qualidade do ensino e consequentemente para a promoção 

do aprendizado. Um professor que se capacita adequadamente se sente mais apto e 

seguro para propor e desenvolver novas atividades em sala de aula. A seguir 

veremos como os professores foram capacitados para trabalhar com a TVE e como 

isso refletiu na prática docente. 

Para se referir à capacitação de professores para o uso da TVE, citaremos a 

iniciativa da Secretaria de Educação à Distância do MEC que promoveu um curso 

dirigido a professores e gestores, com o objetivo de intensificar o uso pedagógico 

dos programas da TV Escola. O Curso foi lançado em 2001 e se chamou: A TV 

escola e os desafios de hoje. 

Conforme citado acima, quatro escolas foram pesquisadas e apenas uma 

participou de capacitação para o uso da TVE. A escola que participou se localiza na 

cidade de Anápolis. Apresentamos algumas informações sobre a organização e 

desenvolvimento dessa capacitação. 

A capacitação foi realizada de forma presencial em 2005. O curso se 

desenvolveu com uma carga horária de 160 horas. Os participantes receberam 

material impresso como apoio para realização do curso. Houve acompanhamento do 

curso de forma presencial e durante a capacitação não houve o desenvolvimento de 

nenhum projeto. 

De acordo com a avaliação dos professores participantes, a capacitação 

apresentou muitas falhas: o uso da linguagem coloquial foi um dos pontos 

apresentados como falta de preparação dos instrutores responsáveis pela 

capacitação, outras posturas também sinalizaram o despreparo dos mesmos. 

Os professores participantes afirmaram ainda que faltou uma boa preparação 

das aulas e os horários eram muito cansativos. Vários outros fatores também 

contribuíram para a insatisfação em relação ao curso. Dentre elas: a metodologia 

adotada, a indisponibilidade dos professores para participar da capacitação e das 

atividades e a infra-estrutura que não era adequada. 

Conforme abordado no capítulo 4, os dados acima apresentados reafirmam a 

necessidade de capacitação e significação da informação. Com a participação em 
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uma capacitação mal planejada e principalmente sem contextualização os resultados 

de cada participante na prática tendem a ser fracos. 

É importante que ao término de qualquer capacitação, haja uma mobilização 

da escola para que possa avaliar seus objetivos e os resultados obtidos. Depois 

traçar o planejamento ideal para implantação ou adoção de novos recursos 

pedagógicos. É importante que todos “falem a mesma língua” (professores, direção, 

coordenação e alunos), pois sem um bom planejamento e definição clara dos 

objetivos, corre-se o grande risco de fracassar e consequentemente comprometer o 

resultado final. 

Quando uma capacitação envolve a utilização de qualquer recurso 

tecnológico, além dos aspectos didáticos e pedagógicos da capacitação, faz-se 

necessário também preparar a estrutura física, verificar se os equipamentos que 

serão utilizados estão em boas condições de uso e se o ambiente é adequado para 

que se obtenha um bom resultado na capacitação. 

Infelizmente podemos constatar que isso não ocorreu na capacitação aqui 

apresentada e ao verificar como a capacitação refletiu na prática dos professores, 

fica claro que a falhas da capacitação comprometeu o uso adequado da TVE. 

Vejamos: 

A maior dificuldade apresentada pelos professores para a utilização da TVE 

foi a dificuldade com a gravação dos programas e a falta de estrutura física 

adequada para a utilização da mesma. Algumas vezes houve algum desinteresse 

por parte dos alunos. A dificuldade com a gravação sinaliza a falta de capacitação, 

mas, a falta de interesse dos alunos é algo muito relativo para ser analisado aqui. 

Qualquer conteúdo televisivo utilizado deve fazer parte de uma proposta pedagógica 

e deve ser contextualizada pelo professor. Caso isso não seja feito, realmente pode 

gerar um desinteresse, pois, o aluno não se motiva em apenas “assistir”. 

A perspectiva acima apresentada é em relação aos professores que 

participaram da capacitação para o uso da TVE, mas, na prática dos professores 

que não participaram o quadro, não é muito diferente. 

Em relação a estrutura física (sala, cadeiras, carteiras, ambiente) utilizada nas 

escolas para o uso da TVE, 73% dos professores avaliam que atendem parcialmente 

às necessidades e 27% dizem que atende plenamente. 

Em relação às dificuldades encontradas para a utilização da TVE, os itens 

sinalizados tanto pelos professores quanto pela direção da escola são: 
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Figura 27: dificuldades com a utilização da TVE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado das pesquisas 

 

Podemos verificar que essas dificuldades também se repetiram em outras 

pesquisas publicadas. De acordo com pesquisa realizada em 2001 pela Unicamp, 

apesar de, naquela época, haver 55 mil escolas atendidas pela TVE, os índices de 

uso demonstravam que o governo deveria tomar providências para o fortalecimento 

do programa. O documento apontou, por exemplo, que: 

• 86% das escolas com mais de 100 alunos possuíam o kit tecnológico 

completo (TV, antena parabólica, receptor); 

• 50% gravavam os programas e séries veiculados pela TV Escola; 

• 32% das escolas contavam mais de 100 títulos nas videotecas; 

• 10% possuíam videotecas com mais de 500 títulos. 

A pesquisa também demonstrou falhas tecnológicas que inviabilizavam o 

pleno uso do programa pelos professores e alunos das escolas públicas. Essas 

falhas eram, principalmente, decorrentes da dificuldade em gravar os programas em 

fita, devido à falta de pessoal, falta de capacitação, custo das fitas e deterioração 

dos aparelhos. Além disso, a má qualidade do sinal recebido pelas escolas 

prejudicava as gravações. 
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De acordo com os dados apresentados, podemos concluir que a falta de 

capacitação para a utilização da TVE, a falta de uma estrutura física adequada, a 

falta de manutenção adequada dos aparelhos tecnológicos e os problemas 

operacionais são as principais razões pelas dificuldades na utilização da TVE. 

 

 

5.3.2 Possibilidades de aprendizagem com o uso da TVE 
 

No capítulo 2 verificamos alguns conceitos de aprendizagem. O ato de 

aprender deve ser entendido como uma ação dinâmica e individual. Não se pode 

separar os processos de aprendizagem dos processos de ensino. A aprendizagem 

pode se desenvolver em diversos contextos. Vejamos como esse processo ocorreu 

nas experiências com o uso da TVE. 

 Os dezessete professores entrevistados avaliam o interesse dos alunos em 

relação ao uso da TVE da seguinte maneira: 

 

 

Figura 28: utilização de serviços on-line pelos professores  

 
Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 
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Os professores entrevistados pontuam esses resultados de acordo com 

algumas atividades de aprendizagem realizadas em sala de aula, logo após a 

utilização da TV, são elas: discussões realizadas com os alunos e verificação do 

interesse dos mesmos pelos programas utilizados; desenvolvimento de relatórios 

juntamente com os alunos; resenhas, que foram utilizadas e são citadas como uma 

boa estratégia de avaliação, que proporcionou um percentual de 90% de 

aproveitamento do conteúdo estudado; testes, desenhos, provas e comentários 

sobre os programas também são instrumentos utilizados para avaliar os resultados 

de aprendizagem do conteúdo apresentado. 

Alguns professores demonstraram preocupação em desenvolver atividades, 

para que o conteúdo estudado pudesse ser assimilado com mais facilidade e 

consequentemente também atingir o melhor aprendizado. Alguns professores 

utilizaram a seguinte dinâmica após a exibição dos programas na TVE: 

 

 

Figura 29: atividades praticadas após o uso da TV  

 
Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 
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É importante criar instrumentos de avaliação sobre as atividades realizadas 

com o uso da TV, o que pode evitar, por exemplo, o risco de persistir em atividades 

que não envolvam os alunos e consequentemente não atinja o objetivo principal que 

é o aprendizado. Com os alunos motivados, interessados e envolvidos a 

possibilidade de aprendizado é muito maior. Ao medir os resultados da atividade 

aplicada é possível verificar se houve uma aprendizagem significativa, como já 

citada por Ausubel (1982) no capítulo 2 deste trabalho. 

 

 

5.3.3 Avaliação dos professores sobre o uso da TVE 

 

Mesmo com todas as dificuldades enfrentadas pelos professores, conforme 

apontado na pesquisa, foi possível tabular os benefícios obtidos nas disciplinas onde 

houve a utilização dos programas da TVE. 

 

 

Figura 30: benefícios obtidos com a utilização da TVE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 
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 Os professores são unânimes em afirmar que o uso da TVE é um bom 

recurso pedagógico e que pode ajudar na qualidade das aulas, mas fazem algumas 

ressalvas: 

 
Professor A: É um diferencial que chama a atenção dos alunos, mas se 
usado com planejamento.  
Professor B: A TVE pode ajudar na qualidade das aulas quando 
relacionado ao conteúdo ministrado.  
Professor C: Pode ajudar quando o assunto é relacionado à aula e 
orientado através de questionários.   
Professor D: Com um bom trabalho prévio do professor, conscientizando o 
aluno da importância do conteúdo apresentado, o aluno se envolve e 
aprende.   
Professor E: Quando ministro determinados conteúdos em seguida passo 
alguns documentários. Os alunos se interessam e aprendem.   
Professor F: É importante escolher o momento adequado para utilizar a 
TVE. 

 
Verificamos que 43% dos professores pontuam que a assimilação do 

conteúdo é maior quando se utiliza a TVE. Devemos considerar também que a 

metodologia utilizada pelo professor, para ministrar as aulas, se torna importante 

para obter um bom aprendizado, necessita de abordagens que despertem o 

interesse nos alunos. Com a motivação dos alunos e a adequada utilização dos 

recursos didáticos podem-se obter bons resultados de aprendizagem. De acordo 

com algumas respostas, foi possível perceber essa consciência em alguns 

professores. Quando questionamos como devem ser preparadas as aulas para 

utilização da TVE, alguns professores respondem: 

 
Professor A: O assunto (tema) utilizado deve envolver o dia a dia do aluno. 
Professor B: “Planejamento” com atividades direcionadas e relacionadas 
aos conteúdos. As atividades têm que ter objetivos definidos. “Preparar para 
realizar”. 
Professor C: As aulas devem ser orientadas através de questionários ou 
relatórios. 
Professor D: É necessário, primeiro, uma aula expositiva, explicando o 
conteúdo e deixando claro que ele “vai cair na prova!”. 
Professor E: Selecionar o tema de acordo com o conteúdo ministrado. 
Elaborar atividades relacionadas ao tema, debates etc. 
Professor F: Com metas viáveis, objetivos bem definidos e avaliações. 

 
 A palavra chave é “planejamento”. Para se planejar qualquer atividade é 

necessário pensar nela como um todo. Quais serão seus objetivos principais e 

secundários, como será aplicada, avaliada e também melhorada. 

 Após avaliação do uso da TVE, passaremos a avaliação do uso da TVEDI. 
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5.4 Análise dos dados sobre o uso da TVEDI 

 

Conforme apontado nesta pesquisa um dos problemas enfrentados pelos 

professores no uso da TVE foi com a gravação dos programas. A gravação é 

necessária pelo simples fato que o horário que a programação é veiculada não é 

compatível com os horários das aulas. Em 2003 surgiu o projeto experimental da 

TVEDI. Esta TV veicularia quatro horas de programação diária. O grande diferencial 

do então novo projeto era a interatividade e a maior flexibilidade com a gravação dos 

conteúdos, podendo os mesmos ficarem armazenado por até uma semana no 

próprio set-top-box, este que era dotado de um Hard Disk (HD) para o 

armazenamento dos conteúdos televisivos. Como o projeto foi experimental, 

inicialmente foi proposto para ser implantado em 30 escolas em sete Estados da 

federação. Através desta pesquisa foi feito levantamento das informações sobre a 

utilização desta tecnologia em duas escolas na cidade de Anápolis no Estado de 

Goiás. Seguem os resultados do mesmo. 

 

 

5.4.1 Capacitação dos professores para o uso da TVEDI 

 

As duas escolas pesquisadas participaram da capacitação para o uso da 

TVEDI. A capacitação ocorreu em 2004 e foi realizada em tele salas com apenas 4 

encontros presencias e algumas atividades à distância. A capacitação apresentou 

apenas um caráter informativo. Foram utilizados para a capacitação: material 

impresso, vídeos e TV. O acompanhamento do curso foi realizado de forma 

presencial e à distância. Assim como a TVE, foram apresentadas algumas 

dificuldades na capacitação dos professores. 

Os participantes citaram algumas dificuldades em relação ao curso de 

capacitação: os equipamentos que foram utilizados para realização do módulo à 

distância estavam ultrapassados e isto dificultou o acesso a alguns conteúdos do 

curso; os professores não apresentaram envolvimento; o material utilizado não era 

satisfatório e a infra-estrutura inadequada; foi apontado também a falta de 

organização no desenvolvimento da capacitação, mas, a principal dificuldade 

apresentada, foi em relação ao funcionamento da TVEDI. 
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Durante a capacitação houve a execução de um projeto piloto. Este 

apresentava apenas um conteúdo gravado sobre trabalhos de Guimarães Rosa. 

Esse programa foi utilizado como estudo complementar na disciplina de literatura. 

Assim como na TVE, podemos constatar que faltou uma capacitação mais 

planejada e efetiva, o que também refletiu na prática dos professores.  

Após a capacitação verificamos que as escolas não possuíam um 

planejamento padrão para a utilização da TVEDI. Em uma escola foram os 

professores que definiram qual era o objetivo do uso da TVEDI na sala de aula e na 

outra escola foi a direção que definiu o objetivo do uso. 

Em relação às dificuldades encontradas para a utilização da TVEDI, os itens 

sinalizados por professores e direção foram os mesmos da TVE: dificuldade com a 

gravação dos programas, estrutura física inadequada, dificuldades operacionais e 

dificuldades técnicas. Por várias vezes os professores tinham que deslocar da 

escola para obter suporte técnico no Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE). 

 

 

5.4.2 Possibilidades de aprendizagem com o uso da TVEDI 

 

 Devido ao fato da TVEDI ter funcionado como um projeto experimental e ter 

ocorrido vários problemas conforme citado neste trabalho, o uso deste recurso nas 

escolas em que foi realizada nossa pesquisa aconteceu por pouco tempo e foi 

utilizada por poucos professores. Alguns dos professores já haviam aposentado e 

não se encontravam na escola no momento desta pesquisa. Os alunos que 

participaram dos poucos projetos com o uso da TVEDI também se formaram ou 

foram para outras escolas, de forma que não foi possível fazer nenhum 

levantamento de dados com os mesmos. Os dados levantados relacionados ao 

aprendizado e interesse dos alunos foram baseados nas respostas de cinco 

professores que utilizam o recurso. Foi questionado com relação ao interesse, 

envolvimento e aprendizado dos alunos. Veja a seguir no gráfico o resultado 

apontado por estes professores que utilizaram o recurso. 
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Figura 31: Interesse dos alunos no uso da TVEDI 

 
Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 

 

Ao serem questionados sobre o recurso de interatividade da TVEDI, os 

professores responderam que foi o grande diferencial em relação a TVE e que os 

alunos e professores utilizaram o recurso com muito interesse e com bons 

resultados. Com o uso da interatividade os alunos tiveram oportunidade de utilizar o 

material áudio visual e também o conteúdo expandido sobre a programação. Os 

professores consideraram as possibilidades de aprendizado da TVEDI maiores 

quando comparado com a TVE. A flexibilidade para utilizar os conteúdos era maior e 

os alunos podiam voltar várias vezes ao conteúdo e as informações complementares 

para sanar dúvidas ou reforçar o aprendizado dos conceitos apresentados. 

Devido ao pouco tempo de uso e dos problemas enfrentados no uso da 

TVEDI, não foi possível aprofundar mais na coleta de dados, o que impossibilitou 

inclusive fazer uma comparação com o uso da TVE. Embora muitos problemas 

tenham ocorridos e o tempo de uso pelos professores e alunos foi muito pequeno 

(aproximadamente quatro meses), os professores se mostraram muito motivados e 

entusiasmados com as possibilidades do uso da televisão digital como recurso 

didático pedagógico. 
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5.4.3 Avaliação dos professores sobre o uso da TVEDI 

 

Nas escolas pesquisadas os professores descrevem que o projeto foi 

realizado com o apoio do NTE (Núcleo de Tecnologia Educacional). Foi possível 

utilizar apenas um único programa para as atividades na escola. Os professores 

descrevem que houve muita dificuldade em relação a resolução dos problemas que 

surgiram, pois para resolvê-los era necessário se deslocar até o NTE. Outros 

problemas surgiram durante a utilização e foram pontuados da seguinte forma: 

 

 

Figura 32: dificuldades com a utilização da TVEDI 

 
Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 

 
 
Ao analisar as considerações dos professores sobre os benefícios no uso da 

TVEDI, foi possível verificar que mesmo tendo enfrentado todas as dificuldades aqui 

apresentadas, citaram como benefício: maior interesse e maior aprendizado dos 

alunos, a TVEDI é uma boa ferramenta complementar às aulas e quando os alunos 

e os professores interagiram com o mesmo objetivo foi possível obter bons 

resultados na aprendizagem. 
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Alunos e professores utilizaram o recurso de interatividade com bons 

resultados, além da exibição do programa audiovisual, também tiveram acesso a 

outras informações textuais complementares relacionadas ao conteúdo estudado. 

Em conjunto com o NTE os professores se reuniam, analisavam e definiam 

como seriam as aplicações de atividades pedagógicas de acordo com cada 

conteúdo a ser ministrado nas disciplinas. Os alunos ficaram muito entusiasmados 

com o novo recurso adotado pela escola e participaram ativamente das atividades 

pedagógicas que foram propostas com o uso da TVEDI. 

Uma característica importante da TVEDI era a oferta de programas sob 

demanda. O transmissor disponibilizava determinado conteúdo e o telespectador 

que tinham interesse decidia quando ia assistir. Os programas podiam ser visto 

diversas vezes de forma que possibilitava sanar quaisquer dúvidas dos alunos. 

Nesse sentido os professores compararam o grande benefício da TVEDI em 

relação a TVE, uma vez que a flexibilidade para acessar os conteúdos era bem 

maior que antes. Isso pôde proporcionar um aprendizado maior. A possibilidade de 

interagir facilitou muito o aprendizado. Segundo a professora que ministrou 

conteúdos de literatura: “os alunos tiveram grande interesse na pesquisa e leitura, 

fator primordial para o desenvolvimento intelectual do educando”. 

 

 

5.5 Considerações sobre o uso da TVE e TVEDI 

 

Diante do quadro apresentado, podemos verificar que devidos aos mais 

diversos tipos de problemas enfrentados pelas escolas pesquisadas, o uso dos dois 

recursos (TVE e TVEDI) não apresentaram bons resultados. 

Para analisar um pouco mais sobre o uso de tecnologias no processo de 

ensino/aprendizagem adotado nestas escolas, fomos além das perguntas referentes 

ao uso da TVE e da TVEDI. Assim os mesmos professores que participaram destes 

projetos também foram questionados sobre o uso de outras tecnologias adotadas 

como recurso didático nas escolas. Vejamos alguns dados por eles apresentados: 

Constatamos que 90% dos professores utilizam outros tipos de tecnologias 

como ferramenta pedagógica nas suas disciplinas. Confira no gráfico as tecnologias 

utilizadas nas escolas: 
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Figura 33: tecnologias utilizadas na escola pelos professores 

Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 

 
 

No gráfico acima foi apontada a utilização da TV (com a apresentação de 

outros conteúdos diferentes dos veiculados na TVE) como o recurso mais utilizado 

na escola. É importante ressaltar que mesmo para utilizar a TV com um aparelho de 

DVD, os professores sofreram com os mesmos problemas relacionados ao uso da 

TVE, ou seja, problemas técnicos e operacionais. Mesmo assim a TV ainda é a 

tecnologia mais utilizada pelos professores na sala de aula. 

Constatamos mais uma vez que há falta de uma capacitação adequada e de 

planejamento para o uso das tecnologias dentro da escola, pois várias das 

dificuldades apresentadas no uso da TVE e da TVEDI também acontecem no uso 

das outras tecnologias, que são os seguintes problemas: operacionais, técnicos, de 

infra-estrutura e de mau funcionamento dos aparelhos. 

Além da utilização das tecnologias acima citadas dentro do contexto 

educacional das escolas, podemos verificar que os professores fazem uso pessoal 

ou doméstico das tecnologias da informação. 
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Figura 34: uso de tecnologias fora da sala de aula  

 
Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 

 

 A TV e o DVD são as tecnologias mais utilizadas pelos professores fora da 

sala de aula. Percebemos que quanto mais nova a tecnologia, menor é o seu uso. 

Isso pode sinalizar dificuldades para o uso de tecnologias mais modernas, ou até 

mesmo falta de condições para a aquisição das mesmas. É importante levar em 

consideração que estamos falando do uso pessoal das tecnologias e não do uso 

pedagógico das mesmas, se fôssemos abordar esse caráter, provavelmente a falta 

de preparação para o uso seria maior, pois ainda falta muita clareza sobre o uso 

pedagógico das tecnologias dentro do ambiente escolar. Os objetivos ainda não são 

bem definidos para muitas escolas. 

De acordo com o gráfico a seguir podemos verificar quais são os serviços on-

line utilizados pelos professores. Verificamos que somente 7% dos professores 

realizam cursos on-line. O fato dos professores não estarem familiarizados com a 

dinâmica de cursos à distância pode dificultar a realização de capacitações 

propostas pela rede de ensino ou pelo governo. Embora a dificuldade apresentada 

pelos professores no módulo à distância, da capacitação realizada para o uso da 

TVEDI, tenha sido com as más condições dos equipamentos, vale atentar para essa 
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questão. Muitos treinamentos são propostos à distância e os participantes 

desconhecem o uso dos meios que estão disponíveis para realização dos cursos. 

Isso pode se transformar em um problema e comprometer o resultado final das 

capacitações. 

Também percebemos que no uso de serviços on-line: quanto mais novo o 

serviço, menor é o seu uso. 
 

  

Figura 35: utilização de serviços on-line pelos professores  

 
Fonte: desenvolvimento próprio a partir do resultado da pesquisa 

 
 
 O levantamento dos dados sobre o uso pessoal ou doméstico de tecnologias 

teve o objetivo de verificar como os professores se relacionam com as tecnologias e 

assim buscar algum dado relevante que pudesse justificar a não utilização da TVE e 

da TVEDI no ambiente escolar e também se havia alguma resistência com o uso das 

TICs no ambiente escolar. 

 Podemos perceber que todos os professores que participaram da pesquisa 

fazem uso pessoal das tecnologias. Quando eles foram questionados sobre a 

adoção, principalmente da TV na educação, todos se mostraram interessados e 

afirmaram que acreditam que com o uso da mesma é possível obter melhores 

resultados no ensino/aprendizagem. Eles deixaram claro que, para isto, é necessário 
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ter capacitações suficientes para boa utilização dos recursos tecnológicos e também 

que estas evitariam a subutilização dos mesmos. A infraestrutura tem que ser 

adequada e bem cuidada e também tem que haver a manutenção nos 

equipamentos. Segundo eles com estas ações a qualidade das aulas poderia ser 

melhor se utilizar a TV ou outras tecnologias. 

 Com base nos resultados desta pesquisa é importante repensar sobre a 

preparação dos professores para o uso das tecnologias no ambiente escolar. Há a 

necessidade de articulação entre teoria e prática, atividades práticas devem ser 

priorizadas em cursos de formação e de capacitação continuada. Quando há grande 

foco em aspectos teóricos sem a devida contextualização, no momento em que as 

atividades práticas são contempladas, pode haver desarticulação da teoria com a 

prática ou com a realidade do ambiente escolar. Como já citado nesse trabalho no 

capítulo 4 por Valente (2003, p.3): 
 

Criar condições para que o professor saiba recontextualizar o que foi 
aprendido e a experiência vivida durante a formação para a sua realidade 
de sala de aula, compatibilizando as necessidades de seus alunos e os 
objetivos pedagógicos que se dispõe a atingir. Sem esta recontextualização, 
o professor tende a impor no seu contexto de trabalho um conhecimento 
que foi adquirido em uma situação diferente da sua realidade. (VALENTE, 
2003, p.3) 

  

As estruturas físicas e técnicas utilizadas devem ser previamente preparadas, 

tanto para a realização de qualquer capacitação, quanto para a posterior utilização 

em sala de aula. Podemos constatar a necessidade dessa atenção quanto à 

estrutura física e técnica, o próprio resultado da pesquisa mostra isto de forma clara. 

No gráfico sobre dificuldades com o uso da TVE e TVEDI, 38% dos professores 

apontam a dificuldade técnica que está relacionada com a falta de instalações 

adequadas, falta de cabos, tomadas e 73% dos professores dizem que a estrutura 

física (sala, cadeiras, etc.) atende parcialmente as necessidades. Um professor da 

escola de Anápolis deixa um comentário em seu questionário, que mais uma vez 

reforça a importância da preparação e do planejamento: 

Falta uma infra-estrutura nas escolas a fim de que os recursos possam ser 
utilizados. Às vezes temos os recursos, sabemos que terá resultados 
positivos quanto a utilização, mas não há como utilizá-los. A TV Digital 
Interativa, por exemplo, oferecida como experiência para o projeto, era 
utilizada na sala dos professores porque o espaço físico da escola não 
atendia as necessidades. Muitas vezes, isso causa um certo transtorno na 
escola e muitos professores acabam desistindo quanto ao uso das 
tecnologias. (Transcrição da fala de um professor da escola de 
Anápolis/GO). 
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Ao término de uma capacitação é necessário que ocorra uma avaliação sobre 

a mesma e também uma reflexão sobre as possibilidades de aplicação de novas 

atividades, que proporcione o bom aprendizado. Também o devido 

acompanhamento para a implantação das novas atividades relacionadas ao uso da 

tecnologia adotada. A metodologia deve ser discutida entre direção, coordenação e 

os professores, priorizando a melhor forma de facilitar o aprendizado dos alunos. 

 

 

5.6 Considerações finais sobre a pesquisa 

 

Os resultados apresentados não são muito diferentes entre TVE e TVEDI. 

Inicialmente pensamos em fazer uma comparação entre as duas TVs, mas isso não 

foi possível, pois, para aprofundar na pesquisa seria necessário também entrevistar 

os alunos que utilizaram a TVEDI. Torna-se difícil avaliar a aprendizagem dos alunos 

sem envolver todo universo (diretores, coordenadores, professores e alunos) nos 

resultados para análise, por isso realizamos uma pesquisa de natureza básica 

classificada quanto aos objetivos de pesquisa descritiva, envolvendo os dois 

modelos de TVs. 

A TVEDI foi pouco utilizada no âmbito escolar, o que fez com que o campo de 

pesquisa ficasse limitado a duas escolas e apenas 5 professores. Isso dificultou uma 

abordagem mais ampla e específica, pois foram poucos os dados obtidos sobre a 

utilização da mesma. 

Mesmo com o pouco tempo de funcionamento da TVEDI os professores que a 

utilizaram apontaram o recurso de interatividade como um grande diferencial desta 

tecnologia e que este pode proporcionar uma oportunidade para se obter bons 

resultados na aprendizagem dos alunos. 

O funcionamento da TVEDI ocorreu por poucos meses, devido a dificuldades 

de recepção de sinal, poucos conteúdos pedagógicos e todos outros problemas já 

apontados pela pesquisa. Assim a TVEDI que poderia se concretizar como um 

grande avanço tecnológico e que poderia agregar grande valor como recurso 

didático pedagógico, para ser utilizado nas escolas brasileiras, foi descontinuada. 

Ela deixou de ser utilizada no mesmo ano em que foi implantada, ou seja, em 2004.  

A TV Digital Interativa não pode ser vista como mais um modismo e nem 

como a solução dos problemas da educação. Deve ser encarada como uma 
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tecnologia que pode trazer benefícios para a educação e que pode ser utilizada 

como recurso complementar ao sistema de ensino. 

 
A escola continuará durante muito tempo dependendo da sala de aula, do 
quadro negro, dos cadernos. Mas as mudanças tecnológicas terão um 
impacto cada vez maior na educação escolar e na vida cotidiana. Os 
professores não podem mais ignorar a televisão, o vídeo, o cinema, o 
computador, o telefone, o fax, que são veículos de informação, de 
comunicação, de aprendizagem, de lazer, porque há tempos o professor e o 
livro didático deixaram de ser as únicas fontes do conhecimento. Ou seja, 
professores, alunos, pais, todos precisamos aprender a ler sons, imagens, 
movimentos e a lidar com eles. (LIBÂNEO, 2000, p. 39) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A presente pesquisa teve como objetivo verificar a utilização dos meios de 

comunicação na educação e analisar as possibilidades de uso da interatividade com 

a TV Digital (TVD) no processo de ensino e aprendizagem.  

Diante do percurso realizado para verificar essas possibilidades, detectamos 

que a utilização dos meios de comunicação na educação deve priorizar uma 

metodologia que contemple o processo de ensino/aprendizagem e muito além da 

implantação de novas tecnologias dentro do ambiente escolar, será necessário uma 

mudança comportamental e cultural. 

Trata-se de uma mudança do mundo analógico (conhecido pela maioria da 

população), para o mundo digital, que inclui a formação de um novo sujeito, o 

“sujeito digital”. Dentro desse contexto digital, encontramos dentre outros, dois 

sujeitos com papéis muito distintos: o que forma e o que é formado. 

No sujeito que forma, podemos encontrar a figura do professor que na sua 

maioria foi alfabetizado com: livros, quadro negro, giz, lápis e caderno. Verificamos 

que muitos professores possuem resistências em relação ao uso de qualquer 

tecnologia, resistência essa que se identifica justamente pela falta de capacitações 

específicas e formação.  Além da falta de formação do professor, encontramos 

também a falta de planejamento para o uso da tecnologia dentro do próprio 

ambiente escolar. Muitas vezes são oferecidos cursos para capacitação, mas, 

apenas a teoria se efetiva, pois, dentro do ambiente escolar não há propostas para 

implantação e nem acompanhamentos necessários. Nesse sentido a teoria fica 

totalmente perdida, pois, não há oportunidade de realizar a prática e assim 

incorporá-la como aprendizado. Nesse cenário o sujeito que forma se depara com o 

sujeito que é formado. 

No sujeito que é formado, poderemos encontrar a nova geração que nos 

surpreende quanto ao uso das tecnologias, mas, quase sempre, desconhecem como 

podem utilizá-las para auxiliá-los em sua aprendizagem. Até mesmo como utilizar as 

tecnologias de forma a atender necessidades além de teclar em chats ou copiar e 

colar informações. Para atender essas necessidades faz-se necessário a presença 

do professor para orientar, instigar, motivar e facilitar a aprendizagem. É o professor 

que deve dar um sentido adequado ao uso dessas novas tecnologias a essa nova 

geração. 



137 
 

Em contrapartida não podemos esquecer que quando falamos em inclusão ou 

alfabetização digital estamos falando de um sujeito quase sempre excluído. Muitas 

vezes trata-se de uma pessoa que cresceu em uma cultura impressa e que, em 

geral, além de possuir poucos anos de escolaridade, tem problemas para 

compreender os manuais e textos, como ocorre com mais de 20% da população 

(analfabetismo funcional), desconhece também várias tecnologias disponíveis e os 

termos (geralmente em inglês) assim acaba por não ter acesso as amplas 

possibilidades de uso destes recursos. 

No percurso da pesquisa quanto à estrutura física necessária para a utilização 

das tecnologias no ambiente escolar, foi possível verificar que é necessário um 

investimento adequado para o ambiente físico. Nas escolas pesquisadas não foi 

encontrado uma sala específica para o uso dos recursos tecnológicos, isso 

inviabiliza o desenvolvimento de atividades, pois quando se projeta uma sala para a 

utilização de aparelhos tecnológicos, todos os cuidados devem ser avaliados na sua 

preparação, como: iluminação, ventilação, acústica, etc. A falta de um ambiente 

adequado envolve outras questões como, por exemplo, o mobiliário. O que parece 

ser um pequeno detalhe na execução de uma atividade pedagógica torna-se um 

fator que pode dificultar ou até impedir a realização daquela atividade, por exemplo, 

se a mesa de TV estiver quebrada ou faltando uma rodinha, por meses essa TV vai 

ficar inutilizada porque não será possível transportá-la até a sala necessária. 

Citamos aqui a mesa de TV, mas outros acessórios também devem ser verificados, 

como cabos, tomadas etc. 

Dentre o uso dos recursos tecnológicos citados nessa pesquisa, evidenciou 

as dificuldades acima citadas e elas continuam ocorrendo e se transferindo a cada 

nova tecnologia, foi assim com o rádio, com o vídeo, com o computador e com a TV. 

Devemos nos atentar para que essas dificuldades não sejam transferidas para a TV 

Digital, embora os resultados da presente pesquisa por meio das escolas 

entrevistadas sinalizaram a presença dessas dificuldades no uso da TVEDI. Torna-

se necessário uma reflexão mais aprofundada acerca da implantação e utilização da 

TVDI no contexto escolar, para que essa tecnologia realmente funcione. 

Com o recurso da interatividade, segundo Silva (2007), ocorre a transição da 

lógica da distribuição (transmissão) para a lógica da comunicação (interatividade). 

Isto significa modificação radical no esquema clássico da informação baseado na 

ligação unilateral emissor-mensagem-receptor. 
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O emissor não emite mais no sentido que se entende habitualmente, uma 

mensagem fechada, ele oferece um leque de elementos e possibilidades à 

manipulação do receptor. A mensagem não é mais “emitida”, não é mais um mundo 

fechado, paralisado, imutável, intocável, sagrado, ela é um mundo aberto, 

modificável na medida em que responde às solicitações daquele que a consulta. O 

receptor não está mais em posição de recepção clássica, ele é convidado à livre 

criação e a mensagem ganha sentido sob sua intervenção. 

 Nesse sentido foi possível verificar nas escolas pesquisadas na cidade de 

Anápolis/GO o reconhecimento das possibilidades de ensino/aprendizagem com a 

utilização da interatividade. 

Para que as tecnologias possam realmente se efetivarem como uma 

ferramenta de ensino/aprendizagem, concluímos ser necessário: 

Formar adequadamente professores para o uso das novas tecnologias. 

Quando falamos em formação adequada, referimo-nos a uma formação que 

contemple as necessidades do professor e do seu ambiente escolar, e 

principalmente contemple a sua prática. Após a formação do professor é necessário 

um planejamento dentro do contexto escolar para que se defina o porquê e para que 

a utilização do recurso. Definido os objetivos, na hora da prática o professor deve ser 

assistido em suas dúvidas e a prática deve ser reavaliada constantemente, a fim de 

realizar os ajustes e mudanças necessárias. Muitas mudanças geram inseguranças, 

por isso quanto mais claro forem os objetivos e a definição de uma metodologia que 

contemple a real necessidade do contexto escolar, maiores serão as possibilidades 

de resultados positivos. 

Alinhar os objetivos com as possibilidades é importante para o melhor 

desenvolvimento do trabalho como, por exemplo, preparar o ambiente físico para a 

utilização dos recursos, avaliar quais são as mudanças estruturais necessárias para 

a implantação e utilização. 

Acreditamos que essas são pequenas ações que podem iniciar uma 

significativa mudança no conceito do uso das tecnologias no ambiente escolar e em 

seus resultados. Iniciando essas pequenas ações, devemos constantemente avaliar 

e modificar o que for necessário para melhorar a qualidade do ensino e da 

aprendizagem do nosso país. Que possamos então deixar nossas contribuições com 

aqueles que nos ensinam todos os dias: os nossos alunos. 
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GRADE CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA (a partir de 2006) 
Para todos os alunos do Curso de Pedagogia 

USP – Faculdade de educação 
 

 
Fonte: Disponível em: <http://paje.fe.usp.br/estrutura/pedago/grade.htm>. Acesso em: 19 jul. 2009. 
 

1º sem. 
História da 
Educação I  
EDF 119  

Sociologia da  
Educação I  
EDF 113  

Filosofia da 
Educação I  

EDF115  

Didática I  
EDM111  

Fundamentos 
Econômicos da 

Educação EDA 101  

2º sem. 
História da 
Educação II  

EDF 120  

Sociologia da  
Educação II  

EDF 114  

Filosofia da 
Educação II  

EDF 116  

Psicologia da 
Educação I  
EDF 118  

Didática II  
EDM 112  

3º sem. 

Opção  Opção  Psicologia da 
Educação II  

EDF 223  

Política 
Educacional e 

Org.da 
Educação 

Básica I-POEB  
EDA 221  

Aspectos etico-
político-

educacionais de 
Integração da 
Pessoa com 

necessidades 
Educativas 
Especiais 
4800700 

4º sem. 

Opção  Opção  Coordenação 
do Trabalho na  

Escola I  
EDA 219  

Política 
Educacional e 

Org.da 
Educação 
Básica II -

POEB  
EDA 222  

Atividades Práticas 
I– Estágios e 

Projetos  

5º sem. 

Opção  Opção  Coordenação 
do Trabalho na 

Escola II  
EDM 325  

Metodologia do 
Ensino de 

Matemática  
EDM 321  

Atividades Práticas 
II – Estágios e 

Projetos  

6º sem. 

Opção  Opção  Metodologia do 
Ensino de 

Português: a 
alfabetização  

EDM 323  

Educação 
Infantil  

EDM 327  

Atividades Práticas 
III - Estágios e 

Projetos  

7º sem. 

Opção  Opção  Currículos e 
Programas  
EDM 333  

Metodologia do 
Ensino de Arte 
e Movimento 

Corporal  
EDM 335  

TCC  
(anual e opcional) 

 
Atividades Práticas 

IV – Estágios e 
Projetos  

8º sem. 

Opção  Opção  Metodologia do 
Ensino  

de Ciências  
EDM 329  

Metodologia do 
Ensino de 
História/ 

Geografia  
EDM 331  

Atividades Práticas 
V- Estágios e 

Projetos  

 

 
 
 



148 
 

GRADE CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA (a partir de 2004) 
Escola Técnica Oswaldo Cruz 

 
Fonte: Disponível em: <http://www.oswaldocruz.br/cursos/curso_curricular.asp?id_curso=10>. Acesso 
em: 19 jul. 2009. 
 

1º Série                                                        Carga horária Total: 760 H 

Código Disciplina Semanal Anual 

1218  Língua Portuguesa  4  152  

1219  História da Educação I  4  152  

1176  Psicologia da Educação I  2  76  

1178  Sociologia da Educação I  2  76  

1175  Novas Linguagens e Educação  4  152  

1177  Propostas Curriculares e Questões Didáticas  4  152  

2º Série                                                        Carga horária Total: 760 H 

Código Disciplina Semanal Anual 

1220  Filosofia da Educação I  4  152  

1221  Sociologia da Educação II  2  76  

1222  Psicologia da Educação II  2  76  

1232  Metodologia Científica  2  76  

1224  Organização Escolar: Estrutura e Funcionamento  4  152  

1225  Metodologia do Ensino Fundamental I  4  152  

1226  Prática de Ensino I: Ensino Fundamental  2  76  

3º Série                                                        Carga horária Total: 912 H 

Código Disciplina Semanal Anual 

1227  Organização do Trabalho Escolar: Gestão e Prática 
Adminitrativa  4  152  

1228  Metodologia do Ensino Fundamental II  4  152  

1229  Metodologia do Ensino Médio  2  76  

1230  Prática de Ensino II: Ensino Médio  2  76  

1231  Prática de Ensino III: Administração Escolar  2  76  

1232  Psicologia da Educação III  2  76  

1233  Projeto de Ensino I e II - Educação Infantil / Educação de 
Jovens e Adultos  4  152  

1234  Fundamentos e Práticas de Inclusão  2  76  

1235  Trabalho de Conclusão de Curso TCC (Orientação)  2  76  
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GRADE CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA  
PUC Campinas 

 
Fonte: Disponível em: <http://www.puccamp.br/graduacao/cursos/matriz_curricular.aspx?curs=54>. 
Acesso em: 19 jul. 2009. 
 

Componentes Curriculares Aulas Semanais 

Antropologia Teológica A 2 

Antropologia Teológica B 2 

Antropologia Teológica C 2 

Aquisição da Linguagem Escrita 4 

Atividades Autônomas de TCC I 2 

Atividades Autônomas de TCC II 2 

Brinquedos e Jogos Educativos na Educação Infantil 2 

Ciências Naturais A 2 

Ciências Naturais B 2 

Didática da Educação Infantil 4 

Didática do Ensino Fundamental A 4 

Didática do Ensino Fundamental B 4 

Didática Geral  4 

Educação de Jovens e Adultos 4 

Educação Especial 4 

Educação, Arte e Movimento 4 

Educação, Espaço e Forma 2 

Educação, Natureza e Sociedade 2 

Estágio na Educação Básica 3 

Estágio na Educação Infantil A 3 

Estágio na Educação Infantil B 4 

Estágio no Ensino Fundamental A 4 

Estágio no Ensino Fundamental B 4 

Estudos Sociais A 2 

Estudos Sociais B 2 

Filosofia da Educação A 4 

Filosofia da Educação B 4 

Gestão da Educação Básica 2 

Gestão da Educação Infantil 2 

História da Educação A 4 

História da Educação B 4 

Introdução à Educação 2 

Libras 4 

Língua Portuguesa A 4 

Língua Portuguesa B 4 

Linguagem Oral e Escrita 4 

Matemática A 4 

Matemática B 4 

Pesquisa I 4 

Pesquisa II 4 
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Planejamento e Avaliação Educacional 4 

Política Educacional A 4 

Política Educacional B 4 

Prática de Formação A  1 

Prática de Formação B 1 

Prática de Formação C  1 

Prática de Formação D 1 

Prática de Formação E 1 

Prática de Formação F 1 

Prática de Formação G 1 

Prática de Formação H  1 

Psicologia da Educação 4 

Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem 4 

Psicologia Geral 4 

Seminário de Pesquisa 2 

Sociologia da Educação 4 

Sociologia Geral 4 

Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação 4 

Teoria de Currículo 4 

Trabalho de Conclusão de Curso I 4 

Trabalho de Conclusão de Curso II 4 
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GRADE CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA  
PUC Paraná 

 
Fonte: Disponível em: 
<http://www.pucpr.br/cursos/graduacao/ctch/pedagogia/estrutura_curricular.php>. Acesso em: 19 jul. 
2009. 
 

1º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD.  HORAS 

História da Educação I  2 0 2 36 

Pesquisa Educacional I 3 0 3 54 

Didática I  4 0 4 72 

Políticas Educacionais I 2 0 2 36 

Sociologia e Antropologia da Educação I  2 0 2 36 

Psicologia da Educação I 3 0 3 54 

Processos do Conhecer 2 0 2 36 

Biologia da Educação I 2 0 2 36 

Recursos Tecnológicos para Educação I 2 0 2 36 

Total 22 0 22 396 

 

2º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD.  HORAS 

História da Educação II 2 0 2 36 

Pesquisa Educacional II 3 0 3 54 

Didática II 4 0 4 72 

Políticas Educacionais II 2 0 2 36 

Sociologia e Antropologia da Educação II 2 0 2 36 

Psicologia da Educação II 3 0 3 54 

Filosofia 2 0 2 36 

Biologia da Educação II 2 0 2 36 

Recursos Tecnológicos para Educação II 2 0 2 36 

Total 22 0 22 396 

 

3º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD. HORAS 

Educação Infantil  I 3 0 3 54 

Educação Especial I 2 0 2 36 

Dificuldades de Aprendizagem I  2 0 2 36 

Didática III 2 0 2 36 

Organização e Gestão dos Sistemas de Ensino 2 0 2 36 

Linguagem e Alfabetização I 2 0 2 36 

Filosofia da Educação I 2 0 2 36 

Ética 2 0 2 36 

LIBRAS I (Linguagem Brasileira de Sinais) 2 0 2 36 

Pesquisa da Prática Pedagógica (Investigação da Ação Docente)  0 3 2 54 

Total 19  3  21  396  
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4º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD.  HORAS 

Educação Infantil  II 3 0 3 54 

Educação Especial II 2 0 2 36 

Dificuldades de Aprendizagem II 2 0 2 36 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem 0 3 2 54 

Linguagem e Alfabetização II 2 0 2 36 

Filosofia da Educação II 2 0 2 36 

Cultura Religiosa 2 0 2 36 

LIBRAS II (Linguagem Brasileira de Sinais) 2 0 2 36 

Estágio Supervisionado I (Educação Infantil) 0 4 2 72 

Total 15  7  19  396  

 

5º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD.  HORAS 

Educação de Jovens e Adultos I 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa I 3 0 3 54 

Metodologia do Ensino da Matemática I 3 0 3 54 

Metodologia do Ensino de Ciências I 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da História I 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Geografia I 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Arte I 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Educação Física  2 0 2 36 

Estágio Supervisionado II (Anos Iniciais - Ciclo I)  0 4 2 72 

Projeto Comunitário 0 0 1 36 

Total 18  4  21  432  

 

6º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD.  HORAS 

Educação de Jovens e Adultos II 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa II 3 0 3 54 

Metodologia do Ensino da Matemática II 3 0 3 54 

Metodologia do Ensino de Ciências II 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da História II 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Geografia II 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Arte II 2 0 2 36 

Metodologia do Ensino da Educação Física  2 0 2 36 

Estágio Supervisionado III (Anos Iniciais - Ciclo I)  0 4 2 72 

Total 18  4  20  396  

 

7º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD. HORAS

Gestão dos Processos Pedagógicos I 4 0 4 72 
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Gestão das Mídias Educacionais I 0 2 1 36 

Gestão da Educação Básica I  3 0 3 54 

Metodologias das Disciplinas Pedagógicas do Ensino Médio  (Modalidade 

Normal)  

5 0 5 90 

Educação e Diversidade Cultural I  0 2 1 36 

Trabalho de Conclusão de Curso I 0 2 1 36 

Estágio Supervisionado IV (Gestão Educacional)  0 4 2 72 

Total 12  10  17  396  

 

8º PERÍODO 

Programas de Aprendizagem AT AP CRÉD. HORAS

Gestão dos Processos Pedagógicos II 4 0 4 72 

Gestão das Mídias Educacionais II 0 2 1 36 

Gestão da Educação Básica II 3 0 3 54 

Educação e Diversidade Cultural II 0 2 1 36 

Trabalho de Conclusão de Curso II 0 2 1 36 

Gestão Pedagógica em Diferentes Contextos 4 0 4 72 

Estágio Supervisionado V (Ensino Médio – Modalidade Normal) 0 2 1 36 

Estágio Supervisionado VI (Diferentes Organizações)  0 2 1 36 

Total 11  10  16  378  
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GRADE CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA 
UNESP – Campos Rio Claro 

 
Fonte: Disponível em: <http://www.rc.unesp.br/ib/conpedagogia/disciplinas_novas.html>. Acesso em: 
19 jul. 2009. 
 

Disciplinas Créditos Ano Semestre 

1º ANO 
   

Filosofia da Educação: Aspectos Filosóficos da Educação na 
Antiguidade e no Medievo 4 1o 1o 

História da Educação Antiga e Medieval 4 1o 1o 

Introdução à Organização do Trabalho Escolar*                      
(Disciplina Articuladora) 6 1o 1o 

Psicologia da Aprendizagem* 5 1o 1o 

Sociologia Geral 4 1o 1o 
Didática: os saberes pedagógicos e o fazer docente*  (Disciplina 
Articuladora) 6 1o 2o 

Conteúdo, Metodologia e Prática do Ensino de Ciências da Natureza* 5 1o 2o 

Conteúdo, Metodologia e Prática do Ensino de Geografia* 5 1o 2o 

Psicologia do Desenvolvimento 4 1o 2o 

Sociologia da Educação 4 1o 2o 

2º ANO 
   

Política Educacional Brasileira I: educação infantil e ensino 
fundamental*   (Disciplina Articuladora) 5 2o 3o 

Filosofia da Educação: Aspectos Filosóficos da Educação na 
Modernidade e Contemporaneidade 4 2o 3o 

História da Educação Moderna e Contemporânea 4 2o 3o 

Conteúdo, Metodologia e Prática do Ensino de Matemática* 5 2o 3o 

Introdução à Economia da Educação 4 2o 3o 
Didática: campo de investigação e formação docente*  (Disciplina 
Articuladora) 5 2o 4o 

Conteúdo, Metodologia e Prática do Ensino de  História* 5 2o 4o 

Conteúdo, Metodologia e Prática do Ensino de Língua Portuguesa* 5 2o 4o 

Metodologia do ensino fundamental: alfabetização* 5 2o 4o 

Conteúdo, Metodologia e Prática do Ensino  da Arte* 3 2o 4o 

Conteúdo, Metodologia e Prática do Ensino da Educação Física* 3 2o 4o 

3º ANO 
   

Filosofia da Educação: aspectos filosóficos da Educação no Brasil na 
contemporaneidade ou Orientação sexual na escola 4 3o 5o 

Estatística aplicada à educação* 5 3o 5o 

Planejamento, acompanhamento e noções teóricas da Prática Escolar 
e Docência dos Anos  Iniciais do Ensino Fundamental  3 3o 5o 
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Pesquisa Educacional: abordagens qualitativas e quantitativas*  
(Disciplina Articuladora) 5 3o 5o 

Educação de 0 a 3  anos* 5 3o 5o 

Estágio Supervisionado de Prática de Ensino nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental  7 3o 5o 

Administração Escolar: gestão e supervisão de unidades escolares*   
(Disciplina Articuladora) 5 3o 6o 

Política Educacional Brasileira II: ensino médio e formação de 
professores* 5 3o 6o 

Educação e Trabalho ou Planejamento e Avaliação de unidades e 
sistemas escolares 4 3o 6o 

Pesquisa Educacional: construindo o projeto de pesquisa* 5 3o 6o 

Planejamento, acompanhamento e noções teóricas de Prática em 
Gestão e Orientação Escolar 3 3o 6o 

Estágio Supervisionado em Gestão e Orientação Escolar 7 3o 6o 

4º ANO 
   

Dimensões Psicossociais. do Cotidiano Escolar*                      
(Disciplina Articuladora) 5 4o 7o 

Didática: Práticas culturais e práticas pedagógicas ou Sociologia e 
Cultura 4 4o 7o 

Educação de 4 a 6 anos* 6 4o 7o 

Fundamentos da educação de jovens e adultos* 5 4o 7o 

Fundamentos da Educação Inclusiva* 5 4o 7o 

TCC   4o 7o 

Coordenação e orientação do trabalho pedagógico* 5 4o 8o 

Literatura infantil: um enfoque histórico-cultural ou Psicologia da 
Educação Infantil  4 4o 8o 

Disciplina Optativa 4 4o 8o 

Disciplina Optativa 4 4o 8o 

Planejamento, acompanhamento e noções teóricas de Prática de 
Ensino na Educação Infanti 3 4o 8o 

Estágio Supervisionado de Prática de Ensino na Educação Infantil 7 4o 8o 

TCC   4o 8o 

Total de Créditos: 205   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



156 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



157 
 

TV Escola Digital Interativa: Questionário Para os Professores 
 
Qual sua Graduação? _______________________________________________________________ 
 
Especialização: ______________________________ Mestrado: _____________________________ 
 
Quais disciplinas você ministra? ____________________ (   ) Fundamental   (   ) Médio 
 
Quanto tempo de magistério: _________________________________________________________ 
 

Sobre a capacitação para a utilização da TV Escola Digital Interativa 
 

a) Você participou de alguma capacitação para a utilização da TV Escola Digital Interativa? 
(   )Sim  (   ) Não  Caso tenha participado, por favor, responda as questões abaixo: 

 
b) Quais foram as capacitações? Há quanto tempo ocorreu? 

_________________________________________________________________ 
 

c) De que forma o curso foi ministrado? (   ) Presencial (   ) A distância 
 

d) Quanto tempo durou? ____________________ 
 

e) Você recebeu algum material de apoio?  (   ) sim  (   ) não 
 

f) Que tipo de material foi utilizado?  (   ) impresso   (   ) vídeo (   ) outros:________ 
 

g) Houve acompanhamento para o curso? (   ) sim   (   ) não 
 

h) O acompanhamento foi: (  ) presencial  (  ) a distância 
 

i) Se foi a distância, qual é sua opinião sobre cursos de capacitação a distância? 
_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 
j) Houve a criação e execução de algum projeto com a utilização da TV Escola Digital 

Interativa durante a capacitação? (   ) sim (   ) não 
k) Descreva alguns detalhes sobre esse projeto: 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________  

l) Durante a capacitação houve dificuldades com algum dos itens abaixo?   
(   ) Envolvimento dos professores  (   ) Material utilizado 
(   ) Metodologia adotada   (   ) Infra-estrutura 
(   ) Disponibilidade dos professores para participar da capacitação e atividades. 
(   ) Faltou apoio ou incentivo da coordenação ou direção da escola 
Outros: _________________________________________________________________ 
 

Sobre a estrutura para a utilização da TV Escola Digital Interativa 
 

a) Quem definiu os objetivos para o uso da TV Escola Digital Interativa? 
(   ) A TV Escola Digital Interativa (   ) A sua escola  (   ) Você 

 
b) Como é a estrutura física (sala, cadeiras, carteiras, ambiente) utilizada na sua escola 

para o uso da TV Escola Digital Interativa? Atende as necessidades? 
(   ) sim (   ) não (   ) parcialmente 
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Sobre o aprendizado dos alunos que utilizaram a TV Escola Digital Interativa 
 

a) Quais foram os benefícios obtidos na sua disciplina com a utilização dos programas da 
TV Escola Digital Interativa? 
(   ) Maior aprendizado dos alunos (   ) Ferramenta complementar às aulas 
(   ) Maior interesse dos alunos (   ) Outros: ____________________________ 

 
b) Como era o recurso de interatividade nos programas disponíveis da TV Escola Digital 

Interativa? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
c) Os alunos também utilizaram o recurso de interatividade ou apenas os professores? 

_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
d) Em sua opinião quais as diferenças da TV Escola tradicional e da TV Escola Digital 

Interativa? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
e) Em sua opinião qual das tecnologias pode proporcionar o melhor resultado para 

aprendizagem dos alunos: A TV Escola Tradicional ou a TV Escola Digital Interativa? Por 
quê? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
f) Por que a TV Escola Digital Interativa não teve continuidade? 

_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
g) Por quanto tempo a programação da TV Escola Digital Interativa esteve no ar na sua 

escola? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

h) Com a utilização da TV Escola Digital Interativa quais os benefícios obtidos para 
aprendizagem dos alunos? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
i) Houve algum problema ou dificuldade na utilização da TV Escola Digital Interativa? 

_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
j) Quanto a participação dos alunos nas suas aulas quando foi utilizada a TV Escola Digital 

Interativa: 
(   ) Existiu interesse         (   ) Existiu envolvimento        (   ) Existiu aprendizado 
(   ) Não existiu interesse   (   ) Não existiu envolvimento (   ) Não existiu aprendizado 
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Sobre a programação (conteúdo) da TV Escola Digital Interativa 
 

a) De todos os programas da TV Escola Digital Interativa que foram utilizados na sua 
disciplina, quais deram os melhores resultados no processo de aprendizagem dos 
alunos? Por quê? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________  

 
b) Quais as maiores dificuldades que você encontrou ao utilizar a TV Escola Digital 

Interativa? 
(   ) Dificuldade com a gravação dos programas (   ) Dificuldades operacionais 
(   ) Estrutura física inadequada   (   ) Falta de interesse dos alunos 
(   ) Falta de uma proposta pedagógica  (   ) Dificuldades técnicas 

 
Sobre o uso das tecnologias na sua escola: 

 
a) Você utiliza algum tipo de tecnologia como ferramenta pedagógica na sua disciplina?

 (   ) Sim  (   ) Não 
 

b) Quais as tecnologias você utiliza? 
(   ) Vídeo (   ) Televisão    (   ) Rádio     (   )  computador     (   ) DVDs/CDs 
(   ) Data show  (   ) outros:___________________________________________ 

c) Como é o seu interesse pelo uso das tecnologias disponíveis na sua escola? 
(   ) Me interesso pelo uso   (   ) Resisto ao uso 
(   ) Prefiro os métodos tradicionais  (   ) Não me interesso pelo uso 
(   ) Falta capacitação para o uso adequado (   ) Falta incentivo 
(   ) Não acredito que as tecnologias apresentam um auxilio significativo às aulas 
Outros: ____________________________________________________________ 

 
d) Acredita ser importante o uso de tecnologias com o objetivo de obter resultados positivos 

no ensino aprendizagem? (   ) Sim (   ) Não   Justifique: Sobre o uso pessoal das 
tecnologias: 

 
a) No seu dia a dia, fora da sala de aula, quais são os equipamentos abaixo que você 

utiliza? 
(   ) Celular  (   ) MP3/MP4  (   ) Ipod (   ) Computador 
(   ) Rádio  (   ) Aparelho DVD (   ) Filmadora (   ) Gravador de Voz 
(   ) Pen Drive (   ) Notebook  (   ) TV  (   ) Maquina Fotog. Digital 

 
b) E quais serviços online você utiliza? 

(   ) Cursos  (   ) Blog (   ) Fotoblog (   ) Orkut (   ) Second Life 
(   ) MSN  (   ) Email (   ) Twitter (   ) MySpace (   ) FaceBook 
(   ) Fóruns  (   ) Publicação de sites  (   ) Internet/Pesquisas/Notícias 

 
Anotações Complementares 

 
Anote aqui informações complementares que julgar importante para esta pesquisa 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
Nome:____________________________________________________________________________ 
Email:____________________________________________________________________________ 
Telefone:__________________________________________________________________________ 
 
Os dados pessoais (nome, email e telefone) não serão divulgados e não citados na dissertação de 
mestrado, é apenas para contato do pesquisador, caso haja alguma necessidade de futuros 
esclarecimentos relacionados com as questões acima. 
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TV Escola: Questionário Para a Direção da Escola 
 

Vocês utilizam a TV Escola regularmente como instrumento pedagógico em sua escola? 
(   ) Sim   Não (   )  Utilizamos há tempos atrás (   ) 

 
Há quanto tempo aproximadamente vocês utilizam ou utilizaram a TV Escola?__________ 

 
Sobre a capacitação dos professores para a utilização da TV Escola 

 
a) Foi realizada alguma capacitação dos professores da sua escola para o uso da TV Escola? 

(   ) Sim  (   ) Não Em caso positivo por favor responda as questões abaixo: 
 

b) Esta capacitação foi realizada dentro da sua escola? 
(   )Sim   (   ) Não 

 

c) Quantos professores participaram? __________________ 
 

d) De que forma o curso foi ministrado? (   ) Presencial (   ) A distância 
 

e) Quanto tempo durou? ____________________ 
 

f) Os professores receberam materiais de apoio? (   ) sim (   ) não 
 

g) Que tipo de material foi utilizado? (   ) impresso   (   ) vídeo    (   ) outros:_________ 
 

h) Houve acompanhamento para o curso? (  ) sim  (  ) não  (  ) presencial  (  ) a distância 
 

i) Se foi a distância, qual é sua opinião sobre o cursos de capacitação a distância? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 

j) Que órgão ou quem era responsável pelo curso e pelo acompanhamento?  
 ___________________________________________________________________________  
 

k) Houve a criação e execução de algum projeto com a utilização da TV Escola 
durante a capacitação? (   ) sim  (   ) não 
Se possível descreva alguns detalhes sobre esse projeto: 
___________________________________________________________________________  

 

l) Durante a capacitação houve dificuldades com algum dos itens abaixo? 
(   ) Envolvimento dos professores  (   ) Material utilizado 
(   ) Metodologia adotada   (   ) Infra-estrutura 
(   ) Disponibilidade dos professores para participar da capacitação e atividades. 
Outros: ____________________________________________________________________ 

 

m) Quais os pontos positivos da capacitação? 
(   ) Envolvimento dos professores   (   ) Material utilizado 
(   ) Metodologia adotada    (   ) Infra-estrutura 
(   ) Disponibilidade dos professores para participar da capacitação e atividades. 
Outros: ____________________________________________________________________ 
 

Sobre a estrutura para a utilização da TV Escola 
a) Quem define os objetivos para o uso da TV Escola?  

(   ) A TV Escola (   ) A sua escola   (   ) O professor 
 

b) Quais as maiores dificuldades com o uso da TV Escola? 
(   ) Dificuldades técnicas   (   ) Dificuldades operacionais  
(   ) Falta de interesse dos professores  (   ) Falta de interesse dos alunos 
(   ) Falta de uma proposta pedagógica  (   ) Gravação dos programas 

 

c) Como é a estrutura física (sala, cadeiras, carteiras, ambiente) utilizada na sua escola para o 
uso da TV Escola? Atende as necessidades?  (   ) sim         (  ) não  (   ) parcialmente 
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Sobre a programação (conteúdo) da TV Escola 
 
a) Escreva os nomes dos 5 programas da TV Escola mais utilizados ultimamente na sua escola. 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 
b) Em sua opinião porque estes programas foram os mais utilizados? 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 
c) De todos os programas da TV Escola que foram utilizados, quais deram os melhores  

           resultados no processo de aprendizagem dos alunos? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 
d) Descreva os resultados positivos e negativos obtidos com os alunos, após a utilização  

           dos programas da TV Escola. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 
Sobre o aprendizado dos alunos que utilizaram a TV Escola 

 
a) Qual o conceito que você dá para os resultados obtidos com a TV Escola, do ponto de vista 

da aprendizagem dos alunos? 
 

(   ) Excelente (   ) Ótimo  (   ) Bom (   ) Regular 
 
b) Como você percebe se o aluno realmente aprendeu depois da utilização da TV Escola? 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 
c) Sobre a participação dos alunos nas aulas, quando é utilizada a TV Escola: 

(   ) Existe interesse    (   ) Existe envolvimento  (   ) Existe aprendizado 
(   ) Não existe interesse   (   ) Não existe envolvimento  (   ) Não existe aprendizado 

 
Sobre o uso das tecnologias na sua escola: 

 
a) Na sua escola quais tecnologias são utilizadas nas aulas como ferramenta de ensino e 

aprendizagem? 
(   ) Vídeo (   ) Televisão (   ) Rádio (   )  Computador (   ) Data show 
(   ) outros: _________________________________________________________________ 

 
b) Como você percebe a relação dos professores com o uso das tecnologias existentes na 

escola? 
(   ) Interessados em utilizar  (   ) Resistentes ao uso 
(   ) Presos aos métodos tradicionais (   ) Desinteressados em relação ao uso 
(   ) Falta capacitação    (   ) Falta de incentivo 
 

c) Acredita ser importante o uso de tecnologias digitais como um caminho para se obter 
melhores resultados no ensino aprendizagem? Justifique: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  
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TV Escola: Questionário Para os Professores 
 

a) Qual sua Graduação? _________________________________________________________ 
Especialização: _____________________________    Mestrado: ______________________ 

 

b) Quais disciplinas você ministra? __________________ (   ) Fundamental  (   ) Médio 
 

c) Quanto tempo de magistério: ___________________________________________________  
 

Sobre a capacitação para a utilização da TV Escola 
 
a) Você participou de alguma capacitação para a utilização da TV Escola? 

(   ) Sim (   ) Não  Caso tenha participado, por favor, responda as questões abaixo: 
 

b) Quais foram as capacitações? Há quanto tempo ocorreu?  
___________________________________________________________________________ 

 

c) De que forma o curso foi ministrado? (   ) Presencial (   ) A distância 
 

d) Quanto tempo durou? ____________________ 
 
e) Você recebeu algum material de apoio?  (   ) sim  (   ) não 

 
f) Que tipo de material foi utilizado? (   ) impresso (   ) vídeo (   ) outros:_______________ 

 
g) Houve acompanhamento para o curso?  (   ) sim   (   ) não   

 
h) O acompanhamento foi: (  ) presencial  (  ) a distância 

 
i) Se foi a distância, qual é sua opinião sobre cursos de capacitação a distância? 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 
j) Houve a criação e execução de algum projeto com a utilização da TV Escola durante a 

capacitação? (   ) sim (   ) não 
 

k) Descreva alguns detalhes sobre esse projeto: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 
l) Durante a capacitação houve dificuldades com algum dos itens abaixo?   

(   ) Envolvimento dos professores   (   ) Material utilizado 
(   ) Metodologia adotada    (   ) Infra-estrutura 
(   ) Disponibilidade dos professores para participar da capacitação e atividades. 
(   ) Faltou apoio ou incentivo da coordenação ou direção da escola 
Outros: _______________________________________________________________ 
 

Sobre a estrutura para a utilização da TV Escola 
 

a) Quem define os objetivos para o uso da TV Escola? 
(   ) TV Escola (   ) A sua escola  (   ) Você 

 
b) Como é a estrutura física (sala, cadeiras, carteiras, ambiente) utilizada na sua escola para o 

uso da TV Escola? Atende as necessidades? 
(   ) sim (   ) não (   ) parcialmente 

 
c) Quais as maiores dificuldades que você encontra ao utilizar a TV Escola? 

(   ) Dificuldade com a gravação dos programas (   ) Dificuldades operacionais  
(   ) Estrutura física inadequada   (   ) Falta de interesse dos alunos 
(   ) Falta de uma proposta pedagógica  (   ) Dificuldades técnicas 
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Sobre a programação (conteúdo) da TV Escola 
 

a) Escreva os nomes dos 3 programas da TV Escola mais utilizados ultimamente na sua aula. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
b) Em sua opinião porque estes programas foram os mais utilizados? 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
c) De todos os programas da TV Escola que foram utilizados na sua disciplina, quais deram os 

melhores resultados no processo de aprendizagem dos alunos? Por quê? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 

Sobre o aprendizado dos alunos que utilizaram a TV Escola 
 
a) Quanto a participação dos alunos nas suas aulas quando é utilizada a TV Escola: 

(   ) Existe interesse      (   ) Existe envolvimento  (   ) Existe aprendizado 
(   ) Não existe interesse  (   ) Não existe envolvimento  (   ) Não existe aprendizado 

 

b) Como você percebe se o aluno realmente aprendeu depois da utilização da TV Escola? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  

 

c) Quais foram os benefícios obtidos na sua disciplina com a utilização dos programas da TV 
Escola? 
(   ) Maior aprendizado dos alunos (   ) Ferramenta complementar às aulas 
(   ) Maior interesse dos alunos  (   ) Outros: _________________________________ 
 

Sobre o uso da televisão nas aulas: 
 

a) Qual é sua opinião sobre a utilização da TV como recurso pedagógico? 
(   ) É difícil de utilizar 
(   ) Não funciona bem 
(   ) Há dispersão por parte dos alunos e o aprendizado fica comprometido 
(   ) Não é produtivo 
(   ) É Bom 
(   ) É Ruim 

 
b) Em sua opinião o uso da TV pode ajudar na qualidade das suas aulas?  

(   ) Sim  (   ) Não   Justifique: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 

c) Ao comparar uma aula expositiva com a utilização do quadro negro e a mesma aula com a 
utilização da TV qual sua opinião? 
(   ) O aluno aprende mais com a utilização da TV 
(   ) O aluno aprende mais com a aula expositiva e o quadro negro 
(   ) Os alunos prestam mais atenção quando utiliza a TV 
(   ) Os alunos prestam mais atenção quando utiliza somente o quadro negro 
(   ) A assimilação do conteúdo é melhor quando utiliza a TV 
(   ) A assimilação do conteúdo é melhor quando utiliza o quadro negro 

 
d) Em sua opinião como devem ser preparadas as aulas quando se vai utilizar a TV? 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 

e) Qual é a reação dos alunos quando você utiliza a TV como recurso pedagógico nas suas 
aulas? 
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(   ) Os alunos pensam que é perda de tempo (   ) Os alunos se dispersam 
(   ) Os alunos gostam e ficam motivados (   ) Os alunos não dão importância 
(   ) Os alunos não gostam e desmotivam (   ) Os alunos não gostam dos programas 
 

f) Quando você utiliza a TV que tipo de atividade você aplica com os alunos logo após a 
exibição do programa? 
(   ) Somente assiste o programa, não há atividades após a exibição 
(   ) Um debate sobre o conteúdo exibido no programa 
(   ) Pede para o aluno descrever os pontos mais importantes do programa 
(   ) Aplica algum tipo de questionário 
(   ) Pede para o aluno fazer um resumo dos pontos principais do programa 
(   ) Proporciona algum tipo de comparação entre dois programas de TV 
(   ) Aplica algum tipo de teste 

 
g) Você considera ser importante utilizar a TV nas aulas de sua disciplina, com qual 

periodicidade? 
(   ) Semanal  (   ) Quinzenal  (   ) Mensal  (   ) Bimestral 
 

Sobre o uso das tecnologias na sua escola: 
 

a) Você utiliza algum tipo de tecnologia como ferramenta pedagógica na sua disciplina? 
(   ) Sim (   ) Não 

 
b) Quais as tecnologias você utiliza? 

(   ) Vídeo  (   ) Televisão (   ) Rádio (   )  computador     (   ) DVDs/CDs 
(   ) Data show (   ) outros: _____________________________________________________ 

 
c) Como é o seu interesse pelo uso das tecnologias disponíveis na sua escola? 

(   ) Me interesso pelo uso    (   ) Resisto ao uso 
(   ) Prefiro os métodos tradicionais  (   ) Não me interesso pelo uso 
(   ) Falta capacitação para o uso adequado (   ) Falta incentivo 
(   ) Não acredito que as tecnologias apresentam um auxilio significativo às aulas 
Outros:_____________________________________________________________________ 

 
d) Acredita ser importante o uso de tecnologias com o objetivo de obter resultados positivos no 

ensino aprendizagem? 
(   ) Sim (   ) Não   Justifique: _________________________________________ 

 

Sobre o uso pessoal das tecnologias: 
 

a) No seu dia a dia, fora da sala de aula, quais são os equipamentos abaixo que você 
utiliza? 
(   ) Celular  (   ) MP3/MP4    (   ) Ipod (   ) Computador  
(   ) Rádio  (   ) Aparelho DVD (   ) Filmadora (   ) Gravador de Voz 
(   ) Pen Drive  (   ) Notebook     (   ) TV  (   ) Maquina Fotog. Digital 

 
b) E quais serviços online você utiliza? 

(   ) Cursos  (   ) Blog (   ) Fotoblog (   ) Orkut (   ) Second Life 
(   ) MSN  (   ) Email (   ) Twitter (   ) MySpace (   ) FaceBook 
(   ) Fóruns  (   ) Publicação de sites  (   ) Internet/Pesquisas/Notícias 

 
Anotações Complementares 

Anote aqui informações complementares que julgar importante para esta pesquisa 
Nome:____________________________________________________________________________ 
Email:____________________________________________________________________________ 
Telefone:__________________________________________________________________________ 
 
Os dados pessoais (nome, email e telefone) não serão divulgados e não citados na dissertação de 
mestrado, é apenas para contato do pesquisador, caso haja alguma necessidade de futuros 
esclarecimentos relacionados com as questões acima. 


